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RESUMO 

A literatura acadêmica tem destacado importantes contribuições da interação 

universidade-empresa para o desempenho inovativo das firmas, regiões e países. 

Entretanto, a literatura aponta, também, alguns determinantes para que essa relação 

aconteça. Dentre estes determinantes, é apontada a capacidade absortiva das 

empresas, o que as possibilita adquirir, assimilar, transformar e comercializar os 

novos conhecimentos adquiridos a partir da relação com as universidades. Tendo 

em vista a necessidade de uma maior assimilação, distribuição e utilização dos 

conhecimentos externos relevantes para as empresas, o presente estudo procurou 

analisar quais são as características da capacidade absortiva das empresas que 

possuem interação com Universidades. Neste sentido, tal estudo buscou verificar as 

características e intensidade da capacidade absortiva de empresas que possuem 

interação com as áreas de Engenharia Mecânica e, de Engenharia de Materiais e 

Metalúrgica das Universidades gaúchas. Para atingir esse objetivo, foi desenvolvido 

uma estrutura com indicadores de mensuração da capacidade absortiva. Essa 

estrutura foi incluída no questionário aplicado em uma survey com empresas 

inseridas na base do diretório de grupos de pesquisa do CNPq, referente ao censo 

de 2010, que indicavam algum tipo de interação com as referidas áreas. Para a 

análise dos resultados foram utilizados métodos estatísticos, tais como, análise de 

clusters, a fim de agrupar as empresas de acordo com a semelhança do grau de 

capacidade absortiva. Os principais resultados referem-se à importância da 

capacidade absortiva para o alcance dos objetivos estabelecidos na interação 

universidade-empresa, bem como para o seu desempenho inovativo. 

 

Palavras-chave: Interação Universidade-Empresa. Capacidade Absortiva. Inovação. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The academic literature has highlighted important contributions of university-

industry interaction for the innovative performance of firms, regions and countries. 

However, the literature also points to a number of determinants that relationship 

happen. Among these determinants, is pointed absorptive capacity of companies, 

that enables acquire, assimilate, transform and commercialize new knowledge 

gained from the relationship with universities. Given the need for greater assimilation, 

distribution and use of external knowledge relevant to business, this study sought to 

examine what are the characteristics of the absorptive capacity of firms that have 

interaction with universities. In this sense, this study analyzes characteristics and 

intensity of the absorptive capacity of firms that have interaction with the Engineering 

and Mechanics of Materials and Metallurgical Engineering University of Rio Grande 

do Sul. To achieve this goal, we developed a framework with indicators to measure 

the absorptive capacity. This structure was included in the questionnaire in a survey 

of businesses located within the directory of research groups from CNPq, referring to 

the 2010 census, indicating some interaction with those areas. For the analysis of the 

results were used statistical methods such as cluster analysis to group firms 

according to the similarity degree of absorptive capacity. The main results refer to the 

importance of absorptive capacity to achieve the objectives established in the 

university-industry interaction, as well as for its innovative performance. 

 

Keywords: University-Industry Interaction. Absorptive Capacity. Innovation. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com a globalização da economia, as organizações necessitam cada vez mais 

adotar mecanismos que venham a torná-las mais competitivas frente aos mercados 

internacionais os quais estão inseridas. Com novos campos de conhecimento em 

rápida evolução, os ciclos de vida dos produtos se tornam muito mais curtos ao 

longo do tempo. Para sobreviver, as organizações precisam introduzir novos bens e 

serviços e encontrar novas formas de fazer negócio de forma constante. Isso exige 

que elas tenham que aprender a desenvolver as suas capacidades mais rápido que 

seus concorrentes para inovar constantemente.  

A inovação não é apenas crucial para as empresas, mas também exerce 

grande influência na economia como um todo, uma vez que aumenta a 

produtividade e competitividade econômica do país. Muitos autores têm discutido o 

papel das inovações na dinâmica do capitalismo, tentando construir novos olhares 

sobre o crescimento e desenvolvimento econômico no mundo contemporâneo e 

gerando novas alternativas para o tratamento da inovação e do progresso técnico. 

Alguns estudos têm reconhecido que uma mesma inovação, quando introduzida em 

diferentes organizações, geram resultados diferentes dependendo do contexto no 

qual é introduzida e das ações das principais partes interessadas durante e depois 

da implementação. (BARLEY, 1986; ORLIKOWSKI, 1993; ROBEY; SAHAY, 1996; 

MARKUS; ROBEY, 1988; CIBORRA, 2000 apud CUELLAR; GALLIVAN, 2006). As 

diferenças na trajetória das empresas e seus recursos, particularmente o 

conhecimento, leva cada uma delas a desenvolver um conjunto exclusivo de 

capacidades para realizar suas atividades. As empresas que não possuem as 

capacitações industriais exigidas podem desaparecer, mesmo que suas inovações 

sejam as melhores. (TECCE; PISANO,1994). 

Nelson e Rosenberg (1993), através de vários exemplos históricos, mostram 

que o conhecimento científico influencia o surgimento de inovações tecnológicas. A 

pesquisa universitária pode levar a avanços em diversas áreas do conhecimento, 

trazendo benefícios para a sociedade e gerando um impacto direto na economia 

através do aumento nas vendas, na criação de novos empregos, na atração de 

investimentos estrangeiros, entre outros. 
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Póvoa (2008) menciona que estudos sobre experiências recentes de 

catching-up1 tecnológico sugerem que as pesquisas realizadas nas universidades 

podem gerar contribuições importantes para o desenvolvimento econômico de um 

país, ajudando principalmente no aprendizado de novas tecnologias. Alguns 

produtos resultantes da pesquisa acadêmica com importante impacto na economia 

são citados por Mowery e Sampat (2005) como: informações científicas e 

tecnológicas; equipamentos e instrumentação; capital humano; redes de capacidade 

científica e tecnológica; e protótipos de novos produtos e processos. 

O crescente interesse das indústrias na busca de alternativas que lhes 

permitam alcançar maior competitividade tem lhes impulsionado a uma maior 

aproximação com Instituições geradoras e difusoras de conhecimento, como as 

universidades, de modo a lhes possibilitar um aumento na sua capacidade em gerar 

inovações.  Entretanto, a intensidade das relações depende da capacidade de 

absorção dos envolvidos, pois quanto maior for a capacidade de absorção por parte 

das empresas maior poderão ser os benefícios gerados pelas universidades para o 

desenvolvimento econômico e social, uma vez que são geradoras de ciência e 

podem transmitir o conhecimento para outros atores de um sistema de inovação. 

Desta forma, o desenvolvimento da capacidade de absorção por parte das empresas 

para aquisição, distribuição e utilização dos conhecimentos gerados da relação 

universidade-empresa é de fundamental importância.   

O interesse acadêmico pela capacidade de absorção das firmas tem crescido 

a partir do estudo seminal de Cohen e Levinthal (1989; 1990; 1994). Cohen e 

Levinthal (1990) definiram capacidade de absorção como a capacidade de uma 

organização para reconhecer o valor de novos conhecimentos, assimilá-los e aplicá-

los para fins comerciais. De acordo com os autores, a capacidade absortiva leva a 

um maior potencial de aprendizado, aumentando a base de conhecimento da 

empresa, promovendo, assim, sua capacidade tecnológica. 

Desta forma, importa compreender quais são as características da 

capacidade absortiva de empresas que possuem interação com universidades. 

Compreender a capacidade absortiva e ser capaz de promovê-la pode contribuir 

para o processo de Catching-up na indústria nacional, reduzindo, assim, a distância 

com relação à fronteira tecnológica. 

                                            
1 Redução da lacuna de desenvolvimento tecnológico entre os países menos e mais avançados. 

(PÓVOA, 2008). 
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1.1 Definição do Problema 

A interação universidade (geradora de conhecimentos) e empresa (geradora 

de inovações) pode ser uma alternativa para que os conhecimentos gerados nas 

universidades possam ser aplicados pelos agentes empresariais, promovendo 

assim, inovações em produtos, processos, práticas de gestão, dentre outros. Porém, 

a capacidade de absorção desses novos conhecimentos por parte das empresas 

torna-se um requisito fundamental. Tendo em vista a necessidade de uma maior 

assimilação, distribuição e utilização dos conhecimentos externos relevantes para as 

empresas, surge a seguinte questão:  

Quais são as características da capacidade absortiv a de empresas que 

possuem interação com Universidades? 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar as características e intensidade da 

capacidade absortiva de empresas que possuem interação com as áreas de 

Engenharia Mecânica e de Engenharia de Materiais e Metalúrgica das Universidades 

do RS. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

Para atender ao objetivo geral proposta para este estudo, foram definidos 

objetivos específicos a seguir relacionados. 

- Verificar as características das interações estabelecidas entre empresas e 

universidades (tipo de interação, duração, objetivos, resultados declarados, 

entre outras); 

- Identificar as características e intensidade da capacidade absortiva de 

empresas que possuem interação com universidades; 

- Verificar se a intensidade da capacidade absortiva das empresas possui 

relação com a intensidade e com o resultado de inovação. 
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1.3 Justificativa  

A competitividade da indústria brasileira está relacionada à sua inserção no 

mercado mundial e também na implantação de novas tecnologias e processos 

produtivos nas indústrias locais. Com isso, a capacidade da empresa de absorver os 

novos conhecimentos disponíveis externamente para gerar processos inovativos 

passa a ser um fator determinante para um melhor posicionamento da indústria 

nacional frente ao mercado global. Uma das formas de acesso às fontes de 

conhecimento externo, por sua vez, pode ser através da aproximação das empresas 

com universidades. Desta forma, o presente estudo poderá contribuir com elementos 

da relação universidade-empresa que possam ser significativos para facilitar a 

transferência de conhecimentos nessa relação.  

Este estudo contribuirá também para um melhor entendimento das 

características da capacidade absortiva em empresas que realizam interação com 

universidades. 

Dentre as áreas de conhecimento do CNPQ, as áreas Engenharia das 

universidades gaúchas são as que mais possuem grupos de pesquisa que realizam 

interações com o setor produtivo, segundo dados do censo do CNPQ de 2010. 

Desta forma, considerando a importância dos conhecimentos científicos para a 

geração de inovações, este estudo contribuirá com as empresas do RS que realizam 

interações com os grupos de pesquisa das áreas de Engenharia Mecânica e de 

Engenharia de Materiais e Metalúrgica das universidades do RS, uma vez que serão 

levantados aspectos que poderão ser trabalhados para um melhor aproveitamento 

desses conhecimentos a fim de transformá-los em inovações em produtos e 

processos, tornando-as, assim, mais competitivas.  

Além disso, devido a grande atenção dada ao papel do conhecimento e sua 

relação com a inovação nas discussões políticas atuais em vários países, mais 

estudos sobre a questão da capacidade de absorção, seus determinantes e sua 

importância para a inovação são necessários. 

Por fim, este estudo justifica-se pelo fato da temática da relação universidade-

empresa ser um assunto que vem sendo mais estudado neste período atual, visto 

que se entende ser essa uma forma de empresas e países conseguirem avançar em 

termos científicos e tecnológicos. 
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O presente estudo está dividido em sete capítulos além desta introdução. Nos 

capítulos 2 e 3 é apresentada a revisão teórica referentes aos temas de Ciência, 

Tecnologia e Inovação e Capacidade Absortiva, respectivamente. No capítulo 4 é 

apresentado o método de pesquisa utilizado no estudo. No capítulo 5 são 

apresentadas as características da amostra bem como os resultados da capacidade 

absortiva.  No capítulo 6 é feita a discussão dos principais resultados encontrados no 

presente estudo e das hipóteses da pesquisa. Por fim, o capítulo 7 apresenta as 

conclusões do estudo e as considerações finais. 
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2 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

A ciência e a tecnologia desempenham papel essencial nas atividades 

inovativas, provocado mudanças de processos, produtos e formas organizacionais.  

Autores do renascimento Schumpeteriano trouxeram à tona a discussão 

sobre a inovação, procurando, a partir das ideias centrais de Schumpeter sobre o 

papel das inovações na dinâmica do capitalismo, construir novos olhares sobre o 

desenvolvimento no mundo contemporâneo e gerando novas alternativas para o 

tratamento da inovação e do progresso técnico. Dentre os principais autores dessa 

nova abordagem podemos citar: Nathan Rosenberg, Christopher Freeman, Richard 

R. Nelson, Sidney G. Winter e Giovanni Dosi. 

Freeman (2003) apresenta diversas contribuições de autores que fizeram 

ressurgir as ideias evolutivas de Schumpeter sobre o tema de inovação. Essas 

contribuições têm mostrado que, nas fases iniciais de uma revolução tecnológica, 

muitas pequenas empresas competem entre si, e que algumas delas podem 

desfrutar de posições monopolistas e obterem lucros elevados temporariamente. 

Posteriormente, após a rápida difusão, esses lucros podem trazer vantagens 

excepcionais no mercado e alguma dessas empresas podem se transformar em 

grandes empresas de sucesso.   

O papel das inovações incrementais foi, também, reavaliado por vários 

estudiosos no renascimento Schumpeteriano.  Schumpeter havia estabelecido uma 

nítida distinção entre os empresários que foram responsáveis por inovações, e 

gerentes que foram meros imitadores. Ele, no entanto, reconhece que durante a 

difusão de uma inovação, melhorias significativas podem ser feitas no produto e 

processo, bem como as inovações financeiras e organizacionais, necessárias para 

abertura de novos mercados e a introdução do produto para novos países. Assim, 

ele destacou o automóvel, no qual nunca teria se difundido tão amplamente se 

tivesse permanecido o mesmo produto desde o seu início, e se não tivesse 

transformado o seu próprio ambiente. (FREMANN, 2003).  

As mais recentes teorias do crescimento – especialmente as das correntes 

evolucionistas – têm destacado a importância das inovações, do conhecimento e 

dos elementos sócio institucionais para o desenvolvimento econômico das nações. 

Essas novas abordagens teóricas passam a considerar que o processo de 

desenvolvimento econômico está fortemente vinculado a uma dinâmica sistêmica, 
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cuja natureza e importância dos links interativos entre o plano sócio-institucional, a 

geração de inovações, e a consequente incorporação do conhecimento no aparato 

produtivo das economias nacionais são essenciais. (ZANIN et al., 2008). Desta 

forma, os denominados Sistemas Nacionais de Inovação (SNI) passam a ser 

considerados um elemento importante na determinação da riqueza das nações.  O 

conceito de SNI tem sido estudado por diversos autores tais como Freeman (1987), 

Lundvall (1994, 1998, 2007), Nelson (1993, 2006), entre outros, permitindo um nexo 

explicativo entre a inovação tecnológica e as diferentes taxas de crescimento das 

economias. O conceito de SNI foi elaborado inicialmente por Freeman e pode ser 

entendido como uma rede de instituições dos setores público e privado cujas 

atividades e interações iniciam, importam, modificam e difundem novas tecnologias. 

(FREEMAN, 1987). 

Zanin et al (2008, p. 17) destacam múltiplos participantes do SNI como: 

[...] 1- as firmas, com seus laboratórios de P&D e suas redes de cooperação 
e interação; 2- as universidades e os institutos de pesquisa; 3- as 
instituições de ensino; 4- o sistema financeiro capaz de apoiar o 
investimento inovativo; 5- os sistemas legais; 6- os mecanismos mercantis e 
não-mercantis de seleção; 7- os governos; 8- os mecanismos e instituições 
de coordenação. 

A lógica é que os componentes que formam o SIS interajam entre si, 

articulem-se e criem mecanismos que iniciam processos de “ciclos virtuosos” de 

desenvolvimento. (SUZIGAN E ALBUQUERQUE, 2011). Desta forma, o êxito dos 

países desenvolvidos seria devido à implantação de sistemas de inovação bem 

articulados e consolidados. 

Schwartzman (2008) menciona que o aprendizado e a geração de 

conhecimento se dão por todo o sistema de inovação em diferentes níveis.  

Primeiramente, no nível da empresa, onde se criam competências e 
conhecimentos altamente específicos, que são relevantes para os produtos 
e processos com os quais a empresa deseja competir no mercado. Em 
segundo lugar, o compartilhamento de conhecimentos no interior de uma 
indústria ou setor: formas mais amplas de conhecimento (em geral 
codificadas sob a forma de disciplinas, como engenharia química ou outros 
ramos da engenharia). Em terceiro, há as formas de conhecimento científico 
ou social que formam um contexto mais amplo de produção e inovação. 
Empresas muito raramente inovam somente com base em seus bancos de 
conhecimento internos, devido à complexidade tecnológica e à dinâmica da 
tecnologia. (SCHWARTZMAN, 2008, p. 78). 
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Nos países desenvolvidos, a ciência e a tecnologia têm oferecido 

oportunidades inestimáveis às empresas e aos cidadãos, sendo reconhecida por sua 

fundamental importância na disputa acirrada pelo comércio internacional. Com esse 

reconhecimento, o governo brasileiro vem procurando ajustar substancialmente o 

foco das políticas industrial, científica e tecnológica. A partir do início dos anos 90, 

várias medidas foram implementadas para alavancar a concorrência interna e 

externa às empresas, no que se refere a Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). A 

criação dos fundos setoriais de Ciência e Tecnologia (C&T) no governo Fernando 

Henrique foi um marco importante para a pesquisa nas empresas brasileiras. Já no 

governo Lula, a aprovação da Lei de Inovação tenta aproximar a pesquisa científica 

dos empreendimentos privados, além da chamada Lei do Bem, que criou incentivos 

fiscais para as empresas interessadas em aplicar em P&D.  

A pesquisa e desenvolvimento é mencionada no Manual de Oslo como sendo 

um ponto de partida para a análise da atividade de inovação, no qual assume uma 

variedade de formas funcionais relacionadas com a solução de problemas. 

Menciona, ainda, que frequentemente “[...] as empresas precisam fazer P&D para 

reconhecer, usar e, por conseguinte, adotar, tecnologias que tenham sido 

desenvolvidas em outro local”. (OECD, 2004, p. 47). Dentre as medidas 

implementadas pelo governo para alavancar o P&D nas empresas brasileiras, Silva 

e Mazzali (2001) destacam as tradicionais linhas de financiamento oferecidas pelo 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e pela 

Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). Além desses instrumentos e a 

implementação de diversas leis, foi instituída a Lei n° 8.248, de 1991, que concede 

benefícios fiscais ao aumento da capacitação e da competitividade do setor de 

informática e automação. Silva e Mazzali (2001) colocam que um dos requisitos 

dessa lei é a de que as empresa devem investir 5% de seu faturamento em P&D, 

dos quais pelo menos 2% devem obrigatoriamente ser aplicados em P&D, por meio 

de convênios com Universidades ou Institutos de Pesquisa relacionados. O objetivo 

“[...] é a formação de parcerias, nas quais a empresa privada, a universidade e o 

governo compartilham responsabilidades, definições, propostas e resultados”. 

(SILVA; MAZZALI, 2001, p. 2).  

Desta forma, houve um incentivo para as firmas buscarem apoio nas 

universidades, desenvolvendo pesquisas financiadas em grande parte pelo governo.  

Conforme Movery (2005), essa aproximação criou um forte intercâmbio entre elas, o 
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que levou as empresas a financiarem as bolsas de pós-graduação nas 

universidades e influenciá-las com sugestões de linhas de pesquisa. De parte das 

universidades, também houve maior aproximação dos grupos de pesquisa com o 

setor produtivo, com interesses tanto de gerar conhecimento novo como de obter 

financiamento para as pesquisas desenvolvidas pelos grupos. 

Embora no início do relacionamento os benefícios para ambas as partes 

pareçam ser muito claros, muitos são os obstáculos enfrentados para que os 

objetivos possam ser alcançados. Questões como ritmo/tempo do desenvolvimento 

da pesquisa, ponto de vista de ambas as parte, divergência entre o conhecimento 

disponibilizado pela universidade e o conhecimento necessário à empresa, falta de 

capacitação da empresa para tratar com a universidade, dentre outros motivos, 

podem prejudicar o alcance dos objetivos inicialmente estabelecidos nessa relação. 

Na seção seguinte são apresentas as características do relacionamento entre 

empresas e universidades, os obstáculos enfrentados e o panorama atual desse 

relacionamento no Brasil e, em especial, no estado do Rio Grande do Sul (RS).  

2.1 Interação Universidade-Empresa 

Entre as diversas iniciativas empresariais para dar conta do dinamismo do 

mercado globalizado, destaca-se a aproximação entre empresas e universidades. 

Essa aproximação se refere a toda relação baseada na transferência de 

conhecimento, no qual atores públicos e privados cooperam conjuntamente com 

recursos financeiros, humanos e de infraestrutura envolvidos no empreendimento. 

(GUSMÃO, 2002). 

Nelson (1986) destaca a importância das universidades e Institutos de 

Pesquisa para o processo de inovação industrial. Em estudo realizado em 1984, 

Nelson avaliou como a indústria classificava a relevância da pesquisa básica, da 

pesquisa universitária e de outras fontes de informação para o desenvolvimento 

tecnológico em suas respectivas áreas de atuação, sugerindo que valores maiores 

para a ciência básica e para a pesquisa universitária sinalizavam, respectivamente, a 

importância da formação acadêmica e da pesquisa produzida nas universidades 

para o setor considerado. Nelson (1986) concluiu que muitas áreas da ciência são 

importantes para determinados setores industriais, sendo que a formação acadêmica 
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de pesquisadores naquelas áreas é de extrema importância para o avanço 

tecnológico.  

Para Klevorick et al. (1995, p 193), a ciência contribui para avanços 

tecnológicos de duas maneiras:  

(i) é um conjunto em expansão de teorias, dados, técnicas e capacidades 
de solucionar problemas passiveis de serem empregados nas atividades de 
P&D industrial. Ciência esta, que não é necessariamente extraída de um 
conjunto novo; e (ii) Avanços no conhecimento cientifico contribuem 
diretamente, abrindo novas possibilidades tecnológicas ao propor a solução 
para problemas antigos, encaminhando novos caminhos a serem 
perseguidos e ocasionalmente fornecendo protótipos para elaboração e 
refinamento. 

Nelson (1986) destaca que a pesquisa oriunda das universidades per si, 

raramente gera nova tecnologia, mas antes disso, ela age de forma indireta, 

potencializando as oportunidades tecnológicas das firmas. Desta forma, a interação 

universidade-empresa torna-se fundamental no sentido da possibilidade da 

aplicação das pesquisas geradas nas Universidades, podendo resultar no aumento 

da capacidade das empresas para gerar inovações. 

De acordo com Plonski (1999), a interação universidade-empresa é formada 

por um arranjo interinstitucional entre organizações de natureza distinta, que podem 

ter finalidades diferentes e adotar formatos bastante diversificados. Incluem-se 

nesse conceito desde interações objetivando apenas o oferecimento de estágios 

profissionalizantes, até vinculações mais intensas como em grandes programas de 

pesquisa cooperativa, podendo resultar na divisão dos créditos adquiridos com a 

comercialização dos resultados da pesquisa. Observam, ainda, que, dentre os 

diversos mecanismos voltados ao desenvolvimento tecnológico, tais como: institutos 

de pesquisa, polos, parques e incubadoras tecnológicas, em geral eles contam com 

a participação de universidades em seus arranjos interinstitucionais.  

Desde 1970, várias iniciativas tem sido realizadas por governos de países 

industrializados para aproximar as universidades das atividades inovativas da 

indústria, visando impulsionar o desenvolvimento econômico local baseado na 

pesquisa universitária. (MOWERY; SAMPAT, 2007). Dentre os diversos mecanismos 

utilizados para promover essa aproximação e impulsionar o desenvolvimento local 

através da pesquisa universitária, Puffal (2011, p. 35) destaca “[...] a criação de 

parques científicos, incubadoras, suporte a empresas incubadas, disponibilização de 
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capital de risco e outras formas de instituições de apoio que proporcionam uma 

maior interação entre universidade e inovação industrial”. 

Conforme Figueroa (1978), as Instituições de Ensino e Pesquisa ocupam um 

lugar central nos países industrializados, respondendo as necessidades e demandas 

do setor econômico. Isto se explica, conforme o autor, devido a base da sociedade 

industrializada se orientar sobre a tecnologia industrial moderna, baseada na 

utilização de determinadas matérias primas e fontes de energia, alta divisão do 

trabalho, alta qualificação técnica e educacional e uma renovação constante de 

métodos de produção. Nesse contexto, Figueroa (1978) indica as seguintes funções 

assumidas pelas Instituições de Ensino e Pesquisa: 

a) opera como um campo de treinamento e recrutamento de mão de obra 

qualificada, técnica e profissional; 

b) é um centro de inovação e pesquisa científica necessária para a 

manutenção do setor econômico; 

c) difunde o conhecimento básico para as camadas mais baixas para 

aumentar a produtividade destes setores; 

d) em termos de conteúdo, trata-se de uma educação com ênfase nas 

funções cognitivas que disseminam conhecimentos para o desempenho de 

papel ocupacional com algum grau de especificidade. 

No final do século XIX e ao longo do século XX, os acontecimentos históricos 

que levaram muitos países a fazerem o catching-up indicam que as universidades 

exerceram um papel que foi muito além do ensino. Isso pode ser percebido 

analisando o caso da Alemanha e Estados Unidos. No caso dos EUA, por exemplo, 

Mowery e Rosenberg (2005), colocam que, na primeira metade do século XX, o forte 

apoio dos governos estaduais no financiamento do sistema de ensino superior no 

período antes da guerra levou as universidades públicas a oferecerem benefícios 

econômicos às suas regiões através de vínculos formais e informais com o setor 

industrial. No entanto, conforme Figueroa (1978), nos países subdesenvolvidos ou 

dependentes como no caso dos países da América Latina, a educação possui um 

papel diferente. Isola-se do setor produtivo constituindo uma ordem institucional 

independente. Frequentemente seus conteúdos são importados, sem as 

modificações correspondentes ao novo contexto social. Essa educação se constitui 
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na aquisição de símbolo de prestigio e um canal de mobilidade social, constituindo-

se em instrumento político social da classe média emergente.  

A consequência deste processo, de acordo com o autor, foi que, enquanto os 

países subdesenvolvidos da América Latina se encaminhavam para a 

industrialização, não só faltou pessoal técnico treinado para tarefas de execução e 

de comando dos novos processos produtivos, mas também a capacidade para tratar 

dinamicamente dos novos equipamentos. Esse fato resultou não só na importação 

massiva de plantas industriais, mas também do pessoal técnico necessário para a 

instalação e manutenção.  

Desta forma, a interação universidade-empresa começa a se fortalecer na 

América Latina apenas na década de 90. Os três instrumentos originados nesse 

período foram considerados verdadeiros marcos em seus respectivos países: a Lei 

de Promoção e Fomento à Pesquisa Tecnológica, na Argentina; a Lei Marco da 

Ciência e Tecnologia, na Colômbia e a Política Industrial e de Comércio Exterior, no 

Brasil, com os programas de apoio à capacitação tecnológica da indústria e de 

qualidade e produtividade dela decorrentes. Entretanto, conforme afirma Chaimovich 

(1999, p. 18) “[...] no Brasil, como na América Latina, a relação entre universidade e 

empresa vem sendo edificada muito lentamente”. Os esforços de desenvolvimento 

científico e tecnológico historicamente partiram de iniciativas do governo, com pouca 

participação do setor privado. Como resultado, o desenvolvimento científico e 

tecnológico ficou desvinculado da indústria, ficando a cargo das universidades e 

centros de pesquisa, que priorizaram a pesquisa básica, e das estatais, que 

passaram a atuar fortemente a partir da década de 70. (VASCONCELOS; 

FERREIRA, 2000).  

Um dos motivos da fragilidade na relação universidade-empresa na América 

Latina seria a falta de interesse dos empresários na região pela qualidade da 

educação e pesquisa universitária; outro motivo seria a falta de capacidade de 

absorção do conhecimento pelas empresas privadas. 

Schwartzman (2008, p. 95), menciona que pesquisas anuais de 

competitividade realizadas sistematicamente pelo International Institute for 

Management Development, (IMD) mostram que “[...] as universidades da região são 

percebidas como não suficientemente responsivas às necessidades da indústria, 

priorizando o lado acadêmico sobre as aplicações comerciais na orientação de suas 

pesquisas.” Com isso, conforme Schwartzman (2008), a interação universidade-
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empresa ainda é pouco explorada no território brasileiro, principalmente quando se 

compara os índices financeiros aplicados no desenvolvimento da pesquisa com os 

de outros países. 

Suzigan et al. (2011, p. 17), através de um intenso trabalho realizado por 

pesquisadores vinculados ao projeto nacional de mapeamento da interação 

universidade-empresa no Brasil, mencionam que o sistema de inovação brasileiro 

caracteriza-se como numa posição intermediária, onde “[...] a existência de 

instituições de ensino e pesquisa ainda não consegue mobilizar contingentes de 

pesquisadores, cientistas e engenheiros em proporções semelhantes às dos países 

mais desenvolvidos”. Com isso, encontra-se limitada a dinâmica interativa de 

empresas e universidades – “[...] que constituiriam circuitos de retro-alimentação 

positiva entre as dimensões científica e tecnológica”. (SUZIGAN et al., 2011, p. 18). 

Os autores mencionam que o início tardio do processo de acumulação científica no 

Brasil é reflexo do período colonial no qual incluiu inúmeros problemas que se 

tornariam grandes deficiências e obstáculos ao desenvolvimento, dentre eles, os 

autores citam a estagnação econômica e a ausência de instituições monetárias no 

país até 1808. Suzigan et al. (2011) fazem referência aos estudos desenvolvidos 

sobre as consequências da escravidão realizados por Holanda (1991), Bosi (1993) e 

Schwarz (1991) e destacam o estudo de Holanda (1991) no qual relata que a “[...] 

inteligência [foi cultivada] como um ornamento e não como um ‘instrumento de 

conhecimento e ação’". (HOLANDA, 1991, p. 50-51 apud SUZIGAN et al., 2011, p. 

29). Desta forma, o período colonial foi uma importante barreira para o progresso 

técnico brasileiro. Esse período foi marcado pela ausência de universidades no país. 

As primeiras foram implantadas bem depois dos EUA e de outros países da América 

do Sul. Elas surgiram em um período conturbado e se configuraram basicamente 

como reunião de institutos isolados ou de faculdades específicas, o que lhes deu 

uma característica bastante fragmentada. 

Stallivieri (2006, p. 4), aponta alguns momentos importantes na história da 

educação brasileira de nível superior: 

• Num primeiro momento, as universidades tinham a orientação de dar uma 
maior ênfase ao ensino do que à investigação. Instituições extremamente 
elitistas, com forte orientação profissional.  

• No período de trinta anos, compreendido entre 1930 (revolução industrial) 
e 1964 (governo militar assume o poder), foram criadas mais de 20 
universidades federais no Brasil. O surgimento das universidades públicas, 
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como a Universidade de São Paulo, em 1934, com a contratação de grande 
número de professores europeus, marcaram a forte expansão do sistema 
público federal de educação superior. Nesse mesmo período, surgem 
algumas universidades religiosas (católicas e presbiterianas). 

• Em 1968, inicia uma terceira fase da educação superior brasileira com o 
movimento da reforma universitária, que tinham como base a eficiência 
administrativa, estrutura departamental e a indissociabilidade do ensino, 
pesquisa e extensão como mote das instituições de Ensino Superior.  

• O contexto da época, na década de 70, impulsionou o desenvolvimento de 
cursos de pós-graduação no Brasil e a possibilidade de realização de cursos 
de pós-graduação no exterior, com vistas à capacitação avançada do corpo 
docente brasileiro. 

• a Constituição de 1988 homologa leis que passaram a regular a educação 
superior. 

A partir daí, surgiram e desenvolveram-se várias outras instituições de ensino 

superior no Brasil, buscando, além de formar profissionais cada vez mais 

qualificados para atender as demandas do mercado, criar uma identidade própria 

enquanto sistema de educação. 

De acordo com dados do Censo da Educação Superior, no período de 2004 a 

2009, o número de instituições públicas e privadas teve um crescimento próximo de 

15%. Apesar de ambas apresentarem a mesma tendência, as instituições privadas 

continuam predominantes na educação superior, com 89,4% do número total de IES. 

Isso se deve à mudança na Lei de Diretrizes e Bases, em 1996, que permitiu a 

participação das instituições privadas com fins lucrativos. Em 2010, as universidades 

brasileiras eram constituídas por 53% de universidades públicas e 47% de 

universidades privadas. 

A universidade exerce um importante papel no fomento à pesquisa. A 

quantidade de novos pesquisadores concluintes de mestrado e doutorado por ano 

no país passou de 26 mil em 2001 para cerca de 53 mil em 2010, conforme dados 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

dobrando, assim, o número de mestres e doutores titulados no Brasil nos últimos dez 

anos.  

A produção científica teve um crescimento de quase 1000% desde 2002  

(Figura 1), demonstrando, assim, o forte apoio do governo nesse período para a 

geração de pesquisadores. 

Figura 1 – Evolução da Produção científica brasileira de 2003-2012 
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Fonte: Portal de Periódicos da CAPES. 

Mesmo com esse crescimento na produtividade científica, ainda é 

relativamente baixo o desempenho dos pesquisadores em termos de descobertas 

patenteáveis. Velho (1996) colocam que, de um lado existe a contradição entre a 

pesquisa acadêmica, tradicionalmente caracterizada pela liberdade de investigação 

e pelo livre fluxo de informações, e de outro, os objetivos de lucro das empresas e 

sua preocupação com a manutenção do sigilo em torno das atividades tecnológicas 

e comerciais. É importante entender o comportamento das duas partes envolvidas 

na questão. Conforme a autora, a empresa considera importante essa cooperação, 

mas geralmente acusa a universidade de não responder de forma objetiva às 

demandas concretas do setor produtivo e entende que os mecanismos de 

financiamento para esse tipo de atividade são caros e burocratizados. Por sua vez, o 

interesse das universidades, de acordo a autora, está na “[...] necessidade de 

identificar novas fontes de financiamento para suas atividades de pesquisa, diante 

da redução da capacidade do Estado de garantir, sozinho, os custos crescentes 

destas atividades”. (VELHO, 1996, p. 2). 

Considerando as diferenças de interesse de ambos as partes, Cassiolato et 

al. (1996) destacam os seguintes elementos condicionantes da relação universidade 

e empresa: particularidades do processo de inovação; especificidades das 

atividades executadas no meio universitário e da indústria; estruturação de novos 

arranjos institucionais que refletem os estímulos ambientais resultantes da interação 

entre a comunidade científica e a indústria. Rapini (2004) ressalta que a utilidade 

das pesquisas acadêmicas para o processo inovativo das empresas varia de acordo 
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com as diferentes oportunidades tecnológicas e o grau de apropriabilidade 

enfrentadas pelas firmas e pelas diferentes áreas do conhecimento nas 

universidades. 

Um dos aspectos importantes para determinar a interação universidade-

empresa é abordado pela Teoria Baseada em Recursos (BARNEY, 1991), para a 

qual os recursos internos da empresa desenvolvem um papel importante para seu 

crescimento e prosperidade, bem como para implantar a estratégia da empresa, ou 

seja, as empresas necessitam desenvolver um conjunto de recursos e capacidades 

que suporte à implantação das suas estratégias. Conforme colocado por Puffal et al. 

(2012), caso não haja recursos internos na organização, essa irá buscá-los fora. 

“Assim a cooperação se dará apenas caso a empresa ou mesmo a universidade não 

consigam atingir seus objetivos de forma autônoma”. (AXELROD, 1984 apud 

PUFFAL et al., 2012, p. 37). 

Puffal, et al. (2012) destacam, ainda, como determinantes da interação 

universidade-empresa as características da empresa e da universidade, as 

características do setor, a localização geográfica, a área de conhecimento envolvida 

na interação e as políticas públicas. De acordo com os autores, a característica da 

interação universidade-empresa (UE) é específica para cada país e dependente da 

infraestrutura nacional de ciência e tecnologia.  

Conforme Rapini e Righi (2007), no Brasil, uma parte significativa dos 

relacionamentos na interação universidade-empresa é caracterizada por um fluxo 

unidirecional, ou seja, é oriundo das universidades para as empresas. Objetivando 

verificar as características da relação universidade-empresa no Brasil, Rapini e Righi 

(2011) analisaram a base de dados do Diretório dos Grupos de Pesquisa do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 

apresentam os resultados de suas análises. Essa base, conforme as autoras, reúne 

um conjunto de informações referentes as atividades de pesquisa realizadas pelos 

grupos de pesquisa, bem como pelos estudantes e pesquisadores envolvidos e da 

produção científica e tecnológica no Brasil. Rapini e Righi (2011) mencionam que, de 

acordo com o Censo do CNPq de 2004, do total de 19.470 grupos de pesquisa 

cadastrados da base, haviam 2.151 grupos que declaravam possuir 8.817 

relacionamentos com 3.067 organizações, ou seja, 11% do total de grupos de 

pesquisa no país apresentavam histórico de relacionamento com o setor produtivo. 
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Dentre os resultados da pesquisa, as autoras identificaram manchas de 

interação, ou seja, setores e disciplinas que mais interagem em uma determinada 

localidade. Para os critérios de escolha foram utilizados pontos que continham mais 

de 30 grupos de pesquisa e mais de 30 organizações. Desta forma, foram 

identificadas 18 manchas ou pontos de interação, sendo 6 na Engenharia de 

Materiais e Metalúrgica e 4 na Agronomia. O setor de acordo com a Classificação 

Nacional de Atividade Empresarial (CNAE) que apresentou um maior número de 

manchas foi o de Produtos Químicos. Dentre as áreas de conhecimento encontradas 

nas manchas de interação as autoras citam as Engenharias de Materiais e 

Metalúrgica e a Agronomia, considerando que ambas possuem histórico de 

relacionamentos. Rapini e Righi (2011, p. 65) afirmam que  

[...] as ‘manchas de interação’ têm raízes no desenvolvimento pautado em 
incentivos de cooperação, política de desenvolvimento e consolidação 
setoriais, na presença de uma indústria nacional instigada em competir e 
exportar, na formação de setores intensivos em conhecimento e 
demandantes de tecnologia, no estímulo à produção científica via formação 
de novos pesquisadores, no financiamento à ciência e interesse da 
comunidade científica em contribuir com o plano de capacitação tecnológica 
desses setores.  

Conforme as autoras, a interação universidades-empresa está concentrada 

nos estados das regiões Sul e Sudeste, sendo São Paulo considerado em primeiro 

lugar, com 465 grupos de pesquisa com interação e o Rio Grande do Sul 

considerado o segundo estado com maior número de grupos de pesquisa com 

interação (265). A seguir são apresentados os resultados da interação universidade-

empresa no RS. 

2.1.1 Interação Universidade-Empresa no RS 

Costa et al. (2011) colocam que o RS apresenta particularidades na relação 

universidade-empresa por se tratar de um dos estados com maior concentração de 

grupos de pesquisa cadastrados no Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) que, em 2004, declararam ter algum tipo de relação 

com o setor produtivo. Conforme esses autores, o número total de grupos de 

pesquisa registrados no CNPq para o RS, disponíveis no Diretório dos Grupos de 

Pesquisa do CNPq no ano de 2004, era de 2.072, distribuídos em 34 instituições de 

ensino superior, onde atuavam um total de 8.574 pesquisadores, sendo 4.730 
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doutores. Os dados apresentados indicam que o número de grupos de pesquisa no 

estado no período de 2000 a 2006 teve um acréscimo de 81,8%, passando de 1.199 

para 2.180. 

Costa et al. (2011) mencionam que, dos 2.072 grupos de pesquisa do RS 

cadastrados em 2004, 265 (12%) afirmaram ter algum tipo de relacionamento com 

um total de 430 unidades do setor produtivo, gerando uma densidade média de 

interação de 1,6 conforme pode ser verificado na tabela 1. Com isso o RS foi 

identificado como o segundo estado do país com maior número de grupos de 

pesquisa interagindo com o setor produtivo. A tabela 1 apresenta o número de 

interações e densidade de relacionamento dos grupos de pesquisa com o setor 

produtivo por área de conhecimento. Os resultados mostram que as três áreas que 

mais se destacam em termos de número de grupos de pesquisa com interação, grau 

de interação e densidade de interação são as de Engenharia, Ciências Agrárias e 

Ciências Exatas e da Terra, sendo essa característica semelhante à nacional, no 

qual Albuquerque et al (2008) destaca para o Brasil as áreas de Agronomia, 

Engenharia Metalúrgica e de Materiais, Engenharia Mecânica, Engenharia 

Eletrônica, Ciências da Computação, Engenharia Civil, Medicina e Química e 

Geociência.  

Costa et al. (2011) chamam a atenção para o fato de que as áreas que 

aparecem com maior número de grupos de pesquisa interagindo com o setor 

produtivo são aquelas caracterizadas por terem uma ênfase maior em conhecimento 

aplicado. Esses autores destacam que, dentre as instituições do ensino e pesquisa 

do Estado, sete possuíam mais de 100 grupos de pesquisa (UFRGS, PUCRS, 

UFSM, UFPEL, ULBRA, UNISINOS, FURG). Ao analisarem essas sete instituições, 

mencionam que em relação densidade de interação (quantidade de unidades do 

setor produtivo que interagem com os grupos de pesquisa de cada instituição), a 

variação da interação se dá entre 0,8 (ULBRA) e 2,1 (UFPEL), sendo que a maioria 

das instituições possuem densidade de interação superior a um, ou seja, em média 

cada grupo de pesquisa interage com mais de uma unidade do setor produtivo. 

Comparando com os dados do Brasil, o RS é o nono estado com maior densidade 

de interação. 
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Tabela 1 - Grupos de pesquisa por grande área de conhecimento que interagem 
com o setor produtivo segundo o grau de interação e densidade de interação no RS, 

de acordo com o Censo 2004 

Grandes  Áreas  do 
Conhecimento 

Grupos  de 
Pesquisa (a) 

Grupos  de 
Pesquisa com 

Relacionamento 
(b) 

Grau de 
Interação 
(b)/(a) % 

Unidades  
do Setor 

Produtivo 
(d) 

Densidade  
de Interação 

(d)/(b) 

Ciências Agrária 227 53 23,3 106 2,0 
Ciências Biológicas 232 24 10,3 33 1,4 
Ciências da Saúde 331 25 7,5 51 2,0 
Ciências Exatas e da 
Terra 

221 53 23,9 84 1,6 

Ciências Humanas 380 13 3,4 14 1,1 
Ciências Sociais 
Aplicadas 

287 9 3,1 14 1,6 

Engenharias 270 63 23,3 160 2,5 
Linguística, Letras e 
Artes 

124 3 2,4 4 1,3 

NA - 22 - de 1 a 22* - 
Total (acima) 2072 265 12,8 470 1,7 

Total RS 2072 265 12,8 430 1,6 

Fonte: Adaptado de Costa et al. (2011, p. 214). 

      Nota: (*) O resultado em formato intervalar é necessário devido à falta de 
precisão em relação ao número de unidades do setor produtivo no 
conjunto dos grupos com denominação `NA´. 

 

Ao analisar as informações por tipo de relacionamento (Tabela 2), constata-se 

que a forma de interação mais utilizada é a pesquisa científica com considerações 

de uso imediato dos resultado, seguida pela transferência de tecnologia e pela 

pesquisa científica sem considerações de uso imediato dos resultados.  As três 

áreas de conhecimento com maior número de interação são as de Engenharia, 

Ciências Agrárias e Ciências Exatas e da Terra. 

Tabela 2 - Principais tipos de relacionamento dos grupos de pesquisa com o setor 
produtivo por grandes áreas de conhecimento no RS, Censo 2004 

Grandes Áreas do Conhecimento 

Tipos de 
Relacionamento  

Ciências 
Agrária 

Ciências 
Biológica 

Ciências 
da Saúde  

Ciências 
Exatas e 
da Terra Engenharias  Humanidade NA Total 

Atividades de 
consultoria 
técnica 

8 8 7 14 29 3 0 69 

Atividades de 
engenharia não 
rotineira* 

23 2 1 9 48 0 0 83 

Desenvolvimento 
de software* 

1 0 2 12 27 2 0 44 

Fornecimento de 15 1 8 12 14 3 0 53 
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insumos 
materiais* 
Pesquisa 
científica sem 
considerações 
de uso imediato 
dos resultados 

40 7 9 32 41 14 0 143 

Pesquisa 
científica com 
considerações 
de uso imediato 
dos resultados 

69 20 37 62 119 10 0 317 

Transferência de 
tecnologia* 

73 11 17 42 85 3 0 231 

Treinamento de 
pessoal, 
incluindo cursos 
e treinamento 
"em serviço"* 

18 1 3 14 21 8 0 65 

Outros tipos de 
relacionamentos 

34 16 13 12 17 10 22 124 

NA 4 8 6 6 8 4 22 58 

Total 281 66 97 209 401 53 22 1129  

Fonte: Adaptado de Costa et al. (2011, p. 214).  

     Nota: (*) são relacionamentos bilaterais. 

Em relação aos setores da atividade produtiva no RS, os autores apresentam 

aqueles que possuem maior intensidade de interação com os grupos de pesquisa, 

considerando o critério de mais de 20 grupos de pesquisa e 20 unidades do setor 

produtivo no total. São eles: “[...] fabricação de produtos alimentícios, fabricação de 

produtos químicos, eletricidade e gás, comércio, pesquisa e desenvolvimento 

cientifico, administração pública, defesa e seguridade social e atividade de 

organizações associativas”. (COSTA et al., 2011, p. 219).  

Ao verificarmos os resultados dos grupos de pesquisa cadastrados no último 

censo do CNPq de 2010, o total de grupos de pesquisa no Brasil passou de 19.470 

em 2004 para 27.523 em 2010, representando um aumento 41% no total de grupos 

de pesquisa no País. Em relação aos grupos de pesquisa do RS, houve um aumento 

de 29% em relação ao censo de 2004, ou seja, passou de 2.072 para 2.677 em 

2010. Desse total, 404 grupos possuíam algum tipo de relacionamento com 746 

unidades do setor produtivo, representando um aumento de 52% em relação aos 

grupos cadastrados no censo de 2004.  

A densidade média de interação dos grupos de pesquisa com o setor 

produtivo em 2010 foi de 2,1 conforme pode ser verificado na tabela 3. Com isso o 

RS continua identificado como o segundo estado do país com maior número de 

grupos de pesquisa interagindo com o setor produtivo. A tabela 3 apresenta o 
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número de interações e densidade de relacionamento dos grupos de pesquisa com 

o setor produtivo por área de conhecimento, de acordo com o censo do CNPq de 

2010. 

Tabela 3 - Grupos de pesquisa por grande área de conhecimento que interagem 
com o setor produtivo segundo o grau de interação e densidade de interação no RS, 

de acordo com o Censo 2010 

Grandes  Áreas  do 
Conhecimento 

Grupos  
de 

Pesquisa 
(a) 

Grupos  de 
Pesquisa com 

Relacionamento 
(b) 

Grau de 
Interação 
(b)/(a) % 

Unidades  
do Setor 

Produtivo 
(d) 

Densida -
de de 

Interação 
(d)/(b) 

Ciências Agrária 279 82 29,4% 175 2,1 

Ciências Biológicas 288 41 14,2% 58 1,4 

Ciências da Saúde 467 53 11,3% 113 2,1 

Ciências Exatas e da Terra 261 45 17,2% 87 1,9 

Ciências Humanas 513 28 5,5% 49 1,8 

Ciências Sociais Aplicadas 383 23 6,0% 31 1,3 

Engenharias 332 128 38,6% 311 2,4 

Linguística, Letras e Artes 154 4 2,6% 5 1,3 

Total RS 2677 404 15,1% 829 2,1 

Fonte: CNPq (2010). 

Nota: Uma empresa pode ter interagido com mais de uma área de conhecimento. 

De acordo com os resultados da tabela 3, as áreas de Engenharia, embora 

não aloquem o maior número de grupos de pesquisa, destacam-se por terem o 

maior número de grupos interagindo com o setor produtivo, representando 32% do 

total de grupos com relacionamento. O grau de interação dos grupos de pesquisa 

dessa área é de 38,6% e a densidade de interação é de 2,4, ou seja, cada grupo de 

pesquisa da área de Engenharia interage com 2,4 unidades do setor produtivo. 

Ao verificarmos a distribuição dos grupos de pesquisa que possuíam algum 

tipo de relacionamento com o setor produtivo de acordo com a Instituição do RS 

onde estavam alocados os grupos, a tabela 4 indica que as três instituições que 

mais alocam grupos de pesquisa que interagem com o setor produtivo são a UFRGS 

com 33,2% dos grupos, a PUCRS com 11,6% dos grupos e em seguida a UFSM 

onde estavam alocados 10,1% do total de grupos com relacionamento. As demais 

Instituições do estado alocavam menos de 10% dos grupos de pesquisa com 

registro de interação com o setor produtivo, de acordo com os dados do censo do 

CNPq de 2010. 
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Tabela 4 - Grupos de pesquisa que interagiram com empresas por IES do RS 

          (continua) 

Instituição 
Nº de 

grupos Percentual  

EMBRAPA 11 2,7% 

FEEVALE 7 1,7% 

FEPAGRO - RS 4 1,0% 

FEPPS - RS 1 0,2% 

FURG 14 3,5% 

FZB/RS 3 0,7% 

HCPA 4 1,0% 

IBTEC 1 0,2% 

IC-FUC - RS 2 0,5% 

IF-Farroupilha 1 0,2% 

IFRS 2 0,5% 

PUCRS 47 11,6% 

UCPEL 1 0,2% 

UCS 23 5,7% 

UFG  1 0,2% 

UFPEL 23 5,7% 

UFRGS 134 33,2% 

UFSM 41 10,1% 

ULBRA 11 2,7% 

UNICRUZ 5 1,2% 
 

 (conclusão) 

Instituição 
Nº de 

grupos Percentual  

UNIFRA - RS 4 1,0% 

UNIJUI 8 2,0% 

UNILASALLE 2 0,5% 

UNIPAMPA 5 1,2% 

UNISC 7 1,7% 

UNISINOS 17 4,2% 

UNIVATES 2 0,5% 

UPF 15 3,7% 

URI 8 2,0% 

TOTAL (RS) 404 100,0% 

Fonte: CNPq (2010). 

Ao verificarmos as informações por tipo de relacionamento de acordo com o 

censo de 2010, a tabela 5, indica que a forma de interação mais utilizada continua 

sendo a de pesquisa científica com considerações de uso imediato dos resultado, 

seguida pela transferência de tecnologia e pela pesquisa científica sem 

considerações de uso imediato dos resultados. 
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Tabela 5 - Principais tipos de relacionamento dos grupos de pesquisa com o setor 
produtivo, por grandes áreas de conhecimento, no RS, Censo 2010 

Grandes  Áreas  do Conhecimento  

Tipos  de 
Relacionamento 

Ciências  
Agrária 

Ciências  
Biológicas 

Ciências  
da 

Saúde 

Ciências  
Exatas e 
da Terra 

Engenharias  Humanidades  Total  

Atividades de 
consultoria técnica 

11 9 14 13 36 11 94 

Atividades de 
engenharia não 
rotineira* 

17 0 2 3 48 1 71 

Desenvolvimento de 
software* 

4 1 2 3 36 5 51 

Fornecimento de 
insumos materiais* 

33 5 27 14 34 7 120 

Pesquisa científica sem 
considerações de uso 
imediato dos resultados 

52 26 25 29 63 17 212 

Pesquisa científica com 
considerações de uso 
imediato dos resultados 

100 34 72 49 208 39 502 

Transferência de 
tecnologia* 

73 13 28 27 114 17 272 

Treinamento de 
pessoal, incluindo 
cursos e treinamento 
"em serviço"* 

30 6 8 10 47 12 113 

Outros tipos de 
relacionamentos 

51 3 13 8 30 21 126 

Total  371 97 191 156 616 130 1561 

Fonte: CNPq (2010). 
 Nota: (*) são relacionamentos bilaterais. 

 Ao analisar a tabela 5, verificamos que houve um aumento no número de 

interações realizadas entre os grupos de pesquisa e o setor produtivo, comparados 

aos resultados do censo de 2004 (tabela 2). Destacam-se, entretanto, as áreas de 

Engenharia, com 54% a mais de interações em relação ao censo de 2004, Ciências 

Agrárias com 32% a mais e Ciências da Saúde, com um aumento de 97% do 

número de interações comparado ao censo de 2004.  

 O aumento expressivo no número de interações realizadas entre os grupos de 

pesquisa e o setor produtivo nos últimos anos exige uma análise na efetividade 

dessa relação, ou seja, do quando os agentes conseguem absorver e usufruir dos 

resultados dessa interação.  

Meyer-Krahmer e Schmoch (1998, p. 847) destacam as seguintes variáveis 

como determinantes da interação universidade-empresa: 

a) a “capacidade de absorção” de cada instituição, tornando possível a 

interação;  

b) a estrutura de incentivos das interações, que influencia na intensidade da 

interação;  
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c) as condições macro-estruturais (como a característica de centralização do 

sistema de pesquisa e a orientação de curto ou longo prazo do sistema 

financeiro) e meso-estruturais (como a estrutura industrial e tecnológica). 

De acordo com Abramovsky et al. (2008), a capacidade das empresas para 

aproveitarem os conhecimentos gerados externamente tem um efeito positivo sobre 

o sucesso das inovações e está associada com a decisão em realizar a pesquisa em 

colaboração formal com outras instituições. Com isso, a capacidade de uma firma de 

absorver conhecimentos do ambiente externo (como os gerados em Universidades) 

e usá-los no desenvolvimento de inovações, referida como a capacidade de 

absorção, tornou-se uma importante questão nos estudos da área de economia 

industrial. (WAALKENS, 2006). 

Na seção seguinte são apresentados os conceitos de Capacidade Absortiva e 

formas de mensuração. 
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3 CAPACIDADE ABSORTIVA 

De acordo com Cohen e Levinthal (1989), empresas com níveis mais 

elevados de capacidade absortiva tendem a ser mais proativas e capazes de 

explorar as oportunidades presentes no ambiente, componente fundamental da 

capacidade inovadora de uma organização. Ainda segundo eles, a capacidade 

absortiva leva a um maior aprendizado, aumentando a base de conhecimento 

externo da empresa, que por sua vez, aumenta a capacidade absortiva. 

Rosenberg (1982) argumenta que é possível olhar a inovação tecnológica 

como um processo de aprendizagem, e aponta que podem existir várias categorias 

de aprendizagem. O autor foca não nas inovações schumpeterianas, consideradas 

radicais, mas sim nos pequenos melhoramentos que determinam a taxa de 

crescimento da produtividade que as principais inovações são capazes de gerar. O 

autor objetiva esclarecer os elos entre os processos tecnológicos e suas 

consequências econômicas. Na abordagem sobre os diferentes tipos de 

aprendizado requeridos nas atividades de P&D, Rosenberg (1982) enfatiza que no 

estágio de produção industrial, depois que o produto foi projetado, o aprendizado 

pela prática tem recebido bastante atenção. O autor faz referência ao artigo seminal 

de Kenneth Arrow sobre The Economic Implications of Learning by Doing, no qual 

tratou sobre esse tipo de aprendizado como uma forma crescente de 

desenvolvimento de habilidades de produção, tendo efeito de reduzir os custos reais 

de mão-de-obra por unidade de produto.  

Para Queiroz (2006), embora não seja o único responsável pelo sucesso de 

um produto inovador, o aprendizado têm um papel fundamental nos processos de 

inovação. O autor salienta que existem diversos processos de aprendizado e 

apresenta alguns caminhos, como: o aprender fazendo (Learning-by-donig), o 

aprender usando (Learning-by-using), o aprender pesquisando (Learning-by-

researching), o aprender interagindo (Learning-by-interacting) e o aprender 

adaptando (Learning-by-adapting), sendo que podem ser complementares uns aos 

outros. (QUEIROZ, 2006). 

O autor enfatiza o contexto institucional em que ocorre o aprendizado, seus 

efeitos macrodinâmicos e seu papel na construção de vantagens competitivas e na 

superação do atraso econômico. Conforme ele, a acumulação das capacidades 

tecnológicas das firmas decorrentes do aprendizado não depende apenas de suas 
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ações individuais, mas também do contexto externo em que se situam, como a 

articulação entre as firmas e demais agentes que possam contribuir com políticas 

públicas para os processos inovativos (universidades, instituições de pesquisa, 

agência do governo, etc), a fim de criar um ambiente institucional favorável ao 

aprendizado. (QUEIROZ, 2006). 

Consoni (2004), menciona que em países em desenvolvimento, a acumulação 

de conhecimentos ocorre principalmente através de mecanismos não intencionais, 

como learning by doing, em que o conhecimento advém da experiência na atividade 

prática, sem necessidade de ações explícitas que objetivam capturar e ampliar o 

conhecimento e qualificações. No entanto, as capacidades tecnológicas mais 

complexas e sofisticadas estão relacionadas com esforços tecnológicos mais 

sistemáticos e deliberados, onde os indivíduos aprendem resolvendo problemas e 

buscando por soluções. O mecanismo de acumulação tecnológica mais propício 

assume, nesse nível, a forma das atividades de pesquisa e desenvolvimento. 

A capacidade de absorção representa um tipo de aprendizagem que difere de 

learning-by-doing, foco dos trabalhos de economistas industriais nos últimos anos 

sobre aprendizagem das firmas. Aprender fazendo normalmente se refere ao 

processo automático pelo qual a firma adquire mais prática, e, portanto, mais 

eficiência para fazer o que já estiver fazendo. Em contrapartida, Cohen e Levinthal 

(1989) defendem que a capacidade de absorção de uma firma para adquirir 

conhecimento externo lhe permitirá fazer algo completamente diferente. Os autores 

consideram que a inovação é gerada por meio do processo de aprendizado da firma 

(dependente de trajetória) e que a capacidade de absorção é constituída de um 

conjunto de conhecimentos prévios que, segundo eles, possibilitam avaliar e utilizar 

o conhecimento externo. No nível mais elementar, este conhecimento prévio inclui 

habilidades básicas ou até mesmo uma linguagem comum, mas pode, também, 

incluir o conhecimento dos mais recentes desenvolvimentos científicos ou 

tecnológicos de uma determinada área. Essas habilidades coletivas constituem o 

que os autores denominam de "Capacidade de Absorção", ou seja, a capacidade de 

uma organização de reconhecer o valor do novo conhecimento externo, assimilá-lo e 

aplicá-lo para fins comerciais.  

Ao nível das organizações inovadoras, a capacidade absortiva é gerada de 

várias maneiras. Pesquisas mostraram que as empresas que conduzem sua própria 

pesquisa e desenvolvimento são mais capazes de usar a informação disponível 
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externamente (COHEN; LEVINTHAL, 1990). Isto implica que a capacidade de 

absorção pode ser criada como um subproduto do investimento em P&D de uma 

empresa. Cohen e Levinthal (1989) argumentam que a atividade de P&D possui 

duas faces: gerar novo conhecimento e aumentar a capacidade da firma de 

identificar, assimilar e explorar o conhecimento existente no ambiente. Outros 

trabalhos sugerem que a capacidade de absorção também pode ser desenvolvida 

como um subproduto de operações de fabricação de uma empresa, onde estas 

investem em capacidade de absorção direta quando enviam pessoal para 

treinamento técnico avançado. (COHEN; LEVINTHAL, 1990).   

De acordo com Cohen e Levinthal (1990), a noção de que o conhecimento 

prévio facilita a aprendizagem relacionada ao novo conhecimento pode ser 

estendida para incluir o caso em que o conhecimento em questão pode ser ele 

próprio um conjunto de aprendizagem. A literatura também sugere que as 

habilidades de resolução de problemas se desenvolvem de forma semelhante.  

Neste caso, métodos heurísticos para resolução de problema normalmente 

constituem o conhecimento prévio que permite aos indivíduos adquirir capacidades 

relacionadas a resolução de problemas. Cohen e Levinthal (1990) argumentam que 

a resolução de problemas e a capacidade de aprendizagem são tão semelhantes 

que há pouca razão para diferenciar os seus modos de desenvolvimento, embora 

exatamente o que é aprendido pode variar: capacidade de aprendizagem envolve o 

desenvolvimento da capacidade de assimilar o conhecimento existente, enquanto 

habilidades para resolver problemas representam uma capacidade de criar novos 

conhecimentos.   

Ao considerar que há pouca diferença entre os dois, Bradshaw, Langley e 

Simon (1983) e Simon (1985 apud COHEN; LEVINTHAL, 1990), mencionam que as 

condições necessárias para que uma determinada aprendizagem seja bem sucedida 

não são diferentes dos pré-requisitos necessários para resolução de problemas e, 

por sua vez, para o processo criativo. Além disso, eles argumentaram que os 

próprios processos não diferem muito. A posse de conhecimentos prévios e 

habilidades é o que dá origem a criatividade, permitindo associações e ligações que 

nunca poderiam ter sido considerados antes. Da mesma forma, Ellis (1965, p. 35) 

sugere que as descobertas de Harlow (1959) sobre o desenvolvimento de conjuntos 

de aprendizagem fornecem uma possível explicação para o fenômeno 

comportamental de insight que normalmente se refere à solução rápida de um 
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problema. Assim, a literatura sugere que a capacidade criativa e o que chamamos 

de capacidade de absorção são bastante semelhantes. 

De acordo com Cohen e Levinthal (1989), a capacidade absortiva de uma 

empresa não é simplesmente a soma das capacidades de absorção dos seus 

colaboradores e também não se refere apenas à aquisição ou assimilação de 

informações por uma organização, mas também a capacidade da organização para 

explorá-la. Portanto, a capacidade de absorção de uma organização não depende 

apenas da interface direta da organização com o ambiente externo. Depende, 

também, da transferência de conhecimento entre as subunidades que podem estar 

bastante distantes. Assim, se houver comunicação entre os empregados, quando os 

novos conhecimentos forem internalizados, estes gerarão um transbordamento para 

a aquisição de novos conhecimentos, uma vez que a estrutura de conhecimentos foi 

ampliada pela comunicação interna. 

Desta maneira, há uma trajetória que depende da acumulação passada de 

capacidade absortiva, ou seja, a acumulação anterior pode influenciar a acumulação 

que será observada no futuro. Este fato pode ser tanto positivo quanto negativo, 

pois, se a firma não investir na aquisição de capacidade absortiva de modo a estar 

preparada para os desenvolvimentos tecnológicos, este comportamento pode tornar 

difícil no curto prazo a aquisição de conhecimentos que se encontram na fronteira 

tecnológica. Portanto, é recomendável que a firma adquira continuamente 

conhecimentos que estimulem a sua capacidade absortiva. (COHEN e LEVINTHAL, 

1989), 

Consequentemente, tudo depende de uma decisão inicial de investimento em 

aquisição de capacidade absortiva, devendo a empresa sempre perseguir e 

compartilhar a fronteira tecnológica, se esta tem como objetivo ser uma firma ativa 

na criação de conhecimento e na inovação. (FAGERBERG, 1988b; COHEN; 

LEVINTHAL, 1989). Porém, o lado negativo segundo Esteves (2009) é a existência 

de um incentivo negativo ao investimento em P&D e, portanto, ao desenvolvimento 

de novas tecnologias, que é tanto maior quanto maior for o transbordamento que 

ocorre para os concorrentes. Isto ocorre, pois, todos os investimentos realizados 

podem ser internalizados pelas firmas concorrentes com uma fração do investimento 

inicial. O autor ressalta que esse efeito negativo existe e que, quanto maior for o 

transbordamento para os concorrentes, menor será o incentivo a investir em novas 

tecnologias. Entretanto, grandes oportunidades tecnológicas, vislumbradas como a 
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“[...] quantidade de conhecimento técnico relevante disponível externamente” 

(COHEN; LEVINTHAL, 1989, p. 142), devem incentivar investimentos em P&D com 

o objetivo de obter capacidade absortiva e internalizar o conhecimento 

disponibilizado externamente. 

O autor sugere que o investimento em P&D seja visualizado de uma forma 

ampla,  

“[...] tanto pela melhora da rotina de trabalho que capacita os trabalhadores 
a tornar mais eficiente a inserção de novas tecnologias, como também pelo 
direcionamento para a geração de uma rede de contatos que disponibilizará 
uma maior cooperação entre as instituições ou mesmo com as firmas e as 
instituições”. (COHEN; LEVINTHAL, 1989, p. 142) 

Estudiosos da mudança tecnológica, apontados por Cohen; Levinthal (1989) 

como: Tilton, 1971; Allen, 1977; Mowery, 1983, têm observado que as empresas 

investem em seu próprio P&D para poderem utilizar as informações que estão 

disponíveis externamente. Cohen; Levinthal (1989) argumentam que, se os custos 

de aquisição de conhecimentos externos são pequenos no momento da 

aprendizagem, é porque a empresa já investiu no desenvolvimento da capacidade 

de identificar, assimilar e explorar o conhecimento do meio ambiente, o que é 

chamado de aprendizagem da empresa ou capacidade de absorção. 

No artigo, publicado em 1994 na Management Science e intitulado “Fortune 

favors the prepared firm” Cohen e Levinthal afirmam que a capacidade absortiva de 

uma firma é definida como a capacitação que não apenas habilita a exploração de 

novos conhecimentos disponíveis externamente, mas também que permite fazer 

uma previsão mais acurada da natureza dos avanços tecnológicos futuros. Neste 

estudo, os autores desenvolvem um modelo econômico que contempla uma decisão 

de investimento monopolista considerando a dependência da trajetória e a 

cumulatividade dos seus investimentos e incertezas, bem como o impacto de novos 

entrantes nas decisões da empresa presente na indústria. A ideia central do artigo é 

a de mostrar que as empresas que historicamente mais investem no 

desenvolvimento da capacidade absortiva possuem maior acurácia na previsão de 

tendências tecnológicas e com isso tiram maiores vantagens de oportunidades 

emergentes, antes mesmo que seus concorrentes possam percebê-las. Cohen e 

Levinthal (1989) mencionam, ainda, algumas formas de políticas públicas para 

incentivar o desenvolvimento da capacidade absortiva, como, por exemplo, o apoio a 
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formas de comercialização do conhecimento gerado em universidades e laboratórios 

de pesquisa. 

Chen (2004) compartilha das ideias de Cohen e Levinthal e argumenta que 

empresas com um alto nível de capacidade de absorção são mais susceptíveis a ter 

uma melhor compreensão e aproveitamento dos novos conhecimentos gerados em 

outras organizações para ajudar nas suas atividades inovativas. Segundo eles, sem 

essa capacidade as organizações dificilmente serão capazes de aprender ou 

transferir conhecimentos. Portanto, conforme o autor, o desenvolvimento persistente 

da capacidade da empresa absorver o conhecimento é uma condição necessária 

para a exploração bem sucedida do conhecimento fora de suas fronteiras. 

A capacidade de absorção da firma, entretanto, depende dos indivíduos que 

ficam na interface da empresa com o ambiente externo, ou na interface entre as sub-

unidades dentro da empresa. (COHEN; LEVINTHAL, 1990). Essa função pode ser 

difundida entre os indivíduos da empresa ou ser bastante centralizada. Conforme 

Cohen e Levinthal (1990), quando a experiência da maioria dos indivíduos dentro da 

organização difere consideravelmente do que a dos atores externos, que podem 

fornecer informações úteis, alguns membros do grupo tendem a assumir papéis 

relativamente centralizados de "gatekeeping2" ou "guardiões de fronteira". (ALLEN, 

1977; TUSHMAN, 1977 apud COHEN, 1990). 

Cohen e Levinthal (1990) estabelecem três dimensões, que correspondem a 

três habilidades que derivam da definição de capacidade absortiva. A primeira é a 

habilidade de reconhecer o valor do novo conhecimento externo. Para permitir a 

utilização efetiva e criativa do novo conhecimento pela organização receptora, os 

fatores que facilitam o reconhecimento do valor do conhecimento externo devem 

possuir algum conhecimento prévio comum, tanto do novo conhecimento como de 

uma parte do conhecimento da organização fornecedora de conhecimento, no qual é 

completamente diferente. Em segundo lugar, a organização deve ser capaz de 

assimilar o novo conhecimento externo. Uma vez que a organização reconhece a 

utilidade do conhecimento externo, deve determinar a forma de internalizá-la. Será 

mais fácil para uma organização assimilar o conhecimento de outro se os sistemas 

de processamento de conhecimento das duas organizações forem semelhantes. Em 

terceiro lugar, a organização deve ser capaz de comercializar o novo conhecimento 

                                            
2 Responsáveis por filtrar as informações obtidas externamente e relatar apenas aquelas que são 

úteis para os negócios da empresa. 
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externo. Quanto mais experiência as organizações envolvidas tiverem na resolução 

de problemas semelhantes, mais fácil será para a empresa receptora encontrar uma 

aplicação comercial para o conhecimento recentemente assimilado.  

A definição original de capacidade absortiva elaborada por Cohen e Levinthal 

(1989, 1990) destaca três dimensões – identificação do conhecimento, assimilação, 

e exploração para fins comerciais – mas várias re-conceituações têm surgido na 

literatura como por exemplo, Jansen et al., (2005); Torodova e Durisin, (2007); Van 

Den Bosch et al, (2003); Zahra e George, (2002), pois se entendia que o conceito 

estava sendo utilizado mais como uma retórica do que como uma dimensão 

investigativa. (VERSIANI et al., 2010). Camisón e Forés (2010) destacam que as 

contribuições mais significativas na discussão da aplicação do conceito são as de 

Mowery e Oxley (1995), Kim (1998), Lane e Lubatkin (1998), Dyer e Singh (1998), 

Van den Bosch et al. (1999), Zahra e George (2002) e Lane et al. (2006).   

O aprofundamento do conceito de capacidade absortiva veio a ocorrer uma 

década após a definição de seu conceito original, a partir da re-conceituação 

oferecida por Zahra e George (2002), no qual apresentou uma distinção entre 

capacidade absortiva potencial e realizada. 

3.1 Capacidade Absortiva Potencial e Realizada 

A capacidade absortiva potencial permite a organização ser receptiva ao 

conhecimento externo, isto é, adquirir, analisar, interpretar e compreender este 

conhecimento. Envolve as dimensões de aquisição e assimilação de conhecimento. 

Zahra e George (2002) mencionam que o simples fato de uma organização adquirir 

e avaliar o conhecimento externo não garante que ela consiga explorar esse 

conhecimento, pois isso, conforme Cohen e Levinthal (1990), depende da 

capacidade técnica da empresa. Mencionam que quanto maior for a capacidade 

técnica de uma empresa, maior será sua capacidade de compreender e assimilar o 

conhecimento externo e maiores serão os benefícios a serem obtidos a partir desse 

conhecimento.  

A capacidade absortiva realizada, segundo Zahra e George (2002), reflete a 

capacidade da empresa para transformar e explorar o novo conhecimento, 

incorporando-o, com o conhecimento existente, em suas operações. Esta 

capacidade é determinada pelas dimensões de transformação e de exploração do 



45 

conhecimento. Os autores definem as quatro dimensões de capacidade absortiva da 

seguinte forma: 

Aquisição refere-se a capacidade a uma empresa de identificar e obter 

conhecimentos de fontes externas (por exemplo, fornecedores, universidades, 

clientes, entre outros).  

Assimilação refere-se a capacidade de uma empresa de desenvolver 

processos e rotinas úteis na análise, interpretação e compreensão dos 

conhecimentos adquiridos externamente.  

Transformação significa desenvolver e aperfeiçoar as rotinas que facilitam a 

combinação de conhecimento existente com o conhecimento adquirido e assimilado 

para uso posterior.  

Exploração denota a capacidade de uma empresa para melhorar, expandir e 

utilizar suas rotinas existentes, competências e tecnologias para criar algo novo com 

base no conhecimento 'transformado'. 

De acordo com Flatten et al. (2011), as quatro dimensões da capacidade 

absortiva juntas contribuem para que as empresas possam explorar as novas 

descobertas e conhecimentos e servir como um recurso intangível crucial que pode 

melhorar o desempenho da organização.   

Dentre as contribuições mais recentes, destaca-se a de Jiménez-Barrionuevo 

et al. (2011, p. 193), no qual, a partir das definições de Zahra e George (2002) e de 

uma intensa revisão bibliográfica, definem as quatro dimensões da capacidade 

absortiva da seguinte forma: 

Aquisição: é a capacidade de uma empresa para localizar, identificar, avaliar 

e adquirir conhecimento externo que é importante para o desenvolvimento de suas 

operações. 

Assimilação: é a capacidade de uma empresa de compreender o 

conhecimento (ou informação) trazida de fora da organização. Ou seja, é a 

capacidade de analisar, classificar, processar, interpretar e, finalmente, internalizar e 

compreender esse conhecimento.  

Transformação: é a capacidade de uma empresa para facilitar a transferência 

e combinação de conhecimento prévio com o conhecimento recém-adquirido ou 

assimilado. Ele consiste em adicionar ou eliminar conhecimento e de interpretar e 

combinar o conhecimento existente em uma maneira nova e diferente. 



46 

Exploração: é a capacidade de uma empresa para incorporar o conhecimento 

adquirido, assimilado e transformado em suas operações e rotinas para a aplicação 

e uso da empresa. Esta capacidade vai dar origem à criação ou melhoria de novos 

produtos, sistemas, processos, formas de organização e competências. 

Tendo em vista as principais contribuições dos pesquisadores analisados por 

Jiménez-Barrionuevo et al. (2011), os autores definem a capacidade de absorção 

como a capacidade relativa da organização para desenvolver um conjunto de rotinas 

e processos organizacionais estratégicos através do qual se adquire, assimila, 

transforma e explora os conhecimentos adquiridos externamente a fim de gerar valor 

para a organização. Esta nova definição apresentada por esses autores leva em 

conta as quatro fases do desenvolvimento da capacidade de absorção considerada 

por Zahra e George (2002).  

Vega-Jurado et al. (2008, p. 395) entendem que a capacidade de absorção é 

determinada não só pelas atividades de pesquisa e desenvolvimento, mas também 

por um conjunto de fatores internos que eles classificam em três categorias básicas 

a seguir especificadas. 

- Conhecimento Organizacional: Refere-se ao conjunto de habilidades, 

conhecimentos e experiências que uma empresa possui, sendo determinado pela: 

base de conhecimento prévio da empresa; a experiência acumulada com a busca de 

conhecimento; as habilidades individuais de seus colaboradores e suas atividades 

de P&D.  

- Formalização: Refere-se a proporção em que os procedimentos, regras e 

instruções regulam os processos organizacionais, ou seja, reflete o grau em que os 

comportamentos são programados por regras formais explícitas. No entanto, [...] “um 

elevado nível de formalização terá uma influência negativa sobre a flexibilidade e a 

espontaneidade dos trabalhadores da empresa para responder em situações de 

crise, e tende a reduzir a contribuição criativa e desencorajar a inovação”. (VEGA-

JURADO et al., 2008, p. 395)  

- Mecanismos de Integração Social: referem-se as ações que reduzem as 

barreiras à troca de informações dentro de uma organização, encorajando a 

interação entre os diferentes membros de um grupo e facilitando a absorção de 

conhecimentos. Essas ações são mais eficazes em atividades que requerem um 

nível cognitivo considerável, tais como transformação e de exploração.  
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Conforme Vega-Jurado et al. (2008), os fatores acima especificados podem 

influenciar em todos os componentes da capacidade de absorção da empresa e seu 

impacto pode ser positivo ou negativo, dependendo da aplicação do conhecimento 

que está sendo absorvido. Assim, eles apresentam um modelo de análise dos 

fatores que determinam a capacidade absortiva, incluindo a aplicabilidade do 

conhecimento disponível no ambiente como um fator determinante para moderar os 

efeitos dos antecedentes da capacidade absortiva da empresa. 

A ‘Aplicabilidade’, segundo Vega-Jurado et al. (2008), refere-se ao grau em 

que o conhecimento externo é dirigido às necessidades específicas da empresa, e 

que estaria relacionado com o que Cohen e Levinthal (1989) denominam de 

‘facilidade de aprendizagem’. Eles mencionam que vários autores têm apontado 

para a relevância da natureza do conhecimento externo no processo de 

aprendizagem organizacional. Mencionam, ainda, que a capacidade absortiva é 

influenciada pelo grau de complexidade do conhecimento, sendo que conhecimentos 

complexos requerem interações mais fortes entre os membros organizacionais 

enquanto que para conhecimentos mais simples essa interação não é tão requerida. 

Assim, Vega-Jurado et al. (2008) contribuem com a literatura apresentando dois 

conceitos de capacidade de absorção (CA): a CA Científica e a CA Industrial. 

Conforme eles, a CA Científica refere-se à capacidade da empresa de absorver 

conhecimentos provenientes das universidades, institutos tecnológicos e eventos 

científicos. Mencionam que quanto maior o número de funcionários da empresa com 

qualificações de ensino superior, mais fácil será para a empresa associar-se e 

acessar as bases de conhecimento de universidades. Já a CA Industrial é a 

capacidade da empresa de assimilar e explorar o conhecimento proveniente de seus 

parceiros industriais, como clientes, concorrentes, fornecedores, dentre outros. 

Ainda conforme Vega-Jurado et al. (2008), os fatores que determinam o 

desenvolvimento de cada um destes tipos de CA são diferentes, apesar de que em 

certos setores podem ser complementares.  Desta forma, o desenvolvimento da CA 

pode se dar de formas diferentes, pois se relaciona com habilidades específicas 

necessárias para a aquisição de cada tipo de conhecimento.  

Murovec e Prodan (2009) mencionam as descobertas de Schmidt (2005) no 

qual indicam que existem diferentes capacidades de absorção para diferentes tipos 

de conhecimento, fazendo uma distinção entre o conhecimento baseado na ciência 

e conhecimento baseado no setor privado. Mencionam, ainda, que diversos autores 
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tem feito uma distinção entre inovações em produtos e processos e colocam que a 

capacidade absortiva pode ser “empurrada pela ciência” (science-push) ou “puxada 

pela demanda” (demanda pull) e que esses diferentes tipos de capacidade absortiva 

podem influenciar a geração de inovações em produtos e processos. Assim é 

possível reconhecer que o desenvolvimento da capacidade absortiva se dá em 

função do tipo de conhecimento que a firma precisa absorver para suprir suas 

demandas internas, sendo que “[...] a firma terá mais facilidade para absorver 

conhecimentos do campo em que costuma buscar, seja de natureza industrial ou de 

natureza científica”, corroborando, assim, com a característica path dependent da 

capacidade absortiva. (CRUZ, 2011, p. 31).  

Considerando que a capacidade de absorção da empresa depende das 

características do conhecimento externo, Nelson e Wolff (1997 apud MUROVEC e 

PRODAN, 2009) apontam que a ciência baseada em oportunidade tecnológica exige 

um maior nível de capacidade de absorção do que a gerada por outras fontes de 

conhecimento, tais como clientes. Murovec e Prodan (2009) colocam que a 

“capacidade de absorção também é influenciada por fatores internos da 

organização, como estrutura organizacional, cultura organizacional e comunicação 

organizacional” (ALVESSON, 2002, COHEN e LEVINTHAL, 1990, VAN DEN 

BOSCH et al., 1999 apud MUROVEC e PRODAN, 2009, p. 862). Conforme Murovec 

e Prodan (2009), esses fatores estão interligados e se influenciam mutuamente. 

Mencionam que como esses fatores são difíceis de medir, eles têm sido estudados 

principalmente em estudos qualitativos. Nesse sentido, esses autores fazem uma 

tentativa de investigar quantitativamente, pelo menos um aspecto deste conjunto de 

fatores. Os autores optam por investigar a cultura organizacional, por considerarem 

que tem uma importante influência na capacidade de inovação de uma organização. 

Conforme eles, as pessoas tendem a se adaptar a uma cultura e, se certas 

mudanças são desejadas, os indivíduos serão muito mais motivados para procurar 

informações sobre as mudanças e possíveis melhorias. No entanto, as culturas 

fortes tendem a ser relutantes a tudo o que for diferente, impedindo que o processo 

de mudança aconteça (MUROVEC e PRODAN, 2009). Esses tipos de culturas são 

desfavoráveis a inovação, especialmente se as ideias de inovação são geradas fora 

da organização. Desta forma, conforme Murovec e Prodan (2009) a cultura 

organizacional influencia a percepção dos colaboradores em relação ao ambiente 

externo e, “[...] consequentemente, eles também são relutantes em assimilar e 
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utilizar as informações externas, porque são incapazes de reconhecer o seu valor, 

mesmo que eles possam estar cientes deles”. (MUROVEC e PRODAN, 2009, p. 

862). Assim, conforme os autores, esse tipo de cultura desfavorece a absorção de 

conhecimento de fontes externas.  

Furtado e Freitas (2004) e Giuliani e Bell (2005) apresentam importantes 

contribuições à teoria relacionada a capacidade absortiva das empresas. 

Ao analisarem sete projetos tecnológicos nacionalistas do Programa de 

Águas Profundas da Petrobras (PROCAP 1000), Furtado e Freitas (2004) 

concluíram que mesmo em caso de projetos com insucesso comercial, as atividades 

de P&D, quando bem conduzidas, podem resultar em importantes impactos 

econômicos. Os dados do estudo revelam que os impactos econômicos superaram 

em mais de sete vezes os custos dos projetos. A constatação dos autores foi de que 

“[...] os projetos nacionalistas, apesar de não terem sido aplicados diretamente, 

geraram importantes impactos econômicos para os participantes do programa, os 

quais somados são muito superiores ao custo total dos projetos de P&D” (Furtado e 

Freitas (2004p. 17). O estudo procurou demonstrar que “[...] as diversas formas de 

aprendizado derivadas da execução dos projetos estão relacionadas ao aumento da 

capacidade de absorção dos participantes”. (FURTADO; FREITAS, 2004, p. 24). 

Com isso, os autores identificaram, através da análise dos casos dos projetos, seis 

formas de capacidade de absorção, a saber:  

Capacidade de negociação: através da experiência adquirida com a P&D, 

uma organização pode obter melhores conhecimentos sobre os verdadeiros custos 

da tecnologia de um fornecedor. Esse novo conhecimento pode ajudar na busca de 

fornecedores alternativos que tenham capacidade para fabricar competitivamente os 

equipamentos.  

Especificação de conhecimento críticos: o conhecimento adquirido com o 

desenvolvimento, construção e teste de um protótipo pode ser de grande valia para 

se conhecer a fundo os seus componentes e partes. Esse conhecimento pode ser 

reutilizado como especificação técnica na encomenda de um equipamento distinto. 

Capacidade de acompanhar os avanços internacionais: monitoramento e 

desenvolvimento de tecnologias de fronteira em nível internacional. Em função da 

experiência adquirida no projeto, a empresa consegue acompanhar as novas 

evoluções tecnológicas internacionais. 
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Flexibilidade (escapar ao lock in): o projeto se destina a desenvolver 

conceitos próprios em tecnologia de fronteira. Mesmo que o conhecimento 

desenvolvido não chegue ao mercado, a empresa adquire uma capacitação 

tecnológica suficiente que lhe permite migrar para conceitos mais promissores. 

Capacidade de adaptação: transferência e adaptação de conhecimentos 

externos gera uma capacitação específica de adaptar conhecimentos externos. Essa 

capacidade de adaptação é posteriormente usada em novos conceitos adquiridos 

externamente. 

Capacidade de uso de novas tecnologias: o projeto possibilita à empresa 

desenvolvedora dominar não apenas a tecnologia de fabricação de um novo 

equipamento, mas também a de operação e a de manutenção, habilitando a 

empresa ao uso qualificado desses equipamento e podendo resultar em uma nova 

atividade econômica. 

Segundo Furtado e Freitas (2004), as diversas formas de aprendizado 

derivadas da execução dos projetos estão relacionadas ao aumento da capacidade 

de absorção dos participantes. 

A capacidade, obtida através da P&D, de absorver os conhecimentos 
externos, pode ser considerada como outra modalidade de aprendizado que 
engendra, também, diversos tipos de impactos indiretos: tecnológicos, 
organizacionais e relacionais. (FURTADO; FREITAS, 2004, p. 20). 

Desta forma, é importante que haja um maior investimento em P&D com o 

objetivo de obter capacidade absortiva e internalizar o conhecimento disponibilizado 

externamente e, com isso, obter maior capacidade de inovação, tanto através de 

seus efeitos diretos como de indiretos. 

Ao analisar o fluxo de conhecimento e as características cognitivas em um 

cluster de empresas de vinho no Chile, Giuliani e Bell (2005) apontam que várias 

contribuições na literatura da economia da inovação (ROGERS, 1983; LANE e 

LUBATKIN, 1998 apud GIULIANI e BELL, 2005), têm enfatizado que a propensão 

das empresas para estabelecer conexões de conhecimento com outras empresas 

está associada com o grau de semelhança/diferença em suas bases de 

conhecimento. Giuliani e Bell (2005) argumentam que as empresas são 

heterogêneas em suas capacidades e bases de conhecimento e, portanto, são 

susceptíveis de desempenhar diferentes papéis na interface entre sistemas de 

conhecimento interno e externo em cluster de empresas.  Mencionam, também, que 
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as empresas buscam mais aconselhamento técnico quando sabem que serão 

capazes de decodificar e aplicar os conhecimentos recebidos. Mencionam, ainda, 

que as empresas com base de conhecimento avançada são mais percebidas pelas 

outras empresas como ´líderes tecnológicos´ ou ´adotantes pioneiros’ de tecnologia, 

levando-lhes a serem mais procurados como fonte de consulta e conhecimento do 

que as empresas com base de conhecimento menos avançados. Conforme Giuliani 

e Bell (2005), a base de conhecimento de algumas empresas pode ser tão baixa que 

pode não oferecer nada de valor para outras empresas, nem fornece uma 

capacidade de adquirir e explorar o conhecimento que os outros possam ter. 

As entrevistas realizadas por Giuliani e Bell (2005) foram baseadas em um 

questionário estruturado, com enólogos chefe ou cellarman de cada uma das 

empresas da amostra. Além do conhecimento geral e informação contextual, as 

entrevistas buscaram informações que permitissem o desenvolvimento de 

indicadores quantitativos em três áreas principais: (a) a ´capacidade de absorção´ 

das empresas, (b) os seus padrões de comunicação e de conhecimento intra-cluster, 

e (c) suas aquisições de conhecimento de fontes extra-clustes. 

Em relação a capacidade de absorção das empresas, Giuliani e Bell (2005) 

buscaram, através das entrevistas, informações detalhadas sobre (i) o número de  

pessoal tecnicamente qualificado na empresa e seu nível de educação e formação; 

(ii) a experiência profissional de funcionários, em termos de tempo na indústria e o 

número de outras empresas em que haviam sido contratados, e (iii) a intensidade e 

natureza das atividades de experimentação, ou seja, considera tempo de 

experimentação e áreas de empenho da firma. 

Os resultados da pesquisa elaborada por Giuliani e Bell (2005) apontam que 

as empresas tendem a estabelecer conexões de conhecimento frequentes com 

muitos dos líderes de pesquisa e instituições de transferência de tecnologia, 

fornecedores de materiais e máquinas e consultores.  

Na seção seguinte são apresentadas as principais contribuições na literatura 

referente às formas de mensuração da capacidade absortiva das firmas. 

3.2 Mensuração da Capacidade Absortiva 

Concordando com Versiani et al. (2010) e Flatten et al. (2011), mesmo que 

um número considerável de estudos empíricos tenham sido realizados sobre 
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Capacidade Absortiva, uma medida válida que incorpora suas várias dimensões 

ainda não foi desenvolvida. Entende-se que a dificuldade na definição de métricas 

ocorre como resultado de um não consenso a respeito das dimensões que compõem 

o construto. A maioria dos pesquisadores optou por medir a Capacidade de 

Absorção considerando-a tipicamente como uma proxy de P&D (COHEN e 

LEVINTHAL, 1989, 1990), não incluindo assim suas várias dimensões e suas 

implicações para os diferentes resultados organizacionais. Assim, os atributos de 

conhecimento têm sido ignorados, apesar de sua importância ser apontada 

seguidamente nas literaturas sobre transferência de tecnologia e aprendizagem 

organizacional. (VEGA-JURADO, 2008). 

Com vistas a avançar nessas questões, realizou-se uma pesquisa 

bibliográfica em diferentes bases de dados, utilizando as palavras chaves Absorptive 

Capacity, Measure e Metrics para o período de 2000 a 2012. A partir dessa revisão 

da literatura, optou-se por apresentar os estudos mais recentes que tratam da 

mensuração da CA.  

Como critério para a escolha dos estudos foram considerados àqueles 

publicados nos últimos 5 ano e que tivessem utilizado diferentes proxies para medir 

a CA e que tivessem sido validados empiricamente. Além disso, foram selecionados 

estudos que tivessem distribuído os diferentes itens propostos para mensuração da 

CA nas dimensões de aquisição, assimilação, transformação e exploração 

desenvolvidos por Zahra e George (2002) e que tivessem sido testados em uma 

base amostral significativa para que fosse possível utilizar de resultados 

generalizáveis. O levantamento resultou em três artigos: Camisón e Forés (2010), 

Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) e Flatten et al. (2011). A seguir são apresentados 

os meios utilizados por esses autores  para a definição dos indicadores de 

mensuração da CA. 

Visando contribuir com a literatura da CA, Camisón e Forés (2010) 

desenvolveram um estudo onde procuraram construir e validar empiricamente um 

modelo de mensuração multi-dimencional da CA. O modelo proposto pelos autores é 

formado por duas escalas com itens que medem a CA Potencial (CAP) e a CA 

Realizada (CAR). Os autores procuraram ampliar e validar empiricamente a 

contribuição teórica de Zara e George (2002). A partir da revisão bibliográfica, os 

autores procuraram identificar as rotinas, os mecanismos e as atividades que 

formam a CAP e CAR, bem como as ferramentas com as quais se desenvolve as 
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medidas do construto a fim de justificarem os atributos selecionados para 

operacionalizar cada dimensão da CA. No quadro 1 são apresentadas a escala final 

elaborada pelos autores e uma lista detalhada dos estudos que antecedem a sua 

utilização. 

Quadro 1 - Escala e Itens de Construção da CAP e CAR 
 

Capacidade Absortiva Potencial  

Itens                                Estudos 

Capacidade de Aquisição   

Conhecimento da concorrência Lane et al. (2001), Nieto and Quevedo (2005), Tu et al. 
(2006) 

Abertura para o meio ambiente Caloghirou et al. (2004), Lane et al. (2001), Jansen et al. 
(2005), Nieto and Quevedo (2005), Soo et al. (2007), Tu et 
al. (2006) 

Cooperação para P&D  
 

Arbussà and Coenders (2007), Caloghirou et al. (2004), 
Jansen et al. (2005), Liao et al. (2003), Mangematin and 
Nesta (1999), Zahra and George (2002) 

Desenvolvimento interno de 
competências tecnológicas 

Arbussà and Coenders (2007), Tu et al. (2006) 

Capacidade de Assimilação  

Assinação de tecnologias Jansen et al. (2005), Matusik and Heeley (2005), Wong et 
al. (1999) 

Recursos Humanos Caloghirou et al. (2004), Hayton and Zahra (2005), Liao et 
al. (2007), Nieto and Quevedo (2005), Tu et al. (2006), 
Vinding (2006) 

Benchmarking Industrial  Tu et al. (2006) 

Envolvimento na disseminação 
do conhecimento 

Arbussà and Coenders (2007), Caloghirou et al. (2004), 
Fosfuri and Tribó (2008), Soo et al. (2007) 

Participação em cursos de 
formação e eventos profissionais 

Caloghirou et al. (2004), Jansen et al. (2005), Soo et al. 
(2007) 

Gestão do Conhecimento Matusik and Heeley (2005), Szulanski (1996) 

Capacidade de Transformação  
Transmissão de TI baseada em 
conhecimento 

Jansen et al. (2005), Nieto and Quevedo (2005), Wong et 
al. (1999) 

Capacidade de Renovação Jansen et al. (2005) 
Capacidade  de adaptação Jansen et al. (2005), Nieto and Quevedo (2005) 
Intercâmbio de informações 
científica e 
tecnológica 

Jansen et al. (2005), Lenox and King (2004), Szulanski 
(1996), Soo et al. (2007), Tu et al. (2006) 

Integração de P&D Vinding (2006) 
Capacidade de Aplicação  
Exploração de novos 
conhecimnetos  
Applicatção da experiência  
Proatividade Tecnológica  
Desenvolvimento de patentes 
 

 
Jansen et al. (2005)  
 
Lenox and King (2004), Soo et al. (2007)  
Jansen et al. (2005) 
George et al. (2001), Mangematin and Nesta (1999), 
Zahra and George (2002)  

Fonte: Camisón & Forés (2010, p.711). 
Nota: Adaptação e tradução própria. 
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Para validar empiricamente o instrumento de medida, Camisón e Forés (2010) 

realizaram uma pesquisa junto às empresas espanholas, com exceção do setor de 

energia. O tamanho da amostra foi constituído por 2000 empresas de 14 setores da 

economia espanhola e distribuídos em quatro grupos de tamanho de acordo com a 

definição da União Europeia de micro, pequenas, médias e grandes.  A fim de 

promover a validação empírica das medidas de escalas, o estudo aplicou técnicas 

de análise fatorial confirmatória, utilizando a modelagem de equações estruturais 

para oferecer garantias metodológicas. O quadro 2 apresenta os indicadores da 

CAP e CAR validados na pesquisa desses autores. 

Quadro 2 - Itens de Mensuração da Capacidade Absortiva Potencial e Realizada 

(Continua) 

Itens da Capacidade Absortiva Potencial  
Capacidade de Aquisição  

� Capacidade para capturar conhecimentos e informações relevantes, contínuas e atualizadas 
sobre os concorrentes atuais e potenciais. 

� Grau de orientação gerencial para o ambiente, acompanhando as tendências de forma contínua e 
descobrindo pro ativamente, novas oportunidades a serem exploradas. 

� Frequência e importância da cooperação com organizações de P & D - universidades, escolas de 
negócios, institutos tecnológicos, etc - como um membro ou patrocinador para criar conhecimento 
e inovações. 

� Eficácia no estabelecimento de programas orientados para o desenvolvimento de competências 
internas para aquisição tecnológica de centros P & D, fornecedores ou clientes. 

Capacidade de Assimilação  

� Capacidade de assimilar novas tecnologias e inovações que são úteis ou têm potencial 
comprovado. 

� Capacidade de usar o nível de conhecimentos, experiências e competências dos funcionários na 
assimilação e interpretação de novos conhecimentos. 

� Os benefícios da empresa quando se trata de assimilar os conhecimentos chaves do negócio e 
tecnologias a partir das experiências bem-sucedidas de empresas do mesmo setor. 

� Grau em que os funcionários da empresa participam e apresentam trabalhos em conferências e 
congressos científicos, são integrados como palestrantes em universidades ou escolas de 
negócios ou recebem pessoas de fora em anexos de pesquisa. 

� Acompanhamento de cursos de formação, feiras e reuniões. 
� Capacidade de desenvolver programas de gestão do conhecimento, garantindo a capacidade da 

empresa para a compreensão e análise cuidadosa dos conhecimentos e tecnologias de outras 
organizações 

Itens da Capacidade Absortiva Realizada  
Capacidade  de Transformação  

� Capacidade da empresa para usar tecnologias de informação, a fim de melhorar o fluxo de 
informações, desenvolver o efetivo compartilhamento do conhecimento e fomentar a comunicação 
entre os membros da empresa, incluindo reuniões virtuais entre os profissionais que estão 
fisicamente separados -  portais de Internet B2E, e-mail, teletrabalho etc. 

� Consciência da empresa de suas competências em inovação, especialmente no que diz respeito 
às tecnologias-chave e capacidade de eliminar o conhecimento interno obsoleto, estimulando a 
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busca de inovações alternativas e sua adaptação. 

� Capacidade de adaptar tecnologias projetadas por outras as necessidades específicas da 
empresa. 

� Grau no qual a empresa impede que todos os funcionários transmitam voluntariamente uns aos 
outros informações científicas e tecnológicas úteis adquiridas. 

� Capacidade para coordenar e integrar todas as fases do processo de P & D e de suas inter-
relações com as tarefas funcionais de engenharia, produção e marketing. 

(Conclusão) 
Itens da Capacidade Absortiva Realizada  

Capacidade  de Aplicação  

� A capacidade da organização para utilizar e explorar novos conhecimentos no local de trabalho 
para responder rapidamente às mudanças no ambiente. 

� Grau de aplicação de conhecimentos e experiência adquirida nas áreas tecnológicas e de 
negócio priorizados na estratégia da empresa, que lhe permite manter-se na vanguarda 
tecnológica de liderança no negócio. 

� Capacidade para aplicar o conhecimento tecnológico em patentes de produtos e processos. 
� A capacidade de responder às exigências da demanda ou as pressões da concorrência, 

buscando inovar para ganhar competitividade, ampliando o portfólio de novos produtos, 
capacidades e ideias de tecnologia 

Fonte: Camisón e Forés (2010, p.714). 

Nota: Adaptação e tradução própria. 

 
Para Camisón e Forés (2010), a vantagem do instrumento de medição 

proposto por eles é que ele não está limitado ao conhecimento tecnológico e, 

consequentemente, permite a análise dos processos de aquisição e assimilação 

(CAP) e de transformação e de exploração (CAR) de outros tipos de conhecimento 

externo. 

Apesar de algumas limitações, os resultados do estudo, segundo os autores, 

confirmam a validade das escalas propostas e apoiam a sua consolidação como 

instrumento para medir a capacidade de absorção. 

O estudo desenvolvido por Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) objetivou 

contribuir com a literatura sobre a capacidade de absorção, usando a visão baseada 

em recursos para apresentar um instrumento de mensuração da CA. O instrumento 

proposto pelos autores diferenciou a CA nas fases de aquisição, assimilação, 

transformação e exploração do conhecimento, bem como entre as duas dimensões 

da CA (potencial e realizada). Para atingir os objetivos propostos os autores 

realizaram uma extensa revisão bibliográfica. Os autores forneceram um resumo dos 

instrumentos para medir a CA que são utilizados com mais freqüência por diferentes 

pesquisadores (Quadro 3). 
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Quadro 3 - Fatores mais representativos de medição da Capacidade Absorção   

Medidas utilizadas  Autores  

• A existência de um ou mais laboratórios de P&D da própria empresa e 
regularidade das atividades internas  de P&D. 

Becker e Peters (2000) 

• A gestão do conhecimento da tecnologia da informação (TI) nos processos de 
negócios. 

Boynton et al. (1994) 

• Escala de 5 itens para medir a capacidade da empresa de assimilar e reproduzir 
o novo conhecimento obtido a partir de fontes externas. 

Chen (2004) 

• O número total de publicações baseadas em dólares gastos anualmente em 
pesquisas. 

Cockburn e Henderson 
(1998) 

• Esforços de P&D (gastos em P&D / vendas anuais). Cohen e Levinthal (1990), 
Stock et al. (2001), Tsai 
(2001); Zahra e Hayton 
(2008) 

Gastos em P&D (para medir a capacidade de adquirir conhecimento) e o 
número de patentes (para medir a capacidade de aplicar o conhecimento). 

George et al. (2001) 

• Escala de 24 itens para mensurar a aquisição de novos conhecimentos externos 
da empresa e a disseminação deste conhecimento dentro da empresa.  

Heeley (1997) 

• Escala de 21 itens utilizados para medir a capacidade de absorção potencial 
(aquisição e assimilação do conhecimento) e a capacidade de absorção 
realizada (transformação e exploração do conhecimento) (escala incluída no 
estudo de Jiménez-Barrionuevo et al, 2011). 

Jansen et ai. (2005) 

• Adaptar as escalas de outros estudos relacionados e criar uma nova escala de 
24 itens para medir a compreensão, assimilação e aplicação do conhecimento 
(escala incluída no estudo de Jiménez-Barrionuevo et al, 2011). 

Lane et ai. (2001) 

• Escala formada por 15 itens utilizados para medir a capacidade de produção, 
adaptação e aplicação do conhecimento. 

Lin et al. (2002) 

• Percentagem de pessoal técnico e profissional, dividido pelo número total de 
empregados na organização analisada. 

Luo (1997)  

• Nível de sobreposição tecnológicas entre os futuros membros de uma aliança 
antes do acordo ocorrer (medida pelo número de patentes de firma j citados nas 
patentes da empresa i / número total de citações presentes nas patentes da 
empresa i antes do acordo assume lugar entre as empresas j e i). 

Mowery et al. (1996) 

• Escala formada por 32 itens para medir a comunicação com o ambiente, o nível 
de conhecimento e de experiência da organização, a diversidade e a 
coincidência de estruturas de conhecimento e posição estratégica. 

Nieto e Quevedo (2005) 

• Esforços de P & D (despesa em P & D / vendas anuais) e do esforço na 
formação de pessoal (despesas com treinamento de pessoal / vendas anuais). 

Petroni e Panciroli (2002) 

• Conjunto de variáveis binárias utilizadas para medir a propensão das 
organizações para transferir o conhecimento de seus parceiros aliados relativos 
a suas bases de conhecimento próprios. 

Shenkar e Li (1999) 

• Atividades de P & D que visa desenvolver novos conhecimentos e outras 
atividades, como inteligência, conhecimento e disseminação das atividades do 
conhecimento. 

Spithoven et al. (2010) 

• Escala formado de 9 itens para medir a capacidade de absorção global (escala 
incluída no estudo os Jiménez-Barrionuevo et al, 2011). 

Szulanski (1996) 

• Desenvolvimento de uma escala que mede a capacidade de absorção como um 
conceito multidimensional, que incorpora as questões organizacionais, bem 
como o capital humano. 

Thuc Anh, et al. (2006) 
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• Existência de departamentos de P&D da própria empresa com pessoal em 
tempo integral 

Veugelers (1997) 

Fonte: Jiménez-Barrionuevo et al (2011, p.99). 

Nota: Adaptação e tradução própria. 

 Para validação empírica do instrumento de medida, o estudo elaborado por 

Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) avaliou três questões fundamentais: a validade de 

conteúdo, validade do conceito e confiabilidade da escala. O estudo procurou medir 

a Capacidade de Absorção através da diferenciação entre as dimensões de 

aquisição, assimilação, transformação e exploração do conhecimento. Sendo mais 

tarde combinadas as duas primeiras e as duas últimas para confirmar se esta 

combinação é capaz de representar a Capacidade de Absorção Potencial e 

Realizada das organizações. 

A população da pesquisa realizada por Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) 

consistiu em empresas espanholas dos setores automotivo e químico, os quais são 

considerados estratégicos para a economia espanhola. O porte das empresas não 

foi considerada uma variável discriminante na escolha da população. A população 

final do estudo foi composta por 5.163 empresas sendo que a amostra foi 

selecionada por meio de um sistema de amostragem aleatória, resultando num total 

de 964 empresas. Assim, obtiveram uma taxa de resposta de 17,43%, semelhante a 

outras pesquisas sobre a Capacidade de Absorção (GARCIA MORALES et al, 2007; 

LIN et al, 2002; NIETO e QUEVEDO, 2005; ZAHRA e HAYTON, 2008 apud 

JIMÉNEZ-BARRIONUEVO et al, 2011). 

Conforme Jiménez-Barrionuevo et al. (2011), a escala de medida 

desenvolvida por eles tem validade de conteúdo, tendo em vista que foram 

observadas as principais ferramentas de medição desenvolvidas em estudos 

anteriores e porque a escolha das fases e dimensões determinantes da capacidade 

de absorção foram baseadas no trabalho de Zahra e George (2002). A escala 

resultante contendo 18 itens é apresentada no Quadro 4. 

Quadro 4 - Escala de Itens de Mensuração da Capacidade Absortiva  

          (Continua) 

Aquisição (Potencial)  

1. (INTERAÇÃO)  Existe uma grande interação pessoal entre as duas organizações. 
2. (CONFIANÇA) A relação entre as duas organizações é caracterizado pela 

confiança mútua. 
3. (RESPEITO) A relação entre as duas organizações é caracterizada pelo respeito 

mútuo. 
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4. (AMIZADE) A relação com essa organização é uma de amizade pessoal. 
5. (RECIPROCIDADE) A relação entre as duas organizações é caracterizada por um 

elevado nível de reciprocidade. 

  
 
                                                             (Conclusão) 

Assimilação (Potencial)  

1. (LINGUAGEM COMUM) Os membros das duas organizações partilham a sua própria língua 
comum. 

2. (COMPLEMENTARIDADE) Existe alta complementaridade entre os recursos e capacidades 
das duas organizações. 

3. (SEMELHANÇA) As capacidades principais das duas organizações são muito 
semelhantes / sobreposição. 

4. (COMPATIBILIDADE 1) As culturas organizacionais das duas organizações são 
compatíveis. 

5. (COMPATIBILIDADE 2) Os estilos de operação e gestão das duas organizações são 
compatíveis. 

 Transformação (Realizada)  

1. (COMUNICAÇÃO) Há muitas conversas informais na organização que envolvem a 
atividade comercial. 

2. (REUNIÕES) Reuniões interdepartamentais são organizadas para discutir o 
desenvolvimento e tendências da organização. 

3. (DOCUMENTOS) As diferentes unidades publicam documentos informativos 
periodicamente (relatórios, boletins, etc.) 

4. (TRANSMISSÃO) Os dados importantes são transmitidos regularmente para todas 
as unidades. 

5. (TEMPO) Quando algo importante ocorre, todas as unidades são informadas 
dentro de um curto período de tempo. 

6. (FLUXOS) A organização tem a capacidade ou habilidades necessárias para 
garantir que os fluxos de conhecimento da organização sejam 
compartilhados entre as diferentes unidades. 

Exploração (Realizada)  

1. (RESPONSABILIDADE)  

 

Há uma clara divisão de funções e responsabilidades a respeito do 
uso da informações e conhecimentos obtidos externamente. 

2. (APLICAÇÃO) Há capacidades e habilidades necessárias para explorar as 
informações e conhecimentos obtidos externamente. 

Fonte:  Jiménez-Barrionuevo et al (2011, p.201). 

Nota: Adaptação e tradução própria. 

 

Os resultados da pesquisa realizada por Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) 

mostram que os itens de INTERAÇÃO, CONFIANÇA, RESPEITO, AMIZADE, 

RECIPROCIDADE, LINGUAGEM COMUM, COMPLEMENTARIDADE, 

SEMELHANÇA, COMPATIBILIDADE 1 E COMPATIBILITY 2 formam um único fator, 

a capacidade de absorção potencial, que é composto pelas fases de aquisição e 

assimilação de conhecimento. Da mesma forma, itens de COMUNICAÇÃO, 

REUNIÕES, DOCUMENTOS, TRANSMISSÃO, TEMPO, FLUXOS, 

RESPONSABILIDADE E APLICAÇÃO formam um segundo fator, capacidade de 
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absorção realizada, que é composto das fases de transformação e exploração do 

conhecimento.  

Os autores concluiram que a escala proposta por eles (Quadro 4) demonstrou 

o seu valor para medir as habilidades para adquirir, assimilar, transformar e explorar 

o conhecimento, bem como as dimensões da capacidade absortiva potencial e 

realizada das organizações. Segundo Jiménez-Barrionuevo et al. (2011), o novo 

instrumento de medição foi construído e validado seguindo as recomendações mais 

freqüentes na literatura científica sobre o desenvolvimento de escalas em ciências 

sociais, tornando. a escala  proposta válida e confiável para medir a Capacidade de 

Absorção, e podendo ser utilizada pela comunidade científica em futuras pesquisas 

empíricas. 

Ao constatarem que diversos estudos já desenvolvidos avaliaram a 

Capacidade Absortiva unicamente como uma proxy de P&D, Flatten et al. (2011) 

procuraram desenvolver e validar uma medida multidimensional da capacidade 

absortiva, com base em revisão de literatura e em duas grandes pesquisas aplicadas 

em empresas alemãs. Assim, eles fornecem uma visão geral das várias proxies 

usadas para capturar a Capacidade Absortiva em estudos anteriores, conforme 

exposto no Quadro 5. O levamento revela que diversos pesquisadores ulizaram 

como proxies os resultados de P&D de uma empresa (por exemplo, patentes) e os 

insumos, tais como a intensidade de P&D. 

Quadro 5 - Estudos utilizando proxies para mensurar a Capacidade Absortiva 

          (Continua) 

Autor  Tópico de pesquisa  Proxy 

Ahuja e Katila (2001) Aquisição tecnológica e desempenho 
da empresa 

Número de patentes 

Belderbos, Carree, 
Diederen, 

Lokshin, e Veugelers 
(2004) 

Heterogeneidade em cooperações 
de P&D  

Intensidade de P&D 

Boynton, Zmud, e Jacobs 

(1994) 

Influência dos processos de gestão 
de TI relativo ao uso de TI em 
grandes empresas 

Gestão do conhecimento em TI 

Cockburn e Henderson 
(1998) 

Produtividade de P&D  Número de publicações 
acadêmicas 

Cohen e Levinthal (1989) Investimentos em P&D Intensidade de P&D 

Lenox e King (2004) Nível de gerenciamento do 
desenvolvimento da CAP 

Gestão do conhecimento 
(fluxos de informação) 

Liu e White (1997) Investimentos na indústria chinesa Investimentos em funcionários 
de P&D  

Meeus, Oerlemans e Hage Aprendizagem  Intensidade de P&D 
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(2001) 
Mowery et al. (1996) Alianças estratégicas e transferência 

de conhecimento internos  
Intensidade de Patentes e P&D 

                                (Conclusão) 

Autor Tópico de pesquisa Proxy 

Mowery et al. (1996) 

 

Mowery Mukherjee, 
Mitchell, e Talbot 

(2000)e Oxley (1995) 

Technological transfer and national 

innovation ability  

 

Sucesso dos produtos da fábrica 

Investments in technical and 

academic further education 

 

Produtividade do trabalho e 
conformidade da qualidade 

Muscio (2007) Efeitos de cooperações em SME Itens internos: grau de 
funcionários que são atribuídos 
com P & D 

Nielsen e Pawlik (2007) Intensidade de exportação das filiais 
estrangeiras 

Nível de salário de empresas 
estrangeiras em relação ao 
nível de empresas nacionais 

Oltra e Flor (2003) Produção inovações de uma 
empresa 

Intensidade de P&D 

Stock, Greis e Fischer 
(2001) 

Desenvolvimento de novos produtos Intensidade de P&D 

Tsai (2001) Inovação e desempenho da empresa Intensidade de P&D 

Veenbosch, Volberda, e 
De Boer (1999) 

Formato de organização e 
capacidade 

Sistemas de incentivo 

Veugelers (1997) Nível de atividades de inovação Empregado de P&D, Pós-
Graduados em P&D, proporção 
de pesquisa básica em P&D  

Vinding (2006) Sucesso da inovação Gestão de RH 

Fonte: Flatten et al (2011, p.99). 

Nota: Adaptação própria. 
 

Flatten et al. (2011) concordam que o uso dessas proxies podem ter 

contribuído para descobertas conflitantes sobre a natureza e as contribuições da 

Capacidade Absortiva.  Essas falhas sugerem a necessidade de uma medida mais 

válida que capture as múltiplas dimensões do conceito. Os autores mencionam que 

os gastos em P&D e as patentes geradas não são as únicas fontes de Capacidade 

Absortiva uma vez que as habilidades dos funcionários, experimentos 

organizacionais e experiências prévias contribuem de forma significativa para 

Capacidade Absortiva das empresas. Assim, Lane et al. (2006, p. 858), sugerem que 

a “Capacidade de Absorção deveria ser empiricamente explorada em contextos não 

relacionados a P&D, usando métricas que capturam cada dimensão do processo da 

capacidade absortiva de uma maneira apropriada para aquele determinado 

contexto''. Conforme Lane, estudos que utilizam proxies para medir a Capacidade 

Absortiva não podem capturar a complexidade das suas várias dimensões visto que 
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tais medidas geralmente tratam a “Capacidade de Absorção como um recurso 

estático e não como um processo ou uma capacidade'' (LANE et al., 2006, p. 838).  

Flatten et al. (2011), realizaram um estudo empírico procurando desenvolver 

uma medida para a Capacidade Absortiva que pudesse ser valiosa para os proxies 

que são geralmente utilizados na literatura e que pudessem medir suas 

propriedades psicométricas. Com isso, poderiam ajudar a resolver a questão de 

saber se Capacidade Absortiva possui três dimensões, como proposto por Cohen e 

Levinthal (1990), ou quatro, como sugerido por Zahra e George (2002).  

A partir de uma revisão bibliográfica de artigos publicados em dez periódicos 

de Gestão, correspondentes ao período de 1990 a 2007, a fim de identificar áreas de 

pesquisa relacionadas que são similares ou sobrepostas pelo menos em uma das 

dimensões da Capacidade Absortiva, o estudo permitiu-lhes operacionalizar o 

conceito de Capacidade de Absorção. Para isso foi aplicada uma pesquisa 

quantitativa em duas etapas, sendo que a população-alvo para a primeira amostra 

consistiu de 2497 executivos e para a segunda amostra consistiu de 3844 

executivos, tendo obtido uma taxa de resposta final de 10%. Na primeira etapa, a 

amostra testou os itens que não capturam adequadamente os componentes teóricos 

da construção da Capacidade Absortiva. Após a aplicação de pré-testes, o 

questionário foi aplicado em empresas de diferentes tamanhos e idades, com foco 

em setores de pesquisa intensiva da economia alemã, onde a Capacidade Absortiva 

é especialmente importante, como: indústrias química, mecânica e de engenharia 

elétrica (BURGEL; MURRAY, 2000 apud FLATTEN et al., 2011). O Quadro 6 exibe 

os itens da escala validados na pesquisa dos autores. 

Quadro 6 - Escala Final da Capacidade Absortiva 

          (Continua) 

Aquisição  

Aquisição 4  A busca de informações relevantes sobre os negócios de nosso setor 
industrial é cada vez mais frequente em nossa empresa. 

Aquisição 5 Nosso gestores motivam os funcionários a usarem fontes de informação 
dentro da nossa indústria. 

Aquisição 7 Nosso gestores esperam que os funcionários lidem com informações além 
da nossa indústria. 

Assimilação  

Assimilação 1 Em nossa empresa ideias e conceitos são comunicados entre 
departamentos. 

Assimilação 2 Nossos gestores enfatizam o apoio entre departamentos para resolver 



62 

problemas. 

 

 

(Conclusão) 

Transformação  

 

Assimilação 4 

 

Assimilação 5 

Em nossa empresa, há um fluxo rápido de informação, por exemplo, se 
uma unidade de negócios obtém informações importantes, se comunica 
imediatamente essas informações a todas as outras unidades de negócios 
ou departamentos. 

Nossos gestores exigem reuniões interdepartamentais periódicas para a 
troca de novos desenvolvimentos, problemas e conquistas. 

Transformação 1 Nossos funcionários possuem capacidade de estruturar e usar o 
conhecimento adquirido. 

Transformação 4 Nossos funcionários são usados para absorver novos conhecimentos, bem 
como para prepará-lo para outras finalidades e para torná-la disponível. 

Transformação 6 Nossos funcionários conectam com sucesso o conhecimento existente 
com novas ideias. 

Transformação 10 Nossos funcionários são capazes de aplicar os novos conhecimentos em 
suas práticas de trabalho. 

Exploração  

Exploração 2 Nossos gestores apoiam o desenvolvimento de protótipos. 

Exploração 4 Nossa empresa regularmente reconsidera as tecnologias e se adapta à 
elas de acordo com os novos conhecimentos.  

Exploração 5 Nossa empresa tem a capacidade de trabalhar de forma mais eficaz 
através da adoção de novas tecnologias.  

Fonte: Flatten et al (2011, p.110). 

Nota: Adaptação própria. 
 

A medida proposta por Flatten et al. (2011), avaliou o grau em que uma 

empresa se envolve em atividades de aquisição, assimilação, transformação e 

exploração comercial do conhecimento, gerando vantagem competitiva para a 

empresa. O objetivo dos autores é que, através do desenvolvimento de 14 itens e 

classificando-os em quatro dimensões, seu estudo ajude os pesquisadores a 

realizarem análises mais sistemáticas. Conforme eles, as medidas propostas podem 

também servir como base para comparar os resultados entre os estudos e as 

configurações de pesquisa, tornando possível apreender o valor acrescentado da 

construção da Capacidade Absortiva. 

A partir do resultado das pesquisas realizadas por Camisón e Forés (2010); 

Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) e Flatten et al. (2011), Rosa e Ruffoni (2013) 

desenvolveram uma estrutura que tem como objetivo proporcionar uma organização 

de diferentes indicadores que servem para mensurar a capacidade absortiva de 



63 

empresas que interagem com universidades. Para a escolha dos itens, foram 

selecionados aqueles entendidos como os mais específicos ao perfil de empresas 

que buscam interagir com universidades para auxiliar nas suas atividades inovativas. 

O Quadro 7 apresenta uma visão esquemática dessa estrutura. 

Quadro 7 - Estrutura para medir a capacidade de absorção das empresas que 
interagem com Universidade 

                     (Continua) 

ITENS  FONTE 

AQUISIÇÃO  

1. A busca de informações relevantes sobre os negócios de 
nosso setor industrial é cada vez mais frequente em nossa 
empresa. 

Flatten et al (2011) 

C
A

P
A

C
ID

A
D

E
 A

B
S

O
R

T
IV

A
 P

O
T

E
N

C
IA

L 

2. Existe grande interação pessoal entre a empresa e a 
organização externa utilizada para facilitar os processos 
inovativos. 

Jiménez-Barrionuevo et al 
(2011) 

3. A relação entre as duas organizações é caracterizada pela 
confiança mútua. 

Jiménez-Barrionuevo et al 
(2011) 

4. Nossa empresa é eficaz na criação de programas 
orientados ao desenvolvimento de competências internas 
para aquisição tecnológica de centros de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D), fornecedores ou clientes. 

Camisón & Forés (2009) 

5. A cooperação com centros de P&D (Universidades, 
Institutos tecnológicos, etc.) é frequente e importante em 
nossa empresa para criar novos conhecimentos e 
inovações. 

Camisón & Forés (2009) 

ASSIMILAÇÃO  
 

1. Em nossa empresa, há um fluxo rápido de informação, por 
exemplo, se uma unidade de negócios obtém informações 
importantes, se comunica imediatamente essas informações 
a todas as outras unidades de negócios ou departamentos. 

Flatten et al (2011) 

2. Nossos gestores exigem reuniões interdepartamentais 
periódicas para a troca de novos desenvolvimentos, 
problemas e conquistas. 

Flatten et al (2011) 

3. Nossa empresa possui capacidade de assimilar novas 
tecnologias e inovações que são úteis ou têm potencial 
comprovado. 

Camisón & Forés (2009) 

4. Nossa empresa possui habilidade para utilizar o nível de 
conhecimentos, experiências e competências dos 
funcionários na assimilação e interpretação de novos 
conhecimentos. 

Camisón & Forés (2009) 

5. Nossos funcionários participam de cursos de formação e 
eventos profissionais. 

Camisón & Forés (2009) 
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    (Continuação) 
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ITENS  FONTE 

TRANSFORMAÇÃO  

1. As diferentes unidades da empresa publicam documentos 
informativos periodicamente (relatórios, boletins, etc.) 

Jiménez-Barrionuevo et al 
(2011) 

2. A organização tem a capacidade ou habilidades 
necessárias para assegurar que os fluxos de conhecimento 
dentro da organização sejam compartilhados entre as 
diferentes unidades. 

Jiménez-Barrionuevo et al 
(2011) 

3. Nossos funcionários possuem capacidade de estruturar e 
usar o conhecimento adquirido. 

Flatten et al (2011) 

4. Nossa empresa possui capacidade de adaptar tecnologias 
projetadas por outras às necessidades especificas da 
empresa. 

Camisón & Forés (2009) 

5. Nossa empresa possui capacidade de coordenar e integrar 
todas as fazes do processo de P&D com as tarefas 
funcionais de engenharia, produção e marketing. 

Camisón & Forés (2009) 

EXPLORAÇÃO 
 

1. Há uma clara divisão de funções e responsabilidades a 
respeito do uso de informações e conhecimentos obtidos 
externamente. 

Jiménez-Barrionuevo et al 

(2011) 

2. Nossos gestores apoiam o desenvolvimento de protótipos. Flatten et al (2011) 
3. Nossa empresa regularmente reconsidera as tecnologias e 

se adapta à elas de acordo com os novos conhecimentos.  
Flatten et al (2011) 

4. Nossa empresa tem a capacidade de trabalhar de forma 
mais eficaz através da adoção de novas tecnologias.  

Flatten et al (2011) 

5. Nossa empresa possui capacidade para aplicar o 
conhecimento tecnológico em patentes de produtos e 
processos. 

Camisón & Forés (2009) 

  Fonte: Rosa e Rufonni (2013). 
 

A estrutura proposta pelas autoras procurou agrupar os itens de avaliação da 

CA nas dimensões de aquisição, assimilação, transformação e exploração, 

considerando a divisão das quatro dimensões em duas escalas: CA Potencial e CA 

Realizada, conforme sugerem Zahra e George (2002) e demais autores 

selecionados no estudo como Camisón e Forés (2010); Jiménez-Barrionuevo et al. 

(2011) e Flatten et al. (2011). Entende-se que essa divisão é fundamental para 

avaliar a CA das empresas que interagem com universidades, pois pode permitir 

avaliar se a empresa possui uma capacidade absortiva maior para adquirir e 

assimilar conhecimento externo (potencial) ou para transformar e explorar o 

conhecimento adquirido (realizada). Portanto, o instrumento de mensuração 

proposto por Rosa e Ruffoni (2013) pode ser útil para avaliar se as empresas que 

possuem interação com universidade, objetivando a geração de inovações, detêm 

um nível de CA potencial que lhes permita adquirir e assimilar os conhecimentos 
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gerados na relação das empresas com universidades, e de CA realizada, o que lhe 

permitirá transformar e explorar esses conhecimentos, gerando inovações.  

A partir da revisão teórica realizada neste trabalho, elaborou-se um modelo 

empírico para o desenvolvimento dessa dissertação expresso na Figura 2, que serve 

de estrutura básica para desenvolver o método de análise dos dados.  

 

Figura 2 - Modelo teórico da dissertação 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

A construção teórica até aqui apresentada nos levam à construção das 

seguintes hipóteses: 

 
H1 – A escolha das fontes de conhecimento externo utilizado pelas empresas 

para apoiar em suas nas atividades inovativas é influenciado pelo seu grau de 

capacidade absortiva. 

H2 – Empresas com grau mais elevado de capacidade absortiva conseguem 

atingir os objetivos definidos em sua relação com Universidades. 

H3 – Empresas com grau mais elevado de capacidade absortiva potencial e 

realizada possuem maior capacidade de gerar inovações em produtos e processos. 

Nas sessões seguintes são apresentados o método de pesquisa, bem como a 

descrição e análise dos resultados da pesquisa empírica realizada. 
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4 MÉTODO DE PESQUISA 

Esse capítulo objetiva apresentar os procedimentos metodológicos utilizados 

na pesquisa realizada.  Na primeira seção são apresentas as fontes de dados 

utilizadas para a pesquisa. A segunda seção refere-se ao universo e a amostra da 

pesquisa. Na terceira seção são feitas as considerações a respeito da construção e 

validação do instrumento de pesquisa. Na quarta seção são apresentadas as formas 

de coleta bem como os tratamentos utilizados para a análise dos dados. Por fim, são 

apresentadas as limitações do estudo. 

4.1 Fonte dos Dados 

Os dados analisados neste estudo foram retirados de duas fontes: uma 

secundária e outra primária. Os dados de fonte secundária foram coletados junto ao 

Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, Censo de 2010 no qual registra as 

empresas e os grupos de pesquisa de Universidades com as quais declararam 

manter interação. Para o RS, naquele ano, foram identificados 611 empresas que 

interagiam com 462 grupos de pesquisa, podendo haver grupos com interação com 

mais de uma empresa.  

O Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq é uma base de dados que 

contêm informações sobre os grupos de pesquisa em atividade no país abrangendo, 

pesquisadores, estudantes, técnicos, linhas de pesquisa em andamento, produção 

científica, tecnológica e artística geradas pelos grupos. Além disso, cada grupo é 

situado no espaço (região, UF e instituição) e no tempo. 

As informações disponibilizadas pelos censos podem ser extraídas pelo Plano 

Tabular, no site do CNPq, que permite a formatação de tabelas de acordo com as 

variáveis escolhidas. É possível selecionar as variáveis por grupo/empresa, onde é 

possível visualizar: número de grupos por UF, instituição, região geográfica, área e 

grande área do conhecimento; relacionamentos com o setor produtivo, linhas de 

pesquisa, estudantes, pesquisadores, produção de C,T&A e técnicos. Também é 

possível selecionar as variáveis por empresa/grupo. Nesse caso é possível 

visualizar: número de empresas por UF, região geográfica, ramo de atividade 

(CNAE), natureza jurídica, e porte das empresas.  
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Identificou-se o estudo de Rapini (2004) como pioneiro na utilização da base 

de dados do Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq. A autora aponta em seu 

estudo algumas fragilidades desta base, tais como: a representatividade da base de 

dados indica uma subestimação das relações de colaboração devido a natureza 

voluntária das respostas, deficiências inerentes ao questionário, ao conteúdo de 

opções abrangidas e ao alto grau de subjetividade das respostas, inferindo que o 

universo das relações entre os grupos de pesquisa e as empresas seja muito maior 

que o captado. Apesar dessas fragilidades a autora conclui que a base de dados 

forneceu algumas evidências da articulação entre universidades e empresas e que a 

mesma possui inúmeras outras maneiras de aproveitamento tendo um potencial de 

utilização evidente. 

Para a elaboração do presente estudo, foi solicitado uma base personalizada 

à Assessoria de Estatística e Informações - AEI do CNPq, contendo as informações 

de localização das empresas e demais informações necessárias para filtragem da 

população que seria utilizada na pesquisa. Essa solicitação foi necessária uma vez 

que as informações sobre a localização das empresas não estão dispostas para 

consulta na base de forma que possibilite a visualização do município onde a 

empresas se localiza. 

Os dados primários da pesquisa foram obtidos através da aplicação de uma 

survey com empresas registradas no Censo de 2010 como tendo algum tipo de 

interação com os grupos de pesquisa. 

4.2 Universo e Amostra da pesquisa quantitativa jun to às empresas 

Para seleção do universo de empresas que possuem interação com os 

grupos de pesquisa, foram considerados os dados apresentados na consulta à base 

do Censo do CNPq do ano de 2010, na visão das interações realizadas pelas 

empresas com os grupos de pesquisa. Esse esclarecimento é importante, uma vez 

que a consulta permite a busca, também, pelas interações realizadas pelos grupos 

com as empresas. Como a proposta desta pesquisa busca analisar as empresas, a 

consulta foi feita dessa forma, pois permite a extração de informações referentes ao 

ramo de atividade e porte das empresas. Ao analisar a base de dados personalizada 

solicitada ao CNPq, verificou-se que o total de empresas com registro de interação 

junto aos grupos de pesquisa das universidades do RS era formado por 611 
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empresas. Ao excluir as empresas públicas e sem fins lucrativos, o total de 

empresas privadas do RS com registro de interação com Universidades passou para 

421 empresa. Para a aplicação da pesquisa, optou-se por selecionar as empresas 

privadas do RS que registraram algum tipo de interação com as áreas de 

Engenharia Mecânica e, de Engenharia de Materiais e Metalúrgica das 

Universidades gaúchas. Esse conjunto resultou em 95 empresas.  A seleção do 

porte das empresas foi feita de acordo com os critério do SEBRAE – Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - para empresas industriais: 

microempresa de 1 a 19 empregados; pequeno porte de 20 a 99 empregados; médio 

porte de 100 a 499 empregados; e grande porte acima de 500 empregados. Assim, 

optou-se em eliminar, do grupo de empresas que seriam pesquisadas, as 

microempresas. Ao todo o conjunto de empresas resultou em 71 casos. Desse total, 

foram obtidas 32 respostas, conforme pode ser observado no Gráfico 1. Desta 

forma, a amostra da pesquisa representa 45% da população investigada, tendo uma 

representação significativa da referida população. 

Gráfico 1 - Universo e Amostra 

 
 Fonte: Elaborado pela autora. 

Importa esclarecer que, a exclusão das microempresas e aquelas de atuação 

pública ou filantrópica na seleção da população investigada, no entanto, foi apenas 
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em função da limitação de tempo na etapa de coleta, não havendo outros 

impedimentos para que pudessem estar inseridas. 

Importa esclarecer, também, que a opção pela seleção de empresas que 

realizaram algum tipo de interação com as áreas de Engenharia Mecânica e de 

Engenharia de Materiais e Metalúrgica foi devido ao fato dessas áreas possuírem 

maior número de interações com o setor produtivo gaúcho, conforme já mencionado 

no item 2.1.1 deste trabalho. 

4.3 Instrumento de pesquisa 

O instrumento de pesquisa foi elaborado em três partes. A primeira parte 

refere-se a capacidade absortiva das empresas. A segunda parte buscou avaliar a 

relação das empresas com as universidades e a terceira parte procurou buscar 

informações relativas ao desempenho inovativo das empresas. 

Em relação a primeira parte do instrumento de pesquisa, os indicadores 

utilizados para avaliar a capacidade absortiva das empresas incluiu itens da 

estrutura de mensuração da CA proposto por Rosa e Ruffoni (2013), no qual, teve 

como objetivo proporcionar uma organização de diferentes indicadores que servem 

para mensurar a CA de empresas, em especial as que interagem com 

universidades. (ver quadro 7).  

Em relação a segunda e terceira parte do instrumento de pesquisa, as 

variáveis utilizadas para avaliação da relação das empresas com as universidades, 

bem como as referente ao desempenho inovativo, foram extraídas do questionário 

aplicado na pesquisa sobre interação universidade-empresa no Brasil, no qual teve a 

participação de vários Estados, incluindo o RS. (SUZIGAN, W.; ALBUQUERQUE, E. 

M; CARIO, 2011).  No entanto, foram utilizadas apenas as variáveis do questionário 

que estão mais diretamente relacionadas ao tema deste estudo. 

O instrumento elaborado foi submetido à avaliação em pré-testes realizados 

presencialmente com 7 empresas e on line com outras 6 empresas da população 

selecionada. A cada realização dos pré-testes os itens eram reavaliados no sentido 

de melhor extrair as percepções dos respondentes. Houve, também, a necessidade 

de inclusão de mais dois indicadores, além dos propostos no instrumento de medida 

elaborado por Rosa e Ruffoni (2013). A escolha dos indicadores foi feita a partir dos 

critérios utilizados por Rosa e Ruffoni (2013) para a elaboração da estrutura de 
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mensuração, ou seja, foram selecionados indicadores já validados nos estudos de 

Camisón e Forés (2010), Jiménez-Barrionuevo et al. (2011) e Flatten et al. (2011) 

para cada dimensão da capacidade absortiva. Apenas na dimensão de aquisição 

foram utilizados dois indicadores validados nos estudos de Vega-Jurado et al, (2008) 

e de Murovec e Prodan (2009). O primeiro é relacionado a qualificação dos 

trabalhadores para trabalhar em projetos inovadores e, o segundo, é relacionado a 

valorização pelas empresas das atitudes que promovem mudanças internas. O 

resultado final dos indicadores propostos para avaliar a capacidade absortiva das 

empresas com as respectivas fontes de referência, encontra-se no Apêndice A. 

As escalas utilizadas para captar informações referentes a capacidade 

absortiva foi do tipo Likert com 5 pontos, sendo o primeiro ponto relacionado ao 

“discordo totalmente” e o quinto ponto relacionado ao “concordo totalmente”. A 

opção pelo uso da escala Likert foi devido ao fato de ela ter sido utilizada em 

estudos anteriores sobre a mensuração da CA, como os de Camisón e Forés (2010), 

Jiménez-Barrionuevo et al. (2011), dentre outros.  

4.4 Coleta e Tratamento de Dados 

Para a realização da survey, foi elaborado um questionário (Apêndice D), com 

perguntas fechadas visando obter informações relacionadas a capacidade absortiva, 

a interação com universidades e aos resultados inovativos das empresas.  

Para cada empresa da base de dados selecionada foi efetuada uma ligação 

telefônica com objetivo de identificar o responsável pela área de P&D, quando havia, 

ou outra pessoa que tivesse se envolvido em contratações, pela empresa, de 

pesquisa ou demais serviços oferecidos pelas Universidades. À essa pessoa foi 

explicado os motivos da pesquisa e solicitado o interesse na participação da mesma. 

Após a confirmação do interesse em participar da pesquisa, foi enviado, por 

mensagem eletrônica, o link para o questionário de pesquisa disponível na Internet. 

Os participantes do pré-teste também foram convidados a responder ao questionário 

final. A base de respostas encontra-se disponíveis no arquivo 

“Survey_CA_UE_Final.sav”.  

O tratamento dos dados foi realizado em diversas etapas. Inicialmente, foi 

realizada uma análise exploratória dos dados para o exame das variáveis a serem 

utilizadas. Posteriormente, foi realizada a análise de confiabilidade das variáveis 
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relacionadas às dimensões da capacidade absortiva. A análise de confiabilidade da 

CA foi obtida através do cálculo do coeficiente alfa de Cronbach. A confiabilidade, 

segundo Hair et al. (2005b), é definida como o grau em que uma variável é 

consistente com o que se pretende medir. Este coeficiente permite analisar a 

consistência interna da escala com base na média de todos os coeficientes 

possíveis, resultantes das divisões da escala em duas metades. (MALHOTRA, 

2006).  

Para a análise da intensidade da capacidade absortiva, foram verificadas as 

médias e desvio padrão gerados em cada dimensão. O grau referente a CA 

potencial foi obtido pelas médias das dimensões de aquisição e de assimilação e o 

grau referente a CA realizada foi obtido pelas médias das dimensões de 

transformação e exploração. A técnica de análise fatorial não foi adotada uma vez 

que os indicadores referentes a CA utilizados no questionário já haviam sido 

validados em pesquisas anteriores para cada uma das dimensões. 

4.5 Limitações do Estudo  

Como fator limitante do estudo destaca-se o instrumento utilizado na 

pesquisa, uma vez que algumas questões não foram tratadas na forma de escala, 

dificultando a classificação dos resultados. Outro fator limitante foi o tamanho da 

amostra, no qual não permitiu uma base mais consistente para aplicação de 

algumas técnicas estatísticas como análise de equações estruturais e análise 

fatorial. 
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos na coleta dos dados. 

Esta apresentação está estruturada em 5 partes, sendo a primeira composta pela 

descrição dos dados da amostra, procurando caracterizar as empresas que 

possuem histórico de interação com as áreas de Engenharia Mecânica e de 

Engenharia Metalúrgica e de Materiais das Universidades gaúchas. Na segunda 

parte são apresentadas as características e resultados obtidos nas interações das 

empresas com Universidades e na terceira parte são apresentadas as 

características e desempenho inovativo obtido por essas empresas. Na quarta parte 

são apresentadas as características da capacidade absortiva das empresas da 

amostra de acordo com a sua mensuração. Nesse item foi aplicada uma das 

técnicas estatísticas mais importantes para análise da confiabilidade, obtida por meio 

do cálculo do coeficiente alfa de Cronbach. Ainda nessa parte é apresentado o 

resultado da aplicação da técnica estatística de análise de clusters, visando o 

agrupamento das empresas de acordo com a semelhança no grau de capacidade 

absortiva. 

Após a apresentação dos resultados parciais da pesquisa, a quinta parte 

consiste em apresentar o cruzamento dos dados, por meio do recurso crosstabs, 

oferecido pelo software estatístico SPSS 20. Assim, o cruzamento dos dados 

referentes as características e resultados das interações e referentes ao 

desempenho inovativos foram vistos para cada cluster formado a partir da 

semelhança da capacidade absortiva. 

5.1 Características da Amostra 

Nesse item são apresentadas as diferentes características do conjunto de 

empresas que compõem a amostra pesquisada. Para descrever a amostra foi 

utilizado o método de estatística descritiva, fazendo uso do software SPSS versão 

20. A descrição da amostra servirá de subsídio para a análise das relações entre 

capacidade absortiva das empresas que possuem interação com universidades e 

seu desempenho inovativos. 
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5.1.1 Porte das Empresas 

A classificação do porte das empresas baseou-se na distribuição feita pelo 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. Essa 

classificação considera o porte das empresas seguinte forma: 

a) microempresa – de 1 até 19 funcionários; 

b) pequeno porte – entre 20 e 99 funcionários; 

c) médio porte – entre 100 a 499 funcionários; 

d) grande porte– acima de 500 funcionários. 

Das 32 empresas que compuseram a amostra (tabela 6), o maior percentual 

são de empresas de médio porte, com 44% do total e de grande porte, com 34% do 

total de empresas pesquisadas.  

Tabela 6 - Classificação das empresas de acordo com o porte 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora 

Estas informações permitirão analisar se existe relação entre o porte da 

empresa e seu grau de capacidade absortiva. 

5.1.2 Tempo de Funcionamento  

Em relação ao tempo de funcionamento das empresas, os resultados (tabela 

7) mostram que a grande maioria, ou seja, 46,7% das empresas pesquisadas 

possuem mais de 41 anos de funcionamento. 

 

 

 

Porte  Frequência  Percentual  

Pequena 7 22% 

Média 14 44% 

Grande 11 34% 

Total 32 100% 
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Tabela 7 - Tempo de funcionamento das empresas 

Faixa de tempo Frequência  Percentual 

Até 10 anos 1 3% 

De 11 a 20 anos 8 25% 

De 21 a 30 anos 3 9% 

De 31 a 40 anos 5 16% 

Acima de 41 anos 15 47% 

Total 32 100% 

Fonte: Elaborada pela autora 

5.1.3 Ramo e Setor de atividade  

As empresas da amostra foram classificadas de acordo com o ramo de 

atividade da denominação seção do CNAE 2.0, conforme apresentado na tabela 8. 

Tabela 8 Ramo de Atividade 

 Seção  Frequência  Percentual  

Indústrias de transformação 27 84% 

Água, esgoto, atividades de gestão 

de resíduos e descontaminação 

1 3% 

Comércio; reparação de veículos 

automotores e motocicletas 

1 3% 

Eletricidade e gás 3 9% 

Total 32 100,0 

Fonte: Elaborada pela autora 

De acordo com os dados da tabela 8, 84% das empresas pesquisas 

pertencem ao ramo da Indústria de Transformação. Ao verificarmos a alocação das 

empresas da indústria de transformação de acordo com o Setor da CNAE, a tabela 9 

indica que há uma pequena concentração apenas no setor de fabricação de 

máquinas e equipamentos, no qual 19% das empresas da amostra estão alocadas. 
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Tabela 9 Distribuição das empresas da indústria de transformação de acordo com o 
setor  

Divisão (CNAE) da Indústria de Transformação  Frequência Percentual  

Fabr. de artefatos de material plástico 1 4% 

Compostos termoplásticos 1 4% 

Fabr. de adesivos e selantes 2 7% 

Fabr. de artefatos de borracha 2 7% 
Fabr. de cabines, carrocerias e reboques para 
caminhões 

2 7% 

Fabr. de carrocerias para ônibus 1 4% 

Fabr. de estruturas metálicas 1 4% 

Fabr. de máquinas e equipamentos 5 19% 
Fabr. de material elétrico e eletrônico para 
veículos automotores 

1 4% 

Fabr. de outros produtos de metal 1 4% 
Fabr. de peças e acessórios para  veículos 
automotores 

1 4% 

Fabr. de tintas, vernizes, esmaltes e lacas 1 4% 
Fabr. moldes para injeção de alumínio, plástico e 
zamak 

1 4% 

Fundição de ferro e aço 2 7% 

Fundição de Precisão 1 4% 

Metal Mecânico 1 4% 

Produção de forjados de aço 1 4% 

Siderurgia 1 4% 

Tecnologia da Informação 1 4% 

Total 27 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

5.1.4 Origem do Capital  

A origem do capital das empresas pesquisadas são em sua maioria de capital 

nacional, ou seja, 65% do total de empresas pesquisadas (tabela 10). As empresas 

de capital estrangeiro representam 13% das empresas, mesmo percentual obtido de 

empresas de capital limitado. Somando os percentuais das empresas com capital 

estrangeiro e compartilhado, esse percentual representa 22% das empresas 

pesquisadas. 
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Tabela 10 - Origem do Capital 

 Origem  Frequência  Percentual  

Empresa de capital nacional 21 65% 

Empresa de capital estrangeiro 4 13% 

Empresa de capital compartilhado 3 9% 

LTDA 4 13% 

Total 32 100% 

Fonte: Elaborada pela autora 

5.1.5 Escolaridade dos Funcionários 

Em relação a escolaridade dos funcionários envolvidos com o 

desenvolvimento de produtos e/ou melhoria de processos, a tabela 11 indica que 

50% das empresas pesquisadas possuem a maior parte dos funcionários com 

ensino superior e 31% possuem a maior parte dos funcionários com ensino técnico. 

As empresas que possuem a maior parte dos funcionários com Pós-Graduação 

representam 13% da amostra pesquisada. 

Tabela 11 - Escolaridade dos funcionários envolvidos com o desenvolvimento de 
produtos e/ou melhoria de processos 

Formação Frequência Percentual 
A maior parte dos funcionários possuem ensino fundamental 2 6% 
A maior parte dos funcionários possuem ensino técnico 10 31% 
A maior parte dos funcionários possuem ensino superior 16 50% 
A maior parte dos funcionários possuem Pós-Graduação 4 13% 
Total 32 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Essa informação é importante para analisarmos o desempenho da 

capacidade absortiva de acordo com a formação dos funcionários. 

5.1.6 Estrutura formal interna de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 

Em relação a estrutura formal interna de pesquisa e desenvolvimento, a 

tabela 12 indica que 74% das empresas respondentes afirmaram possuir uma 
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estrutura formal de P&D na empresa, enquanto que 26% dos respondentes não 

possuem essa estrutura formalizada. 

Tabela 12 - Estrutura formal interna de Pesquisa e Desenvolvimento 

  Frequência  Percentual  
Percentual  

Válido 

Sim 23 72% 74% 

Não 8 25% 26% 

Total  31 97% 100% 

Não 

informado 

1 3%   

Fonte: Elaborada pela autora. 

5.1.7 Frequência que as Empresas Realizam Atividades de P&D 

A pesquisa também solicitou aos respondentes que informassem sobre a 

frequência com que são realizadas as atividades de P&D. A tabela 13 indica que 

75% das empresas respondentes realizam P&D de forma contínua e, para 25% das 

respondentes essas atividades são ocasionais. 

Tabela 13 - Frequência das atividade de Pesquisa e Desenvolvimento 

  Frequência Percentual Percentual Válido 

Contínuas 21 66% 75% 

Ocasionais 7 22% 25% 

Total 28 88% 100% 

Não Informado 4 13%  

Fonte: Elaborada pela autora. 

5.1.8 Pessoal envolvido com Atividades de P&D 

Em relação a quantidade de pessoal envolvido em atividades de P&D na 

empresa, realizou-se um agrupamento de pessoal de acordo com a quantidade de 

trabalhadores envolvidos nessa atividade de acordo com o porte da empresa. O 

levantamento constante na tabela 14 revela que 31% das empresas que 

responderam a pesquisa informaram possuir entre 1 a 4 trabalhadores em suas 
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áreas de P&D e 24% informaram possuir entre 5 a 9 trabalhadores atuando em P&D. 

As empresas que possuem mais de 21 trabalhadores atuando na área de P&D da 

empresa representam 13% do total de empresas respondentes a pesquisa. As 

empresas que informaram não possuir nenhum trabalhador atuando em P&D 

representam 14% do total de respondentes. A maior concentração de pessoal 

atuando em P&D está nas empresas de médio porte, com 47% do total de empresas 

respondentes que possuem pessoal atuando em P&D. Em relação ao número de 

pessoal atuando em P&D na empresa, 17% das empresa de médio porte afirmaram 

possuir entre 5 a 9 colaboradores atuando nessa área e 13% possuem entre 1 a 4 

colaboradores atuando em P&D nas empresas de médio porte. 

Tabela 14 – Número de empresas com pessoal atuando em P&D por porte 

Faixa de pessoal em P&D  

Porte da empresa     

Pequena % Média % Grande % Total % 

0 2 7% 1 3% 1 3% 4 14% 
1 a 4  3 10% 4 13% 2 7% 9 31% 

5 a 9   5 17% 2 7% 7 24% 

10 a 15 1 3%   1 3% 2 7% 

16 a 20   3 10% 1 3% 4 14% 

Acima 21   1 3% 3 10% 4 13% 

Total de empresa 6 20%  14 47% 10 33% 30 100% 

Não informado 1     1   2  

Fonte: Elaborada pela autora. 

Nota: * Percentual aplicado sobre total de empresas que responderem ao item. 

5.1.9 Pessoal Envolvido com Atividades de P&D com Pós-Graduação (PG) 

Das empresas pesquisadas que responderam ao item referente a quantidade 

de pessoal com Pós-Graduação atuando na área de P&D, a tabela 15 indica que 

57% das empresas respondentes afirmam que possuem entre 1 a 4 colaboradores 

com Pós-Graduação atuando em atividades de P&D na empresa. Das empresas que 

não possuem pessoal com Pós-Graduação atuando em P&D, esse percentual 

corresponde a 20%, ou seja, 6 empresas não possuem pessoal com Pós-Graduação 

atuando em P&D na empresa.  
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Tabela 15 - Pessoal atuando P&D com Pós-Graduação, por faixa de trabalhadores 

 

Faixa de pessoal com PG 
envolvido em P&D 

Porte da empresa 
Total %* 

Pequena  % Média % Grande  % 

0 2 7% 2 7% 2 7% 6 20% 

1 a 4 4 13% 9 30% 4 13% 17 57% 

5 a 9     2 7% 1 3% 3 10% 

10 a 15     1 3% 1 3% 2 7% 

16 a 20                 

Acima 21         2 7% 2 7% 
Total de empresas com 
pessoal em P&D por porte 
da empresa 

6 20% 14 47% 10 33% 30 100% 

Não informado 1 3%     1 3% 2   

Fonte: Elaborada pela autora 

Nota:  * Percentual aplicado sobre total de empresas que responderem ao item. 

É possível verificar, ainda, pela tabela 15 que 30% das empresas que 

possuem entre 1 a 4 colaboradores com PG atuado em P&D são empresas de 

médio porte. 

5.1.10 Fontes Externas de Conhecimento e Informação Utilizadas pelas Empresas 

A pesquisa procurou identificar quais as fontes externas de conhecimento e 

informação são consideradas mais importantes para as atividades inovativas das 

empresas da amostra. A fim de extrair o grau de importância atribuído a cada item 

da questão, foi utilizado uma escala numérica de 5 pontos, sendo 1 considerado 

sem importância e 5 considerado muito importante. Afim de facilitar a interpretação 

dos resultados, este trabalho (ver quadro 8) considerou a seguinte classificação   de 

acordo com as graus: 

Quadro 8 - Classificação das médias 

Grau  Importância  

Até 1,5 Nula ou muito baixa 

De 1,6 a 3,5 Baixa 

De 3,6 até 5 Alta 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Desta forma, os resultados referentes a importância das fontes de 

conhecimento e informação externas, consideradas pelas empresas da amostra são 

apresentados na tabela 16, a seguir. 

Tabela 16 - Fontes externas de informação e conhecimento 

Fontes externas  Média Desvio Padrão  Importância  

Clientes 4,41 0,98 Alta 

Fornecedores 4,28 1,02 Alta 

Feiras e exposições 4,13 1,13 Alta 

Seminários, Conferências e Congressos 4,09 0,96 Alta 

Institutos, Centros e/ou Laboratórios de Pesquisas 3,72 1,08 Alta 

Universidades  3,66 1,23 Alta  

Consultorias 3,53 1,05 Alta 

Projetos de P&D em colaboração com Universidades 3,42 1,18 Baixa 

Projetos de P&D em colaboração com outras empresas 3,41 1,27 Baixa 

Revistas científicas 3,38 0,94 Baixa 

Concorrentes 3,31 1,09 Baixa 

Fonte: Elaborada pela autora. 

De acordo com os resultados das médias dos graus apresentados na tabela 

16, as fontes de informação e conhecimento consideradas mais importantes para as 

atividades inovativas das empresas pesquisadas são as de: Feiras e exposições; 

Universidades; Seminários, Conferência e Congressos; Institutos, Centros e/ou 

Laboratórios de Pesquisa/ Consultorias; Clientes e Fornecedores. É importante frisar 

que as três fontes consideradas mais importantes de acordo com as médias mais 

altas são as de clientes, com grau de importância de 4,41, seguida pela de 

fornecedores, com grau de importância de 4,28 e a de feiras e exposições, com grau 

de importância de 4,13. As Universidades, embora estejam classificadas como 

importante fonte de informação e conhecimento pelas empresas da amostra, 

alcançou grau de 3,66, denotando o limite em que se encontra entre sua alta e baixa 

importância para as empresas pesquisadas. 

As fontes de informação e conhecimento referentes a Revistas Científicas; 

Projetos de P&D em colaboração com Universidades e com outras empresas e os 

Concorrentes foram consideradas de baixa importância para as atividades inovativas 

das empresas pesquisadas. Entretanto, todas essas fontes alcançaram graus 
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superiores a 3, denotando o limite entre a baixa e alta importância dessas fontes 

para as empresas da amostra. 

A pesquisa procurou identificar, ainda, quais as fontes de informação e 

conhecimento consideradas mais importantes para sugerir projetos novos e para 

implementar projetos existentes. Os resultados são apresentados a seguir. 

5.1.10.1 Fontes Externas de Conhecimento e Informação mais Importantes para 

Sugerir Projetos Novos 

A informação referente as fontes externas de conhecimento e informação 

consideradas mais importantes pelas empresas pesquisadas para sugerir projetos 

novos foi obtida por meio da análise de frequência das fontes consideradas mais 

importantes para sugerir projetos novos, indicadas pelas empresas. A tabela 17 

apresenta esses resultados. 

Tabela 17 - Fontes mais importante para sugerir novos projetos 

Fontes  Frequência  Percentual*  

Clientes 17 57% 

Fornecedores 11 37% 

Feiras e exposições 8 27% 

Seminários, Conferências e Congressos 4 13% 

Universidades 4 13% 

Institutos, Centros e/ou Laboratórios de Pesquisas 3 10% 

Projetos de P&D em colaboração com outras empresas 3 10% 

Projetos de P&D em colaboração com Universidades 2 7% 

Revistas científicas 2 7% 

Concorrentes 2 7% 

Outro - ABEGAS 1 3% 

Total de respondentes  30 100% 

Não informado 2  

Fonte: Elaborada pela autora 

Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte. 

                             2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 
 

Os resultados da tabela 17 indicam que as três fontes consideradas mais 

importantes para sugerir projetos novos para as empresas da amostra são os 
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clientes, considerada para 57% dos respondentes, seguida pelos fornecedores, com 

37% dos respondentes e as feiras e exposições, considerada importante para 27% 

da amostra por sugerir novos projetos para as empresas. As demais fontes são 

consideradas importantes para sugerir novos projetos para menos de 20% das 

empresas. As Universidades, nesse caso, foi considerada importante para sugerir 

novos projetos para 13% da amostra. 

5.1.10.2 Fontes Externas de Conhecimento e Informação mais Importantes para 

Implementar e Concluir Projetos já Existentes 

A informação referente as fontes externas de conhecimento e informação 

consideradas mais importantes pelas empresas pesquisadas para implementar e 

concluir projetos já existentes também foi obtida por meio da análise de frequência 

das fontes mais importantes para implementar e concluir projetos existentes, 

indicadas pelas empresas. Na tabela 18 são apresentados os resultados. 

Tabela 18 - Fontes mais importante para implementar concluir projetos já existentes 

Fonte  Frequência   Percentual*  

Clientes 15 54% 

Fornecedores 10 36% 

Universidades 6 21% 

Projetos de P&D em colaboração com Universidades 4 14% 

Feiras e exposições 2 7% 

Consultorias 2 7% 

Institutos, Centros e/ou Laboratórios de Pesquisas 1 4% 

Outro – ABEGAS 1 4% 

Total de respondentes  28 100% 

Não informado          4         

Fonte: Elaborada pela autora 

Notas:  Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte. 

* Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 

 

Os resultados da tabela 18 indicam que as três fontes consideradas mais 

importantes para implementar e concluir projetos já existentes para as empresas da 

amostra são os clientes, considerado importante para 54% dos respondentes, 

seguida pelos fornecedores, importante para 36% dos respondentes e as 
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Universidades, considerada importante para 21% da amostra para implementar e 

concluir projetos já existentes para as empresas da amostra. As demais fontes são 

consideradas importantes para implementar e concluir projetos já existentes para 

menos de 20% das empresas.  

Este estudo procurou agrupar as fontes de informação e conhecimento 

geradas externamente de acordo com o seu tipo. Esse agrupamento, apresentado 

no quadro 9, classifica as fontes de conhecimento de acordo com a CA científica e 

industrial, conforme mencionado na seção 3.1 do presente trabalho.  

Quadro 9 – Classificação das fontes de informação e conhecimento 

Fontes  de Informação  e Conhec imento  Científico  

Revistas científicas 

Universidades 

Seminários, Conferências e Congressos 

Projetos de P&D em colaboração com Universidades 

Institutos, Centros e/ou Laboratórios de Pesquisas 
          

Fontes de Informação e Conhecimento Industrial 

Feiras e exposições 

Projetos de P&D em colaboração com outras empresas 

Consultorias 

Concorrentes 

Clientes 

Fornecedores 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao fazer essa classificação, na tabela 19 apresenta-se os resultados referente 

a importância das fontes de informação e conhecimento científico e industrial dada 

pelas empresas pesquisas. 
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Tabela 19 - Tipo de fonte de conhecimento externo utilizado pelas empresas 

FONTES DE CONHECIMENTO EXTERNO  
N Méda 

Desvio 
Padrão 

Média 
Geral das 

Fontes 

T
IP

O
 D

E
 C

O
N

H
E

C
IM

E
N

T
O

 C
E

N
T

ÍF
IC

O
 

Revistas científicas 32 3,38 0,94 

3,65 

Universidades 32 3,66 1,23 

Seminários, Conferências e 
Congressos 32 4,09 0,96 

Projetos de P&D em colaboração 
com Universidades 

31 3,42 1,18 

Institutos, Centros e/ou 
Laboratórios de Pesquisas 

32 3,72 1,08 

IN
D

U
S

T
R

IA
L 

Feiras e exposições 32  4,13 1,13 

3,85 

Projetos de P&D em colaboração 
com outras empresas 

29 3,41 1,27 

Consultorias 32 3,53 1,05 

Concorrentes 32 3,31 1,09 

Clientes 32 4,41 0,98 

Fornecedores 32 4,28 1,02 

 
Outros 2    5,00 0,00 

 
  Não informado 1 

   

Fonte: Elaborado pela autora. 

De acordo com os dados da tabela 19, as empresas pesquisadas nesse 

estudo consideram muito importante tanto o conhecimento científico como o 

conhecimento industrial para apoiar suas atividades inovativas, considerando que a 

média alcançada para cada um dos desses tipos foi superior a 3,6 (ver quadro 8). 

Na tabela 20 são apresentados os resultados referentes a importância das 

fontes de informação e conhecimento científico e industrial para gerar projetos novos 

e para implementar e concluir projetos já existentes.  
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Tabela 20 - Importância das fontes de conhecimento científico e industrial de acordo 
com o tipo de projeto 

Fontes de Conhecimento Científico 

Projetos  

Novos % 

Projetos  

Existentes % 

Universidades 4 13% 6 21% 

Projetos de P&D em colaboração com Universidades 2 7% 4 14% 

Seminários, Conferências e Congressos 4 13% 0 0% 

Institutos, Centros e/ou Laboratórios de Pesquisas 3 10% 1 3% 

Revistas científicas 2 7% 0 0% 

Total  15   11   

Fontes de Conhecimento Industrial 

Projetos  

Novos %  

Projetos  

Existentes % 

Clientes 17 57% 15 52% 

Fornecedores 11 37% 10 34% 

Feiras e exposições 8 27% 2 7% 

Projetos de P&D em colaboração com outras empresas 3 10% 0 0% 

Consultorias 0 0% 2 7% 

Concorrentes 2 7% 0 0% 

Outros (ABGAS) 1 3% 1 3% 

Total  42   30   

Fonte: Elaborado pela autora. 

Notas: Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte. 

Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes. 

 

Conforme pode ser observado pela tabela 20, as empresas pesquisadas 

consideram as universidades como a fonte de conhecimento científico mais 

importante tanto para gerar projetos novos como para implementar e concluir 

projetos já existentes. Das fontes de informação e conhecimento industrial, as 

empresas consideram em 1º lugar os clientes e, em 2º lugar, os fornecedores como 

sendo as fontes mais importantes tanto para gerar projetos novos como para 

implementar e concluir projetos já existentes. 

Para melhor ilustrar os resultados da tabela 20, o gráfico 2 esboça esses 

resultados a partir do agrupamento das fontes de informação e conhecimento 

científico e industrial, por tipo de projeto. 
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Gráfico 2 - Fontes de informação e conhecimento Científico e Industrial por 
tipo de projeto 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Os resultados encontrados acima indicam que as fontes de informação e 

conhecimento industrial são consideradas mais importantes pelas empresas 

pesquisadas, tanto para sugerir projetos novos quanto para implementar e concluir 

projetos já existentes. indicam, ainda, que as fontes de conhecimento científico são 

consideradas mais importantes para sugerir projetos novos do que para concluir e 

implementar projetos já existente. 

A seguir são apresentadas as características da relação das empresas com 

Universidades. 

5.2 Características da Interação das Empresas com U niversidades 

A pesquisa procurou identificar as características das interações das 

empresas com universidades. Para isso foram levantadas informações a respeito 

dos tipos de interação estabelecidos, objetivos da interação, tempo de 

relacionamento com universidades, frequência nas interações estabelecidas entre 

empresa e universidade, localização geográfica das universidades no qual foi 

estabelecida a relação, fontes de informação e conhecimento geradas pelas 

universidades consideradas como importantes para as empresas, fonte de 

financiamento dos projetos em colaboração com as universidades e, por fim, se os 
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objetivos estabelecidos com o relacionamento foram alcançados. Os resultados da 

pesquisa são apresentados a seguir. 

5.2.1 Tipos de Interação Universidade-Empresa 

Em relação aos tipos de interação estabelecidos entre empresas e 

Universidades, a tabela 21 indica que o tipo de interação mais realizado pelas 

empesa com Universidades, refere-se a contratação de Contratação de Cursos e 

Treinamento para os colaboradores da empresa, com 65% do total de empresas 

respondentes. Em seguida, a interação mais realizada pelas empresas é a 

contratação de consultoria técnica, representando 61% das empresas respondentes. 

Em terceiro lugar, está a contratação de pesquisa científica com considerações de 

uso imediato nos resultados, representando 52% das empresas respondentes a 

pesquisa. 

Tabela 21 - Tipos de interação realizados entre empresas e Universidades 

Tipos de Interação Frequência  Percentual * 

Contratação de Cursos e Treinamento para os colaboradores da 

empresa 
20 65% 

Contratação de consultoria técnica 19 61% 

Contratação de pesquisa científica com considerações de uso 

imediato nos resultados 
16 52% 

Atividades de engenharia não-rotineira, inclusive o 

desenvolvimento de protótipo, cabeça de série ou planta-piloto, 

desenvolvida para a empresa pela Universidade 

10 32% 

Contratação de pesquisa científica sem considerações de uso 

imediato nos resultados 
9 29% 

Transferência de tecnologia da Universidade para a empresa 5 16% 

Aquisição de insumos materiais da Universidade para as 

atividades da empresa, sem vinculação a um projeto específico 

de interesse mútuo 

4 13% 

Outros 4 13% 

Total  de empresas  que responderam  ao item  31  

Não informado                                                                                              1 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Notas:  Uma empresa pode ter indicado mais de um tipo de interação. 

* Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 
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Optou-se, nesse trabalho, em agrupar os tipos de interação estabelecidos 

entre empresas e universidades, procurando agrupar os itens que envolvem maior 

troca de conhecimento científico e tecnológico. No grupo que envolve alta troca de 

conhecimento científico foram incluídos os seguintes tipos de interação: Contratação 

de pesquisa científica sem considerações de uso imediato nos resultados; 

Contratação de pesquisa científica com considerações de uso imediato nos 

resultados. No grupo que que envolve alta troca de conhecimento tecnológico foram 

incluídas as atividades de engenharia não-rotineira; as transferências de tecnologia 

da Universidade para a empresa e as consultorias técnicas. O resultado desse 

agrupamento é apresentado na tabela 22. 

Tabela 22 - Classificação dos Tipos de interação realizados entre empresas e 
Universidades (U-E) 

Classificação  Frequência  Percentual*  

Alta troca de conhecimento científico 25 29% 

Alta troca de conhecimento tecnológico 34 39% 

Aquisição de insumos 4 5% 

Contratação de Cursos e Treinamento 20 23% 

Outros 4 5% 

Total de interações U-E realizadas 87 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um tipo de interação. 

        2 - * Percentual aplicado sobre o total de itens respondidos. 

 

Conforme os resultados da tabela 22 é possível observar que 39% das 

interações estabelecidas envolveram alta troca de conhecimento tecnológico, 29% 

envolveram alta troca de conhecimento científico e 23% envolveram a contratação 

de cursos e treinamentos. As interações para aquisição de insumos das 

universidades representam 5% do total de interações. 

5.2.2 Objetivos da Interação Universidade-Empresa 

Dentre os objetivos considerados importantes para que as empresas 

estabeleceram relacionamento com as Universidades, os dados apresentados na 

tabela 23 informam que os objetivos de “Realizar testes necessários para produtos e 
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processos da empresa” e o de “Utilizar recursos disponíveis nas universidades e 

laboratórios de pesquisa” foram considerados como sendo os mais importantes para 

71% das empresa respondentes da pesquisa. Em seguida vem o objetivo de “Buscar 

conselhos de cunho tecnológico ou consultoria com pesquisadores e/ou professores 

para a solução de problemas relacionados à produção”, considerado importante para 

68% dos respondentes da pesquisa. O objetivo de “Aumentar a habilidade da 

empresa para encontrar e absorver informações tecnológicas” foi considerado 

importante para 52% das empresas respondentes. Os demais objetivos foram 

considerados importantes para menos de 50% das empresas respondentes. 

Tabela 23- Objetivos importantes para que a empresa estabelecesse relacionamento 
com Universidades 

 

Objetivos Frequência  Percentual * 

Utilizar recursos disponíveis nas universidades e laboratórios de 
pesquisa.  

22 71% 

Realizar testes necessários para produtos e processos da empresa. 22 71% 
Buscar conselhos de cunho tecnológico ou consultoria com pesquisa-
dores e/ou professores para a solução de problemas relacionados                         
à produção.  

21 68% 

Aumentar a habilidade da empresa para encontrar e absorver informa-
ções tecnológicas. 

16 52% 

Contratar pesquisas complementares, necessárias para as atividades   
inovativas da empresa.  

14 45% 

Contratar pesquisas que a empresa não pode realizar.  13 42% 
Fazer, o mais cedo possível, contato com estudantes universitários de 
excelência para futuro recrutamento.  

11 36% 

Conseguir informações sobre engenheiros e cientistas e/ou tendências   
de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) nas áreas científicas. 

9 29% 

Transferir tecnologia da Universidade para a empresa.  9 29% 
Total  de empresas  que responderam  ao item  31   

Não informado 1  

Fonte: Elaborado pela autora. 
Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um objetivo para interação. 

                          2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 
 

A pesquisa procurou verificar, também, quais os objetivos das interações 

realizadas com Universidades que as empresas consideram mais importantes para 

desenvolver inovações na empresa. A tabela 24 indica que o objetivo de “Utilizar 

recursos disponíveis nas universidades e laboratórios de pesquisa” foi considerado 

como sendo o mais importante para 32% das empresa respondentes da pesquisa. 

Esse mesmo percentual considerou, também, como mais importante o objetivo de 
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“Realizar testes necessários para produtos e processos da empresa”. Em seguida 

aparece, também, o objetivo de “Buscar conselhos de cunho tecnológico ou 

consultoria com pesquisadores e/ou professores para a solução de problemas 

relacionados à produção”, considerado o terceiro objetivo mais importante para 23% 

dos respondentes da pesquisa.  Os demais objetivos foram considerados 

importantes para as atividades inovativas da empresa para menos de 20% das 

empresas respondentes 

Tabela 24 - Objetivos mais importantes da interação com Universidades para 
desenvolver inovações na empresa 

Objetivos Frequência  Percentual * 

Utilizar recursos disponíveis nas Universidades e laboratórios de pes-
quisa.  

10 32% 

Realizar testes necessários para produtos e processos da empresa. 10 32% 

Buscar conselhos de cunho tecnológico ou consultoria com pesquisa-
dores e/ou professores para a solução de problemas relacionados à 
produção.  

7 23% 

Contratar pesquisas complementares, necessárias para as atividades   
inovativas da empresa.  

6 19% 

Aumentar a habilidade da empresa para encontrar e absorver informa-
ções   tecnológicas. 

5 16% 

Conseguir informações sobre engenheiros e cientistas e/ou tendências   
de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) nas áreas científicas. 

5 16% 

Fazer, o mais cedo possível, contato com estudantes universitários de 
excelência para futuro recrutamento.  

5 16% 

Contratar pesquisas que a empresa não pode realizar.  4 13% 
Transferir tecnologia da Universidade para a empresa.  3 10% 
Total  de empresas  que responderam  ao item  31   

Não informado  1   

Fonte: Elaborado pela autora. 
Notas:   1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um objetivo para interação.  

                            2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 

5.2.3 Tempo e Status da Interação Universidade-Empresa 

Ao verificar o tempo de relacionamento estabelecido entre as empresas 

pesquisadas e as Universidades, a tabela 25 indica que 48% das empresas 

respondentes afirma possuir entre cinco a dez anos de relacionamento e 39% 

dessas empresas afirmam possuir mais de dez anos. 
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Tabela 25 - Tempo de relacionamento da empresa com Universidades 

Tempo Frequência Percentual  

Entre dois e cinco anos 4 13% 

Entre cinco e dez anos 15 48% 

Há mais de dez anos 12 39% 

Total 31 100% 

Não informado 1   

Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao verificarmos se atualmente as empresas estão com algum tipo de 

interação em andamento com Universidades, a tabela 26 indica que 68% das 

empresas respondentes afirmam possuir interação em andamento com 

Universidades. Para 32% dessas empresas, porém, não há mais nenhum tipo de 

interação em andamento com Universidades. 

Tabela 26 - Status da interação da empresa com Universidades 

Status Frequência 

Percentual  

Válido 

Ativo 21 68% 

Inativo 10 32% 

Total 31 100% 

Não informado 1   

Fonte: Elaborado pela autora. 

5.2.4 Localização Geográfica das Universidades 

Em relação a localização das Universidades aos quais as empresas 

procuraram estabelecer algum tipo de relacionamento, a tabela 27 indica que em 

77% das empresas respondentes a pesquisas esse relacionamento é feito com 

Universidades localizadas em outros municípios do RS e para 53% dos 

respondentes o relacionamento é feito com Universidades localizadas no município 

onde a empresa está instalada. A busca de relacionamento em Universidades 

localizadas fora do estado é feita por 14% das empresas pesquisadas e, para 8% 
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dessas empresas o relacionamento é buscado com Universidades localizadas em 

outros países.  

Tabela 27 - Localização das Universidades no qual as empresas possuem interação 

Local  Frequência  Percentual*  

Em outros Municípios do RS 23 77% 

No Município onde a empresa se localiza 16 53% 

Em outros Estados 7 14% 

Em outros Países 4 8% 

Total de empresas que responderam ao item  30   

Não informado 2  

Fonte: Elaborado pela autora.        

Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um local de relacionamento. 

            2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes. 

 

A fim de verificar as IES no qual as empresas da amostra estabeleceram 

algum tipo de relacionamento, foi realizada a consulta na base do diretório do grupo 

de pesquisa, censo 2010. Essa questão não foi inserida no questionário de pesquisa 

por entender-se que já estava disponível na base dos grupos do CNPq. Embora 

possa haver uma variação nas informações em relação ao tempo em que a consulta 

foi efetuada, os dados apresentados na tabela 28 indicam que há uma incidência 

maior de relacionamentos estabelecidos com a UFRGS, no qual no ano de 2010 

representavam 46% das interações realizadas pelas empresas da amostra.  

Tabela 28 - IES no qual as empresas pesquisadas estabeleceram relacionamento 

IES Frequência  Percentual  

UFRGS 16 46% 
UCS 7 20% 
FEEVALE 3 9% 
URI 3 9% 
UNISINOS 2 6% 

IFRS 1 3% 
PUCRS 1 3% 

UNIJUI 1 3% 

UPF 1 3% 

Total 35  100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 
Nota: Uma empresa pode ter se relacionado com mais de uma IES. 
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O percentual de interações realizadas pelas empresas da amostra com a 

UFRGS, demonstrado na tabela 28, é superior ao comparado com o percentual de 

interações estabelecidas entre as empresas que interagiram com os grupos de 

pesquisa das universidades no RS que, de acordo com o censo do CNPQ de 2010, 

foi de 33% conforme pode ser verificado na tabela 4 dessa dissertação.  

5.2.5 Fontes de Informação e Conhecimento das Universidades, Consideradas como 

Importantes para as Atividades Inovativas das Empresas 

A pesquisa procurou verificar quais as fontes de informação e conhecimento 

geradas pelas Universidades, nas quais as empresas consideram que tenham 

contribuído em suas atividades inovativas. A tabela 29 indica que 59% das 

empresas pesquisadas consideram que as publicações e relatórios técnicos 

contribuem para suas atividades inovativas. Esse mesmo percentual de empresas 

considera que a contratação de cursos e treinamentos também contribui para as 

atividades inovativas da empresa. Em terceiro lugar, as pesquisas realizadas e 

conjunto com Universidades são indicadas por 47% das empresas respondentes, 

por contribuir com as atividades inovativas da empresa. As pesquisas 

encomendadas às Universidades e as consultorias com pesquisadores individuais 

também são consideradas por 44% das empresas por entenderem que contribuem 

para suas atividades inovativas.  

Tabela 29 - Fontes de informação e conhecimento gerados em Universidades 
utilizadas pelas empresas 

Fontes Frequência  Percentual*  

Contratação de cursos e treinamentos 19 59% 

Publicações e relatórios técnicos 19 59% 
Pesquisa realizada em conjunto com Universidade   15 47% 
Pesquisa encomendada à Universidade   14 44% 
Consultorias com pesquisadores individuais   14 44% 
Contratação de pessoal com Graduação ou Pós-Graduação 13 41% 
Institutos Tecnológicos   13 41% 
Conferências públicas e encontros   11 34% 
Parques científicos e/ou tecnológicos   8 25% 
Licenciamento de Tecnologia 5 16% 
Patentes 4 13% 
Incubadoras 1 3% 
Total  de empresas  que responderam  ao item  32  
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Fonte: Elaborado pela autora. 
Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte de conhecimento. 

2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes 

 

A pesquisa solicitou, também, que os respondentes indicassem quais as 

fontes de informação e conhecimento geradas nas Universidades, consideras como 

sendo as mais importantes para desenvolver inovações na empresa. A tabela 30 

indica que 27% das empresas respondentes consideram a contratação de cursos e 

treinamentos e as pesquisas realizadas em conjunto com Universidades como as 

mais importantes para desenvolver inovações na empresa. As pesquisas 

encomendadas às Universidades também são consideradas importantes para 23% 

das empresas respondentes, bem como as publicações e relatórios técnicos, 

consideradas importantes para 20% dos respondentes. As demais fontes de 

informação e conhecimento geradas em Universidades foram consideradas 

importantes para desenvolver inovações para menos de 20% das empresas 

respondentes. 

Tabela 30 - Fontes de informação e conhecimento gerados em Universidades 
consideradas mais importantes pelas empresas 

Fontes Frequência  Percentual*  

Contratação de cursos e treinamentos 8 27% 

Pesquisa realizada em conjunto com Universidade   8 27% 

Pesquisa encomendada à Universidade   7 23% 

Contratação de pessoal com Graduação ou Pós-Graduação 6 20% 

Publicações e relatórios técnicos 6 20% 

Conferências públicas e encontros   5 17% 

Consultorias com pesquisadores individuais   4 13% 

Incubadoras 4 13% 

Institutos Tecnológicos   3 10% 

Parques científicos e/ou tecnológicos   3 10% 

Licenciamento de Tecnologia 1 3% 

Patentes 1 3% 

Total  de empresas que responderam ao item  30  

Não informado 2  

Fonte: Elaborado pela autora. 

Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte de conhecimento. 

  2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes. 
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5.2.6 Fonte de Financiamento dos Projetos em Colaboração com as Universidades 

A pesquisa procurou verificar quais as fontes que as empresas utilizam para 

financiar seus projetos em colaboração com Universidades. Os resultados da tabela 

31 revelam que 81% das empresas pesquisadas financiam seus projetos com 

recursos próprios e 41% dessas empresas utilizam recursos públicos. 

Tabela 31 - Fontes de financiamento de projetos em colaboração com as 
Universidades 

Fontes  de Financiamento  Frequência   Percentual  

Recursos próprios (a empresa) 26 81% 

Recursos públicos (FINEP, CNPq, FAPERGS, 
BNDES, etc) 

13 41% 

Recursos de terceiros (capital de risco, bancos 
privados, etc) 

1 3% 

Outros (ANEEL, PETROBRAS)  3 9% 
Total  de empresas  que responderam  ao item  32  

Fonte: Elaborado pela autora. 

Notas: Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte de financiamento. 

5.2.7 Alcance dos Objetivos Estabelecidos com o Relacionamento 

A pesquisa procurou verificar, também, se os objetivos estabelecidos no 

relacionamento com Universidades foram alcançados. Os dados apresentados na 

tabela 32 indicam que 66% das empresas pesquisadas consideram que sim, que os 

objetivos foram atingidos com sucesso. Para 19% das empresas o relacionamento 

ainda está em andamento mas acreditam que os objetivos serão atingidos. Para 

13% das empresas pesquisadas os objetivos do relacionamento não foram 

atingidos. 
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Tabela 32 - Satisfação com os objetivos da interação da empresa com 
Universidades 

Resultado da interação Frequência  Percentual 

Sim, até agora o relacionamento tem sido um sucesso para 

atingir os objetivos da empresa 
21 66% 

O relacionamento ainda está em andamento, mas acredito 

que os objetivos serão atingidos 
6 19% 

Não, o relacionamento não tem sido um sucesso para 

atingir os objetivos da empresa 
4 13% 

O relacionamento ainda não se completou, mas acredito 

que os objetivos não serão atingidos 
1 3% 

Total  de empresas que responderam ao item  32 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

5.2.8 Desempenho Inovativo obtido na Interação Universidade-Empresa 

Para verificar o desempenho inovativo, as empresas foram questionadas 

quanto a característica das atividades inovativas introduzidas em produtos e 

processos novos ou aperfeiçoados nos últimos três anos, bem como quais os 

resultados gerados a partir dessas inovações.  

Ao analisar as características das atividades inovativas das empresas da 

amostra, a tabela 33 indica que 53% das empresas pesquisadas obtiveram 

inovações caracterizadas como sendo de “aperfeiçoamento de um produto já 

existente”. Para 34% das empresas essas inovações caracterizam-se como “novas 

para o país, mas não para o mundo” e 28% das empresas caracterizam as 

inovações como “novas para a empresa, mas não para o País”. Para 13% das 

empresa pesquisadas, não houve nenhum produto novo gerado e, esse mesmo 

percentual, gerou produtos caracterizados como “novos para o mundo” a partir das 

inovações introduzidas. 
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Tabela 33 - Introdução de produtos novos ou aperfeiçoados nos últimos três anos 

Características Frequência  Percentual* 

Nenhum produto novo 4 13% 

Aperfeiçoamento de um produto já existente 17 53% 

Novo para a empresa, mas não para o país 9 28% 

Novo para o país, mas não para o mundo 11 34% 

Novo para o mundo 4 13% 

Total de empresas que responderam ao item  32  

              Fonte: Elaborado pela autora.        

 Notas 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de uma característica. 

                  2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam ao item. 

Este estudo classificou as características de inovação em produto das 

empresas pesquisadas de acordo com o grau de inovação, sendo que cada grau 

possui um desempenho inovativo diferenciado. O quadro 10 apresenta a 

classificação utilizada neste trabalho. 

Quadro 10 - Classificação dos tipos de inovação gerados em produto 
Característica  da inovação  gerada  em 

produto Grau 

Desempenho  

inovativo 

Nenhum produto novo 1 Baixo 

Aperfeiçoamento de um produto já existente 2 Médio-baixo 

Novo para a empresa, mas não para o país 3 Médio 

Novo para o país, mas não para o mundo 4 Médio-alto 

Novo para o mundo 5 Alto 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao considerar apenas a inovação gerada com grau mais elevado pelas 

empresas da amostra, a tabela 34 indica que 31% das empresas pesquisadas 

possuem um desempenho médio-alto na geração de inovações em produto, 25% 

possuem um desempenho médio e 19% possuem um desempenho médio-baixo. As 

empresas que possuem um desempenho baixo na geração de inovações em 

produto correspondem a 13% das empresas pesquisadas.  
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Tabela 34 - Desempenho inovativo em produtos 

 Desempenho Frequência Percentual 

Baixo 4 13% 

Médio-baixo 6 19% 

Médio 8 25% 

Médio-alto 10 31% 

Alto 4 13% 

Total 32 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Os resultado apresentados na tabela 34 revelam as características das 

empresas pesquisadas em relação ao seu desempenho em inovação em produtos, 

no qual para 31% dessas empresas as inovações são referentes a produtos “novos 

para o país mas não para o mundo”, seguida pelas “inovações na empresa mas não 

para o país”, o que corresponde a 25% das empresas pesquisadas.  

Em relação as características das atividades inovativas em processos, a 

tabela 35 indica que, das empresas que introduziram processos novos ou 

aperfeiçoados nos últimos três anos, 59% das empresas pesquisadas obtiveram 

inovações que se caracterizaram como sendo de “aperfeiçoamento de um processo 

já existente”. Para 44% das empresas essas inovações se caracterizaram como 

“novas para a empresa, mas não para o País” e para 13% das empresas essas 

inovações se caracterizaram como “novas para o mundo”. Não houve introdução de 

processos novos apenas para 3% das empresas pesquisadas, o que equivale a 

apenas uma empresa. 

Tabela 35 - Introdução de processos novos ou aperfeiçoados nos últimos três anos 

Características Frequência  Percentual* 

Nenhum processo novo 1 3% 

Aperfeiçoamento de um processo já existente 19 59% 

Novo para a empresa, mas não para o país 14 44% 

Novo para o país, mas não para o mundo 2 6% 

Novo para o mundo 4 13% 



99 

Total de empresas que responderam ao item  32  

Fonte: Elaborado pela autora. 

        Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de uma característica de processo inovador.  

                    2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 

Este estudo classificou as características de inovação em processo das 

empresas pesquisadas de acordo com o grau de inovação, sendo que cada grau 

possui um desempenho inovativo diferenciado. O quadro 11 apresenta a 

classificação utilizada para este trabalho. 

Quadro 11 - Classificação dos tipos de inovação gerados em processo 
Característica  da inovação  gerada  em 

processo Grau 

Desempenho  

inovativo 

Nenhum processo novo 1 Baixo 

Aperfeiçoamento de um processo já existente 2 Médio-baixa 

Novo para a empresa, mas não para o país 3 Médio 

Novo para o país, mas não para o mundo 4 Médio-alta 

Novo para o mundo 5 Alto 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao considerar apenas a inovação em processo gerada com grau mais 

elevado pelas empresas da amostra, a tabela 36 indica que 44% das empresas 

pesquisadas possuem um desempenho médio e 34% possuem um desempenho 

médio-baixo na geração de inovações em processo. As empresas que possuem um 

alto desempenho na geração de inovações em processo correspondem a 13% das 

empresas pesquisadas.  

Tabela 36 - Desempenho inovativo em processo 

 Desempenho Frequência Percentual 

Baixo 1 3% 

Médio-baixo 11 34% 

Médio 14 44% 

Médio-alto 2 6% 

Alto 4 13% 

Total 32 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Os resultados apresentados na tabela 36 revelam as características das 

empresas pesquisadas em relação ao seu desempenho em inovação em processo, 

no qual para 44% dessas empresas as inovações em processos são caracterizadas 

como “novas para a empresa, mas não para o país”, seguida pelas inovações do tipo 

“aperfeiçoamento de um processo já existente”, o que corresponde a 34% das 

empresas pesquisadas. Registra-se, ainda, que 13% das empresas pesquisadas 

possuem inovações em processos caracterizadas como “novas para o mundo”. 

Em relação aos resultados obtidos pelas empresas com a introdução de 

produtos novos ou aperfeiçoados nos últimos três anos, a tabela 37 indica que 50% 

das empresas pesquisadas obtiveram um aumento no faturamento da empresa. 

Para 38% das empresas houve um aumento em sua participação no mercado e para 

31% das empresas houve um aumento na gama de bens e serviços gerados. Para 

16% das empresas a introdução de produtos novos ou aperfeiçoados gerou outros 

resultados além dos aqui apresentados. 

Tabela 37 - Resultados da introdução de produtos novos ou aperfeiçoados pelas 
empresas nos últimos três anos 

Resultado Frequência  Percentual 

Aumentou o faturamento da empresa 16 50% 

Aumentou a gama de bens e serviços 10 31% 

Aumentou o mercado ou fatia de mercado 12 38% 

Nenhuma das alternativas 4 13% 

Outros  5 16% 

Total  de empresas que responderam ao item  32   

     Fonte: Elaborado pela autora. 

      Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um resultado do produto inovador. 

                  2 - * Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 

Com relação as inovações geradas em processos das empresas, a Tabela 38 

indica que, para o total de empresas pesquisadas, 66% das empresas tiveram como 

resultado da implantação de processos novos o aumento da capacidade de 

produção. Para 44% das empresas houve redução nos custos de trabalho por 

unidade produzida e para 34% das empresas houve redução de materiais e energia 

por unidade produzida. O aumento da flexibilidade de inovação foi obtido por 25% 
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das empesas pesquisadas e, para 9% das empresas, a introdução de processos 

novos ou aperfeiçoados gerou outros resultados além dos aqui apresentados. 

 

 

Tabela 38 - Resultados da introdução de processos novos ou aperfeiçoados pelas 
empresas nos últimos três anos 

Resultados  Frequência  Percentual*  

Aumento da flexibilidade de inovação 8 25% 

Aumento da capacidade de produção 21 66% 

Redução de custos de trabalho por unidade produzida 14 44% 

Redução de materiais e energia por unidade 

produzida 
11 34% 

Nenhuma das alternativas 1 3% 

Outros 3 9% 

Total  de empresas que responderam ao item  32  

Fonte: Elaborado pela autora. 

Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um resultado de processo inovador. 

             2 -  * Percentual aplicado sobre o total de empresas que responderam a questão. 

Procurou-se verificar, também, quais os tipo de interação realizados com 

universidades que mais tem contribuído para o desempenho inovativos das 

empresas. A tabela 39 apresenta esses resultados para as inovações em produto. 

Tabela 39 – Tipos de interação que mais contribuem para desempenho inovativos 
em produto 

Tipos de interação 
Desempenho Inovativo em Produtos 

Total   
% 

Baixo  
Médio-
baixo Médio 

Médio-
alto Alto  

Contratação de Cursos e Treinamento 2 3 5 6 4 20 24% 

Contratação de consultoria técnica 3 4 3 5 4 19 23% 

Contratação de pesquisa cientifica com 
considerações de uso imediato 

1 2 4 5 4 16 19% 

Atividades de engenharia não-rotineira, 
inclusive o desenvolvimento de 
protótipos (...) 

1 3 4 2 10 12% 

Contratação de pesquisa cientifica sem 
considerações de uso imediato 

1 2 3 3 9 11% 

Transferência de tecnologia da 
Universidade para a empresa 

2 1 1 1 5 6% 

Aquisição de insumos materiais da 
Universidade  

2 1 1 4 5% 
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Total de interações por desempenho 
inovativo 7 14 21 25 16 83 100% 

% de interações por desempenho 
inovativo 8% 17% 25% 30% 19%  100% 

  Total de respondentes       32 

Fonte: Elaborado pela autora. 
Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um tipo de interação. 

           2 - Percentual aplicado sobre o total de interações realizadas. 
Os resultados apresentados na tabela 39 indicam que a contratação de 

cursos e treinamento das universidades tem contribuído para um desempenho 

médio-alto em inovações em produto de 6 empresas, representando 19% do total da 

amostra pesquisadas. É possível observar que a contratação de consultoria técnica 

e a contratação de pesquisa cientifica com considerações de uso imediato nos 

resultados contribuem para um desempenho médio-alto em inovações em produto 

de 5 empresas para cada tipo, representando 16% da amostra pesquisadas. 

Observa-se, ainda, que esses três tipos interação citados são os que mais 

contribuem para o alto desempenho inovativos em produtos nas empresas 

pesquisadas. 

 Na tabela 40 apresenta-se os resultados dos tipo de interação realizados com 

universidades que mais tem contribuído para o desempenho inovativo em processo. 

Tabela 40 - Tipos de interação que mais contribuem para o desempenho inovativos 
em processos 

Tipos de interação 
Desempenho Inovativo em Processos 

Total   
% 

Baixo  
Médio-
baixo Médio 

Médio-
alto Alto  

Contratação de Cursos e Treinamento 
  

6 10 1 3 20 32% 

Contratação de pesquisa cientifica com 
considerações de uso imediato 

 5 7  4 16 25% 

Contratação de consultoria técnica   7 8 1 3 19 23% 

Atividades de engenharia não-rotineira, 
inclusive o desenvolvimento de 
protótipos (...)   

3 5 1 1 10 16% 

Contratação de pesquisa cientifica sem 
considerações de uso imediato 

  3 4 1 1 9 14% 

Transferência de tecnologia da 
Universidade para a empresa   

1 1 2 1 5 8% 

Aquisição de insumos materiais da 
Universidade      

4      4 5% 

Total de interações por desempenho 
inovativo 0 18 38 13 11 63 100% 

% de interações por desempenho 
inovativo 0% 29% 60% 21% 17% 100%   
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Fonte: Elaborado pela autora. 

Notas: 1 - Uma empresa pode ter indicado mais de um tipo de interação. 

         2 - * Percentual aplicado sobre o total de interações realizadas. 

Os resultados apresentados na tabela 40 indicam que a contratação de 

cursos e treinamento das universidades tem contribuído para um desempenho 

médio nas inovações em processos de 10 empresas, representando 31% da 

amostra pesquisadas. É possível observar que a contratação de consultoria técnica 

contribui para um desempenho médio em inovações em processo de 8 empresas, 

representando 25% da amostra pesquisadas. A contratação de pesquisa cientifica 

com considerações de uso imediato é o terceiro tipo que mais contribui com as 

atividades inovativas em processos das empresas da amostra. Observa-se, ainda, 

que esses três tipos interação citados são os que mais contribuem para o alto 

desempenho inovativos em processos nas empresas pesquisadas. Esse resultado 

foi encontrado, também, nas inovações em produto. 

A pesquisa solicitou, também, que os respondentes informassem se a 

inovação está ou não definida de forma clara no planejamento estratégico da 

empresa, com objetivos e metas a ela relacionados. Os resultados obtidos 

demonstram (ver tabela 41) que 72% das empresas responderam que sim, a 

inovação está definida no seu planejamento estratégico. Para 28% das empresas, 

porém, ainda não há definição da inovação em seu planejamento estratégico. 

Tabela 41 - Definição da Inovação no planejamento estratégico da empresa 
  Frequência  Percentual  

SIM 23 72% 

NÃO 9 28% 

Total 32 100,0 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao analisar isoladamente as áreas responsáveis por promover inovações na 

empresa, a tabela 42 indica que essa atividade é de responsabilidade da área de 

Engenharia em 84% das empresas pesquisadas, enquanto que para 72% das 

empresas essa responsabilidade é atrelada a área de P&D. A área de Qualidade 

assume essa responsabilidade em 31% das empresas pesquisadas e a área de 

Marketing em 22%.   
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Tabela 42 - Área responsáveis por promover inovações na empresa 

Áreas  Frequência  Percentual  

Engenharia 27 84% 

Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) 23 72% 

Qualidade 10 31% 

Marketing 7 22% 

Laboratórios 6 19% 

Outras  3 9% 

Total de empresas  32   

Fonte: Elaborado pela autora. 

A responsabilidade por promover inovações, entretanto, é compartilhada entre 

as áreas da empresa conforme pode ser verificado na tabela 43. Nesse caso, para 

31% das empresas participantes da pesquisa a inovação é de responsabilidade da 

área de P&D em conjunto com outras áreas da empresa. Para 25% das empresa a 

inovação é de responsabilidade da área de P&D em conjunto com a área de 

Engenharia e em 16% das empresas a área de inovação é de responsabilidade 

somente da área de P&D da empresa. A área de Engenharia foi indicada como 

sendo a única responsável em promover inovações em 13% das empresas 

respondentes e, para 16% das empresas, essa ação é de responsabilidade de 

outras áreas, fora as já mencionadas.   

Tabela 43 – Compartilhamento da responsabilidade pela inovação na empresa 

Áreas  Frequência  Percentual  

P&D e outras áreas 10 31% 

P&D e Engenharia 8 25% 

P&D 5 16% 

Engenharia 4 13% 

Outras 5 16% 
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Total de empresas  32 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

A seção a seguir visa apresentar as características da capacidade absortiva 

das empresas com histórico de interação com Universidades, bem como apresentar 

os resultados em relação a sua mensuração.  

5.3 Características e Mensuração da Capacidade Abso rtiva das Empresas 

Conforme especificado no capítulo 4, para avaliar o grau de CA das empresa 

que compõem a amostra pesquisada, foram utilizados para o instrumento de 

pesquisa, indicadores já validados em estudos anteriores para cada uma das 

dimensões de aquisição, assimilação, transformação e de comercialização, 

propostas originalmente por Zahra e George (2002). A análise de confiabilidade da 

CA foi obtida através do cálculo do coeficiente alfa de Cronbach. Na tabela 44 é 

apresentado o resultado do coeficiente alfa de Cronbach gerado para cada 

dimensão da CA. Cada dimensão foi mensurada através de sete variáveis (ver 

Apêndice A). Os coeficientes gerados para a dimensão de aquisição foi de 0,724, 

para a de assimilação foi de 0,821, para a de transformação foi de 0,845 e para a 

dimensão de exploração foi de 0,855.  

Tabela 44 - Coeficiente alfa de Cronbach das dimensões da Capacidade Absortiva 

Dimensões Cronbach's 
Alpha 

Aquisição 0,724 

Assimilação 0,821 

Transformação 0,845 

Exploração 0,855 

Total de variáveis:   7 
  

Fonte: Elaborado pela autora. 

Os resultados apresentados na tabela 44 indicam que os valores do alfa de 

Cronbach gerados para cada dimensão da CA estão acima de 0,6. Desta forma, é 

possível afirmar que as dimensões da escala da CA possuem consistência interna. 
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Após ter sido mensurada a confiabilidade da escala da CA, buscou-se 

verificar o resultado gerado referente a CA das empresas da amostra. Para isso, foi 

calculada a média e desvio padrão para cada dimensão da CA. A tabela 45 

apresenta o resultado obtido pela amostra pesquisada em cada dimensão da CA. 

 

 

 

 

Tabela 45 - Dimensões da Capacidade Absortiva 

Dimensões Média 
Desvio 
Padrão 

Aquisição 3,75 0,594 

Assimilação 3,84 0,698 

Transformação 3,65 0,695 

Exploração 3,78 0,706 
Total de respondentes:   32    

Fonte: Elaborado pela autora. 

Afim de facilitar a interpretação das médias, este estudo apresenta, no 

quadro 12, a classificação utilizada para o grau de CA de acordo com suas 

médias.   

Quadro 12 - Classificação das médias da Capacidade Absortiva 
Média Grau  

Até 1,5 Nulo/Muito baixo 

De 1,6 a 3,5 Baixo 

De 3,6 até 5 Alto 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Ao considerar o grau da CA da amostra de acordo com a classificação acima, 

a tabela 45 indica que o conjunto de empresas da amostra pesquisada é 

caracterizada como tendo um alto grau de CA em todas as suas dimensões, uma 

vez que em todas elas as médias obtidas ficaram acima de 3,6. 

A fim de identificar as características da Capacidade Absortiva das empresas 

da amostra pesquisada, optou-se no presente estudo em utilizar o método de 

análise de clusters, no qual é a seguir apresentado. 
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5.3.1 Resultado da Capacidade Absortiva por Cluster de Empresas 

Com o objetivo de identificar as características da CA da amostra pesquisada, 

optou-se em agrupar as empresas de acordo com a semelhança do grau de CA 

obtido em cada uma de suas dimensões. Para isso, foi aplicada a técnica estatística 

de análise de clusters. Essa técnica avalia um conjunto de relações 

interdependentes entre os casos, sem fazer distinção entre variáveis dependentes e 

independentes. Ela permite classificar objetos - no caso a CA - em grupos 

relativamente homogêneos, com base no conjunto de variáveis (MALHOTRA, 2006). 

Essa técnica foi aplicada inicialmente para dois conjuntos de empresas, de acordo 

com o grau de CA. Em seguida foram analisados os resultados para 3 e 4 grupos de 

empresas separadamente. Os resultados dos agrupamentos encontram-se no 

Apêndice B. 

Ao analisar os resultados dos agrupamentos para 2, 3 e 4 grupos de 

empresas separadamente, para esse estudo optou-se em utilizar o agrupamento de 

3 clusters, por entender-se que há uma melhor distribuição das empresas de acordo 

com o desempenho da capacidade absortiva nulo, baixo e alto. Assim, a tabela 46 

apresenta a distribuição das empresas da amostra de acordo com o agrupamento 

realizado para 3 clusters, conforme a semelhança no desempenho da capacidade 

absortiva.  

Tabela 46 - Resultado do agrupamento para três clusters de empresas  

Dimensões da CA 

Cluster  

1 2 3 

Aquisição 3,54 4,06 1,86 

Assimilação 3,57 4,25 1,29 

Transformação 3,32 4,11 1,29 

Exploração 3,45 4,23 1,57 

Média da CA por cluster 3,47 4,16 1,50 

Classificação Baixa Alta Nula 

Fonte: Elaborado pela autora. 

No agrupamento apresentado na tabela 46 para 3 clusters de empresas, 

pode-se observar que no cluster 1 a média do agrupamento de empresas em cada 

dimensão ficou abaixo de 3,6, sendo que a média geral do cluster alcançou 3,47 
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podendo, desta forma, o cluster 1 ser considerado com baixa capacidade absortiva, 

de acordo com a classificação adotada para este estudo. No cluster 2, a média do 

agrupamento de empresas em cada dimensão ficou superior a 3,6 em cada 

dimensão e 4,16 na média geral do cluster, indicando que esse conjunto de 

empresas possuem alta capacidade absortiva em todas as dimensões. No cluster 3, 

a média de agrupamento das empresas foi inferior a 1,6, com exceção da dimensão 

de aquisição, cuja média para esse conjunto de empresas ficou em 1,86, indicando, 

assim, que esse conjunto de empresas possui capacidade absortiva nula nas 

dimensões de assimilação, transformação e de exploração e uma capacidade 

absortiva baixa na dimensão de aquisição. Ao avaliarmos a média geral do cluster 3, 

verificamos que possui uma média de 1,5, indicando que, em geral, esse grupo pode 

ser considerado com capacidade absortiva nula.  

A distribuição das empresas da amostra de acordo com o agrupamento 

realizado para 3 clusters, conforme a semelhança no desempenho da capacidade 

absortiva, pode ser verificado na tabela 47.   

Tabela 47 – Distribuição das empresas nos cluster 

Cluster Frequência Percentual 

1 15 47% 

2 16 50% 

3 1 3% 
Total de empresas 32 100% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Desta forma, ao verificarmos na tabela 46 o desempenho da capacidade 

absortiva de cada cluster, constatamos pela tabela 47 que, para o conjunto de 

empresas da amostra pesquisada, 47% estão agrupadas no cluster nº 1, 

caracterizado por um baixo desempenho da capacidade absortiva.  O cluster nº 2 foi 

agrupado por empresas que possuem um alto desempenho na capacidade 

absortiva, representando 50% da amostra pesquisada. O cluster nº 3, alocou apenas 

uma empresa, com capacidade absortiva nula. Desta forma, não é possível afirmar 

que, para o conjunto de empresas da amostra, o cluster nº 3 se manteria com 

desempenho nulo, uma vez que tal resultado provem da caraterística de apenas 

uma empresa. 
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A seguir são apresentadas as características de cada cluster de empresas, 

formado a partir da CA das empresas pesquisadas. 

5.4 Características dos Clusters de Empresa 

Objetivando apresentar as características de cada clusters de empresa, 

realizou-se um cruzamentos dos dados da CA obtidos em cada clustes com as 

características das empresas de cada um dos agrupamentos. Para esse cruzamento 

foi utilizado o recurso Crosstabs do SPSS 20. Assim, foi possível verificar as 

características para cada clusters de empresas, formado de acordo com seu 

desempenho de capacidade absortiva. Considerando que o cluster 3 apresentou 

apenas uma única empresa com CA nula, as características dessa empresa não 

serão apresentadas uma vez que podem não representar as características desse 

cluster.   

Ao verificarmos o porte das empresas agrupadas em cada clusters, a tabela 

48 indica que, das empresas da amostra que estão alocadas no cluster 1, ou seja, 

com baixa capacidade absortiva, 25% são empresas de médio porte e 19% são de 

grande porte. Do grupo de empresas alocadas no cluster 2, ou seja, com alta 

capacidade absortiva, 19% são de pequeno porte e 16% são de médio porte, sendo 

que esse mesmo percentual de empresas são de grande porte.  

Tabela 48 - Clusters de empresa de acordo com o porte 

Clusters 

Porte da Empresa 

Pequena  % Média % Grande % 
1 1 3% 8 25% 6 19% 

2 6 19% 5 16% 5 16% 

Total 7 22% 13 41% 11 34% 

Fonte: Elaborado pela autora. 
Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra. 

Na tabela 49 são apresentados os resultados da distribuição dos clusters de 

acordo com escolaridade dos funcionários das empresas alocadas em cada clusters. 

Tabela 49 - Escolaridade dos funcionários envolvidos com o desenvolvimento de 
produtos e/ou melhoria de processos por clusters de empresas 

Cluster  
Ensino 

Fundamental  % 
Ensino 
Técnico % 

Ensino 
Superior % 

Pós-
Graduação % 

1 1 3% 5 16% 9 28% 0 0% 



110 

2 1 3% 5 16% 6 19% 4 13% 

Total 2 6% 10 31% 15 47%  4 13% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra. 

É possível observar pela tabela 49 que, dos 50% das empresas da amostra 

que possuem funcionários com ensino superior, 28% estão agrupadas no cluster 1, 

ou seja, caracterizadas como de baixa capacidade absortiva.  Das empresas 

agrupadas no cluster 2, caracterizadas como de alta capacidade absortiva, 19% 

possuem funcionários com formação superior, seguida de 13% de funcionários que 

possuem Pós-Graduação, sendo o único cluster a possuir funcionários com esse 

nível de titulação. 

Em relação aos tipos de interações realizadas entre as empresas de cada 

clusters e as universidades, a tabela 50 indica que o tipo de interação mais praticado 

pelas empresas pesquisadas está relacionada a contratação de cursos e 

treinamento para os colaboradores da empresa, representando 28% das empresas 

agrupadas no clusters 1 (com baixa CA) e 34% das empresas agrupadas no cluster 

2 (com alta CA). A segunda forma de interação mais praticada pelas empresas é a 

contratação de consultoria técnica, representando 25% das empresas do cluster 1 e 

31% das empresas do cluster 2. No cluster 2, a contratação de pesquisa científica 

com considerações de uso imediato nos resultados é praticada por 31% das 

empresas e, no cluster 1, esse tipo de interação representa 19% das empresas 

pesquisadas. Observa-se, ainda, que a contratação de pesquisa científica sem 

considerações de uso imediato nos resultados possui um percentual maior de 

empresas alocadas no cluster 2 do que no cluster 1. A mesma situação ocorre no 

tipo de interação relacionada as atividades de engenharia não rotineira. Observa-se, 

ainda, que as empresas alocadas no clusters 2 possuem um número maior de 

interações realizadas com as Universidades do que as empresas alocadas no cluster 

1, sendo 50 interações realizadas pelas empresas do cluster 2 e 36 interações 

realizadas pelas empresas do cluster 1. 

Tabela 50 - Tipos de interação realizados entre empresas e Universidades por 
clusters de empresas 

Tipos de Interação U-E 
Cluster  1 Cluster  2 

Freq.  % Freq.  % 
Contratação de pesquisa científica sem considerações de 
uso imediato nos resultados 

3 9% 6 19% 



111 

Contratação de pesquisa científica com considerações de 
uso imediato nos resultados 

6 19% 10 31% 

Atividades de engenharia não-rotineira, inclusive o 
desenvolvimento de protótipo, cabeça de série ou planta-
piloto, desenvolvida para a empresa pela Universidade 

3 9% 7 22% 

Transferência de tecnologia da Universidade para a empresa 2 6% 3 9% 
Contratação de consultoria técnica 8 25% 10 31% 
Aquisição de insumos materiais da Universidade para as 
atividades da empresa, sem vinculação a um projeto 
específico de interesse mútuo 

1 3% 3 9% 

Contratação de Cursos e Treinamento para os colaboradores 
da empresa 

9 28% 11 34% 

Outro 4 13% 0 0% 

Total de interações realizadas  36  50  

   Fonte: Elaborado pela autora. 
      Nota: 1 – Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra. 

                    2 - Uma empresa pode ter indicado mais de um tipo de interação. 

Para avaliar a intensidade da capacidade absortiva potencial e realizada de 

cada cluster e suas características, as tabelas 51 e 52 apresentam os resultados do 

cruzamento dos dados da intensidade da CA Potencial e Realizada das empresas 

agrupadas em cada clusters, de acordo com o porte e a formação da maioria dos 

funcionários. 

Tabela 51 - Características das empresas de acordo com a CA Potencial 

Nº empresas por porte e formação 
Cluster  

   Total % 
1 % 2 % 

C
A

P
A

C
ID

A
D

E
 A

B
S

O
R

T
IV

A
 P

O
T

E
N

C
IA

L 

Baixa  

Média 

Ensino Técnico 2 6%   2 6% 

Ensino Superior 2 6%   2 6% 

Total 4 13%      4 13% 

Grande 

Ensino Fundamental  1 3%   1 3% 

Ensino Técnico 1 3%   1 3% 

Total 2 6%   2 6% 

Total CA Potencial Baixa 6 19%      6 19% 

Alta 

Pequena Ensino Fundamental   1 3% 1 3% 

Ensino Técnico   3 9% 3 9% 

Ensino Superior 1 3% 2 6% 3 9% 

Total 1 3% 6 19% 7 22% 

Média Ensino Técnico 1 3% 2 6% 3 9% 

Ensino Superior 3 9% 2 6% 5 16% 

Pós-Graduação   1 3% 1 3% 

Total 4 13%  5 16% 9 28% 

Grande Ensino Técnico 1 3%   1 3% 

Ensino Superior 3 9% 2 6% 5 16% 

Pós-Graduação   3 9% 3 9% 
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Total 4 13%  5 16% 9 28% 

Total CA Potencial Alta 9 28%  16 50% 25 78% 

Total Geral 15  47% 16 50%   

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra. 

É possível observar, analisando na tabela 51 as características das empresas 

de cada cluster de acordo com a intensidade da CA Potencial apresentadas que, do 

total de empresas da amostra, 78% possuem CA Potencial alta e 19% possuem 

baixa CA Potencial.  

Das empresas que possuem CA Potencial baixa, 13% são de médio porte e 

6% são de grande porte. Observa-se, ainda, que 19% do total amostra estão 

alocadas no cluster 1 (baixa CA) e no cluster 2 (alta CA) não houve nenhuma 

alocação de empresas com CA Potencial baixa. Em relação a formação da maioria 

dos funcionários das empresas com CA Potencial baixa, 6% das empresas 

pesquisadas possuem funcionários com formação em nível superior. 

Das empresas que possuem CA Potencial alta, 22% são de pequeno porte, 

28% são de médio porte e esse mesmo percentual são de empresas de grande 

porte. Observa-se, ainda, que 50% do total de empresas da amostra pesquisada 

estão alocadas no cluster 2, com CA Potencial alta. No cluster 1 houve um 

agrupamento de 28% das empresas da amostra. Em relação a formação da maioria 

dos funcionários das empresas com CA Potencial alta, alocadas no cluster 1, 22% 

da amostra pesquisadas possuem funcionários com formação em nível superior e 

6% possuem nível técnico. Das empresas com CA Potencial alta, alocadas no 

cluster 2, 19% das empresas pesquisadas possuem funcionários com formação em 

nível superior e 13% em nível de Pós-Graduação. Destaca-se, ainda, que esse 

cluster possui 16% dos funcionários com ensino técnico. 

Na tabela 52 são apresentadas as características das empresas de cada 

cluster de acordo com a intensidade da CA Realizada.  É possível observar que, do 

total de empresas pesquisadas, 72% possuem CA Realizada alta e 25% baixa.  

Das empresas que possuem CA Realizada baixa, 13% são de médio porte e 

esse mesmo percentual de empresas são de grande porte. Observa-se, ainda, que 

25% do total amostra, que possuem CA Realizada baixa, estão alocadas no cluster 1 

e no cluster 2 não houve nenhuma alocação de empresas com CA Realizada baixa. 

Em relação a formação da maioria dos funcionários das empresas com CA 
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Realizada baixa, 16% das empresas pesquisadas possuem funcionários com 

formação em nível superior. 

Das empresas que possuem CA Realizada alta, 22% são de pequeno porte, 

28% são de médio porte e 22% são de grande porte. Observa-se, ainda, que 50% 

do total de empresas da amostra pesquisada estão alocadas no cluster 2 e possuem 

CA Realizada alta. No cluster 1 houve um agrupamento de 22% das empresas da 

amostra. Em relação a formação da maioria dos funcionários das empresas com CA 

Realizada alta, alocadas no cluster 1, 13% da amostra pesquisadas possuem 

funcionários com formação em nível superior e 9% possuem nível técnico. Das 

empresas com CA Realizada alta, alocadas no cluster 2, 19% das empresas 

pesquisadas possuem funcionários com formação em nível superior e 13% em nível 

de Pós-Graduação. Destaca-se, ainda, que esse cluster possui 16% dos 

funcionários com ensino técnico. 

Tabela 52 – Características das empresas de acordo com a CA Realizada 

Nº empresas por porte e formação 
Cluster  

Total  % 
1 % 2 % 

C
A

P
A

C
ID

A
D

E
 A

B
S

O
R

T
IV

A
 R

E
A

LI
Z

A
D

A
 

Baixa 

Média 

Ensino técnico 1 3% 
  1 3% 

Ensino superior 3 9%   3 9% 

Total 4 13%      4 13% 

Grande 

Ensino 
fundamental 

1 3% 
  

1 3% 

Ensino técnico 1 3%   1 3% 

Ensino superior 2 6%   2 6% 

Total 4 13%    4 13% 

Total CA Realizada Baixa 8 25%      8 25% 

Alta 

Pequena 

Ensino 
fundamental 

  
 

1 3% 1 3% 

Ensino técnico    3 9% 3 9% 

Ensino superior 1 3% 2 6% 3 9% 

Total 1 3% 6 19% 7 22% 

Média 

Ensino técnico 2 6% 2 6% 4 13% 

Ensino superior 2 6% 2 6% 4 13% 

Pós-Graduação    1 3% 1 3% 

Total 4 13%  5 16% 9 28% 

Grande 

Ensino técnico 1 3%    1 3% 

Ensino superior 1 3% 2 6% 3 9% 

Pós-Graduação    3 9% 3 9% 

Total 2 6% 5 16% 7 22% 

Total CA Realizada Alta 7 22%  16 50% 23 72% 
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Total Geral 15 47%  16 50%   

Fonte:  Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra. 

 Ao analisar as tabelas 51 e 52, é possível observar que as empresas 

agrupadas no cluster 1 possuem intensidades de CA Potencial e Realizada 

diferentes, ou seja, há um percentual maior de empresas desse cluster que possui 

alta CA Potencial, entretanto possuem um percentual maior de empresas com baixa 

intensidade de CA Realizada. Já as empresas agrupadas no cluster 2 possuem alta 

CA Potencial e Realizada, não indicando nas tabelas nenhum agrupamento alocado 

como de baixa intensidade de CA.  

5.4.1 Fontes de conhecimento considerados mais importantes pelos clusters de 

empresas para sugerir projetos novos e/ou implantar projetos já existentes 

Ao verificar as fontes de conhecimento considerados pelas empresas como 

mais importantes para sugerir projetos novos (ver tabela 20), procurou-se verificar, 

também, se o tipo de conhecimento buscado pelas empresas está relacionado com 

a intensidade da capacidade absortiva dessas empresas.  Desta forma, a tabela 53 

apresenta esses resultados para cada cluster de empresas, considerando que as 

empresas do cluster 1 possuem baixa CA e as do cluster 2 possuem alta CA. 

Tabela 53 - Fontes de conhecimento considerados mais importantes pelas empresas 
de cada cluster para sugerir projetos novos 

Tipo de conhecimento 
Cluster 

Total  %* 
1 %* 2 %* 

C
on

he
ci

m
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

 Revistas científicas 
  

2 7% 2 7% 

Universidades 1 3% 3 10% 4 13% 

Seminários, Conferencias e 
Congressos 

3 10% 1 3% 4 13% 

Projetos de P&D em 
colaboração com 
Universidades 

1 3% 1 3% 2 7% 

Institutos, Centros e/ou 
Laboratórios de Pesquisas 1 3% 2 7% 3 10% 

Total de fontes indicadas 6 11%**  9 16%** 15 26%** 

C
on

he
ci

m
en

to
 

In
du

st
ria

l Feiras e exposições 3 10% 4 13% 7 23% 
Projetos de P&D em 
colaboração com outras 
empresas 

1 3% 2 7% 3 10% 

Concorrentes 2 7%   2 7% 
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Clientes 8 27% 9 30% 17 57% 

Fornecedores 4 13% 7 23% 11 37% 

Outros (ABGAS) 1 3%   1 3% 

Total de fontes indicadas 19 33%**  22 39%** 41 72%** 

Total geral de fontes indicadas 25 44% 31 54% 57***   

Total de respondentes 14 47% 15 50% 30***   

Fonte:  Elaboração própria. 

      Nota: 1 – Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte de conhecimento. 
                               2 - *Percentual aplicado sobre o total de respondentes. 
                   3 -  **Percentual aplicado sobre o total geral de fontes de conhecimento. 

     4 - ***Total incluindo a resposta da empresa alocada no cluster 3. 

É possível observar analisando a tabela 53 que, do total de fontes de 

conhecimento consideradas mais importantes para as empresas sugerir projetos 

novos, 72% referem-se ao conhecimento industrial e 26% referem-se ao 

conhecimento científico. Os dados indicam que 39% do total de fontes de 

conhecimento utilizadas pelas empresas são do tipo industrial e são considerados 

como mais importantes para sugerir projetos novos pelas empresas agrupada no 

cluster 2. Observa-se, também pela tabela 53, que os clientes são considerados 

como a fonte de conhecimento industrial mais importantes para sugerir projetos 

novos para 30% dos respondentes alocados no cluster 2. Destaca-se, também, a 

fonte de fornecedores, no qual foram considerados mais importante para 23% dos 

respondentes. Já no cluster 1, 33% do total de fontes de conhecimento indicadas 

pelas empresas são do tipo industrial e são considerados como mais importantes 

para sugerir projetos novos pelas empresas desse cluster. Os dados indicam que, do 

tipo de conhecimento industrial, 27% dos respondentes, agrupados no cluster 1 

consideram os clientes como a fonte mais importante para sugerir projetos novos. 

Em relação ao conhecimento científico, do total de fontes de conhecimento 

indicadas pelas empresas, 16% são do tipo científico e são considerados como mais 

importantes para sugerir projetos novos pelas empresas agrupada no cluster 2. 

Observa-se, também, que a Universidade é a fonte de conhecimento científico 

considerada mais importantes para sugerir projetos para 10% dos respondentes do 

cluster 2. Já no cluster 1, 11% do total de fontes de conhecimento indicadas pelas 

empresas são do tipo científico e são consideradas pelas empresas dessa cluster 

como as mais importantes para sugerir projetos novos. Ainda desse tipo de fonte de 

conhecimento, 10% dos respondentes, agrupados no cluster 1, consideram 



116 

Seminários, Conferências e Congressos como as fontes mais importante para 

sugerir projetos novos. 

Ao verificar, também, os tipos de conhecimento considerados mais 

importantes pelas empresas para implementar projetos já existentes. A tabela 54 

apresenta os resultados para cada cluster de empresas, formado a partir da 

intensidade da CA. 

 

 

 

 

 

Tabela 54 - Tipos de conhecimento considerados mais importantes pelas              
empresas de cada cluster para implementar ou concluir projetos existentes 

Tipo de conhecimento 
Cluster 

Total %* 
1 %* 2 %* 

C
on

he
ci

m
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

 Revistas científicas          
Universidades 3 11% 3 11% 6 21% 

Seminários, Conferencias e 
Congressos  

  
 

    
 

Projetos de P&D em colaboração 
com Universidades 2 7% 2 7% 4 14% 

Institutos, Centros e/ou 
Laboratórios de Pesquisas 

1 4% 
 

  1 4% 

Total de fontes indicadas 6 15%**  5 12%** 11 27%** 

C
on

he
ci

m
en

to
 In

du
st

ria
l 

Feiras e exposições 
 

  1 4% 1 4% 

Projetos de P&D em colaboração 
com outras empresas  

  
 

    
 

Consultorias 
 

  2 7% 2 7% 

Concorrentes 
 

  
 

    
 

Clientes 7 25% 8 29% 15 54% 

Fornecedores 4 14% 6 21% 10 36% 

Outros (ABGAS) 1 4% 
 

  1 4% 

Total de fontes indicadas 12 29%**  17 41%** 30 73%** 

 Total geral de fontes indicadas 18 44% 22 54% 41***   

Total empresas respondentes 14 50% 13 46% 28***  

Fonte:  Elaboração própria. 
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      Nota: 1 – Uma empresa pode ter indicado mais de uma fonte de conhecimento. 

                               2 - *Percentual aplicado sobre o total de respondentes. 

                   3 -  **Percentual aplicado sobre o total geral de fontes de conhecimento. 

     4 - ***Total incluindo a resposta da empresa alocada no cluster 3. 

 
É possível observar analisando a tabela 54 que, do total de fontes de 

conhecimento consideradas mais importantes para as empresas implementar 

projetos já existentes, 73% referem-se ao conhecimento industrial e 27% referem-se 

ao conhecimento científico. Os dados indicam que, do total de fontes de 

conhecimento utilizadas pelas empresas, 41% são do tipo industrial e são 

considerados como mais importantes para implementar projetos já existentes pelas 

empresas agrupada no cluster 2. Observa-se, também, que os clientes são 

considerados como a fonte de conhecimento industrial mais importantes para sugerir 

projetos novos para 29% dos respondentes alocados no cluster 2. Destaca-se, 

também, os fornecedores, no qual foram considerados como a fonte mais importante 

para 21% dos respondentes. Já no cluster 1, 29% do total de fontes de 

conhecimento indicadas pelas empresas são do tipo industrial e são considerados 

como mais importantes para implementar projetos já existentes pelas empresas 

agrupada no cluster 1. Desse tipo de fonte de conhecimento, 25% dos respondentes 

agrupados no cluster 1 consideram os clientes como a fonte mais importante para 

sugerir projetos novos. 

Em relação ao conhecimento científico, do total de fontes de conhecimento 

indicadas pelas empresas, 15% são do tipo científico e são consideradas pelas 

empresas agrupada no cluster 1como as mais importantes para implementar 

projetos já existentes. Observa-se, também, que a Universidade é a fonte de 

conhecimento científico considerada mais importantes para sugerir projetos para 

11% dos respondentes. Já no cluster 2, 12% do total de fontes de conhecimento 

indicadas pelas empresas são do tipo científico e são consideradas pelas empresas 

dessa cluster como as mais importantes para implementar projetos já existentes. 

Ainda desse tipo de fonte de conhecimento, 11% dos respondentes, agrupados no 

cluster 2, consideram as Universidades como as fontes mais importante para 

implementar projetos já existentes. 
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5.4.2 Satisfação com os objetivos da relação UE por cluster 

O presente estudo procurou avaliar se o grau de capacidade absortiva 

potencial das empresas interfere no resultado dos objetivos estabelecidos no 

relacionamento com Universidades. A tabela 55 apresenta, assim, o cruzamento dos 

dados referentes a satisfação em relação ao cumprimento dos objetivos do 

relacionamento estabelecido com Universidades, distribuído por cluster de empresa, 

de acordo com a intensidade da CA. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 55 - Satisfação com os objetivos da interação da empresa com 
Universidades por cluster de empresa com CA Potencial 

Intensidade 
CA Itens 

Clusters  
1 % 2 % 

C
ap

ac
id

ad
e 

A
bs

or
tiv

a 
P

ot
en

ci
al

 

Baixa 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido 
um sucesso para atingir os objetivos da 
empresa 

4 13% 
  

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 

2 6% 
  

c) O relacionamento ainda está em 
andamento, mas acredito que os objetivos 
serão atingidos 

    

Total 6 19% - - 

Alta 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido 
um sucesso para atingir os objetivos da 
empresa 

7 22% 10 31% 

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa   2 6% 

c) O relacionamento ainda está em 
andamento, mas acredito que os objetivos 
serão atingidos 

1 3% 4 13% 

d) O relacionamento ainda não se completou, 
mas acredito que os objetivos não serão 
atingidos 

1 3% 
  

Total 9 28% 16 50% 
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Total de empresas respondentes 15 47%  16 50% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra. 

Os resultados referentes a satisfação em relação ao cumprimento dos 

objetivos do relacionamento estabelecido com Universidades foram apresentados na 

tabela 39 do item 5.2.7. A proposta da tabela 55 é de apresentar os resultados da 

tabela 39 de acordo com a intensidade da capacidade absortiva das empresas por 

clusters de empresas. Os resultados mostram que 50% das empresas da amostra 

estão agrupadas no cluster 2 e possuem CA Potencial Alta. Desse grupo, para 31% 

da amostra foi possível atingir com sucesso os objetivos da empresa em relação ao 

relacionamento estabelecido com a Universidade e para 13% da amostra o 

relacionamento ainda está em andamento mas acreditam que os objetivos serão 

atingidos. Para 6% da amostra vinculada ao cluster 2 e com CA Potencia alta o 

relacionamento não tem sido um sucesso para atingir os objetivos da empresa. As 

empresas agrupadas no cluster 1, com CA Potencial alta, representam 28% da 

amostra, sendo que para 22% desse grupo foi possível atingir com sucesso os 

objetivos da empresa em relação ao relacionamento estabelecido com a 

Universidade. 

Em relação as empresas caracterizadas como de baixo potencial de CA, não 

houve agrupamento no cluster 2. No cluster 1 estão agrupados 19% das empresas 

da amostra com CA Potencial baixa. Para esse grupo, 13% das empresas atingiram 

com sucesso os objetivos estabelecidos de sua relação com Universidades. Já para 

6% das empresas com essas características o relacionamento não tem sido um 

sucesso para atingir os objetivos da empresa. 

A tabela 56 apresenta os resultados objetivos com o relacionamento com 

Universidade das empresas de cada clusters, de acordo com a CA Realizada. 

Tabela 56 - Satisfação com os objetivos da interação UE por cluster de empresa 
com CA Realizada 

Intensidade 
CA Itens 

Cluster 
1 % 2 % 

C
ap

ac
id

ad
e 

A
bs

or
tiv

a 
R

ea
liz

ad
a 

Baixa 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 

8 25% 
  

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa     
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c) O relacionamento ainda está em andamento, 
mas acredito que os objetivos serão atingidos     

Total 8 25% - - 

Alta 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 

3 9% 10 31% 

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 

2 6% 2 6% 

c) O relacionamento ainda está em andamento, 
mas acredito que os objetivos serão atingidos 

1 3% 4 13% 

d) O relacionamento ainda não se completou, 
mas acredito que os objetivos não serão 
atingidos 

1 3% 
  

Total 7 22% 16 50% 

Total de empresas respondentes 15  47% 16 50% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra. 

Conforme os resultados da tabela 56, das empresas da amostra, 50% estão 

agrupadas no cluster 2 e possuem CA Realizada Alta. Desse grupo, para 31% da 

amostra foi possível atingir com sucesso os objetivos da empresa em relação ao 

relacionamento estabelecido com a Universidade e para 13% da amostra o 

relacionamento ainda está em andamento mas acreditam que os objetivos serão 

atingidos. Para 6% da amostra vinculada ao cluster 2 e com CA Realizada alta o 

relacionamento não tem sido um sucesso para atingir os objetivos da empresa. As 

empresas agrupadas no cluster 1, com CA Realizada alta, representam 22% da 

amostra, sendo que para 9% desse grupo foi possível atingir com sucesso os 

objetivos da empresa, em relação ao relacionamento estabelecido com a 

Universidade. Já para 6% das empresas da amostra, agrupadas neste cluster, 

consideram que o relacionamento com Universidade não atingiu os objetivos 

esperados. 

Em relação as empresas caracterizadas como de baixa CA Realizada, não 

houve agrupamento no cluster 2. No cluster 1 estão agrupados 25% das empresas 

da amostra com CA Realizada baixa, sendo que todas as empresas do grupo 

atingiram com sucesso os objetivos estabelecidos de sua relação com 

Universidades. Já para 6% das empresas com essas características o 

relacionamento não tem sido um sucesso para atingir os objetivos da empresa. 
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5.4.3 Desempenho inovativos por cluster de empresas 

O presente estudo procurou verificar qual seria o desempenho inovativo das 

empresas de acordo com a intensidade da capacidade absortiva. Desta forma, esses 

resultados são apresentados nas tabelas 57 a 70, especificando-os em relação a CA 

Potencial e Realizada bem como pelas inovações em produtos e processos. 

Em relação ao desempenho inovativo em produtos das empresas de cada 

clusters, a tabela 57 apresenta esses resultados de acordo com a CA Potencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 57 – Desempenho inovativos em produto de acordo com a CA Potencial      
por clusters de empresa 

Clusters de empresas 
CA Potencial   

Baixa  % Alta % 

1 
Desempenho Inovativo 
em Produtos 

Baixo 1 3% 1 3% 

Médio-baixo 2 6% 2 6% 

Médio 4 13% 

Médio-alto 
3 
 9% 2 6% 

Total 6 19% 9 28% 

2 
Desempenho Inovativo 
em Produtos 

Baixo     1 3% 

Médio-baixo 2 6% 

Médio 4 13% 
Médio-alto 5 16% 
Alto     4 13% 

Total     16 50% 

Total geral 6 19% 25 78% 

 Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes. 
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Conforme pode ser observado na tabela 67, o desempenho inovativo em 

produto, das empresas alocadas no cluster 1 que possuem alta CA Potencial, é 

médio para 13% das empresas, ou seja, geram produtos novos para a empresa mas 

não para o país. A classificação das média pode ser consultada no quadro 5 da 

seção 5.4. Para as empresas alocadas no cluster 1 que possuem baixa CA 

Potencial, o desempenho inovativos em produto é médio-alto para 9% das 

empresas, ou seja, geram produtos novos para o país mas não para o mundo. As 

empresas alocadas no cluster 1 possuem um desempenho inovativos médio-baixo, 

tanto de empresas com alta CA Potencial como de baixa CA Potencial. 

Das empresas alocadas no cluster 2, todas possuem CA Potencial alta e a 

maioria delas possuem um desempenho inovativos em produto alto e médio alto, ou 

seja, 16% das empresas com alta CA Potencial geram inovações em produtos novos 

para o país mas não para o mundo e 13% das empresas também com alta CA 

potencial geram produtos novos para o mundo. 

A tabela 58 apresenta os resultados do desempenho inovativo em produtos 

para as empresas de cada clusters, de acordo com a CA Realizada. 

 

Tabela 58 - Desempenho inovativos em produto de acordo com a CA Realizada      
por clusters de empresa 

Clusters de empresas 
CA Realizada 

Baixa  % Alta % 

1 
Desempenho Inovativo 
em Produtos 

Baixo 2 6% 
  

Médio-baixo 2 6% 2 6% 

Médio 1 3% 3 9% 

Médio-alto 3 9% 2 6% 

Total 8 25%  7 22% 

2 
Desempenho Inovativo 
em Produtos 

Baixo     1 3% 

Médio-baixo  2 6% 

Médio  4 13% 

Médio-alto  5 16% 

Alto     4 13% 

Total     16 50% 

Total geral 8 25%  23 72% 

Fonte:  Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes. 
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Conforme pode ser observado na tabela 58, o desempenho inovativo em 

produto, das empresas alocadas no cluster 1 que possuem alta CA Realizada, é 

médio para 9% das empresas, ou seja, geram produtos novos para a empresa mas 

não para o país. Esse mesmo percentual de empresas alocadas no cluster 1 mas 

que possuem baixa CA Realizada, o desempenho inovativos em produto é médio-

alto, ou seja, geram produtos novos para o país mas não para o mundo. As 

empresas alocadas no cluster 1 possuem um desempenho inovativos médio-baixo, 

tanto de empresas com alta CA Realizada como de baixa CA Potencial. Das 

empresas alocadas no cluster 2, todas possuem CA Realizada alta e a maioria delas 

possuem um desempenho inovativos em produto alto e médio alto, ou seja, 

resultados semelhantes ao encontrado na análise desse cluster de empresas com 

CA Potencial alta.  

Em relação ao desempenho inovativo em processo das empresas de cada 

clusters, a tabela 59 apresenta esses resultados de acordo com a CA Potencial. 

 

 

 

Tabela 59 – Desempenho inovativos em processo de acordo com a CA Potencial por 
clusters de empresa 

Clusters de empresas 
CA Potencial 

Baixa  % Alta  % 

1 

Desempenho Inovativo 
em Processo 

Baixo 
  1 

 

Médio-baixo 5 16% 3 9% 

Médio 1 3% 5 16% 

Total 6 19% 9 28% 

2 
Desempenho Inovativo 
em Processo 

Médio-baixo  3 9% 

Médio  7 22% 

Médio-alto  2 6% 

Alto     4 13% 

Total     16 50% 

Total geral 6 19% 25 78% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes. 
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Conforme pode ser observado na tabela 59, o desempenho inovativo em 

processos, das empresas alocadas no cluster 1 que possuem alta CA Potencial, é 

médio para 16% das empresas, ou seja, geram processos novos para a empresa 

mas não para o país. Para as empresas alocadas no cluster 1 que possuem baixa 

CA Potencial, o desempenho inovativos em processos é médio-baixo para 16% das 

empresas, ou seja, geram aperfeiçoamentos em processos já existentes.  

Das empresas alocadas no cluster 2, todas possuem CA Potencial alta e, a 

maioria delas, possuem um desempenho inovativos em processos médio (novo para 

a empresa mas não para o país, representando 22% das amostra pesquisada.  

Nesse mesmo grupo estão presentes empresas com desempenho inovativos médio-

alto e alto, representando 19% do total da amostra.  

A tabela 60 apresenta os resultados do desempenho inovativo em processos 

para as empresas de cada clusters, de acordo com a CA Realizada. 

 

 

 

 

Tabela 60 – Desempenho inovativos em processo de acordo com a CA Realizada 
por clusters de empresa  

Clusters de empresas 
CA Realizada 

Baixa  % Alta  % 

1 

Desempenho Inovativo em 
Processos 

Baixo   1 3% 
Médio-baixo 6 19% 2 6% 
Médio 2 6% 4 13% 

Total 8 25% 7 22% 

2 

Desempenho Inovativo em 
Processos 

Médio-baixo   3 9% 
Médio   7 22% 
Médio-alto   2 6% 
Alto   4 13% 

Total   16 50% 

Total geral 8 25% 23 72% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes. 

Conforme pode ser observado na tabela 60, o desempenho inovativo em 

processo, das empresas alocadas no cluster 1 que possuem alta CA Realizada, é 

médio para 13% das empresas, ou seja, geram processos novos para a empresa 

mas não para o país e duas empresas possuem desempenho médio-alto, ou seja, 
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geram inovações em processos considerados novos para o país mas não para o 

mundo. Para as empresas alocadas no cluster 1 que possuem baixa CA Realizada, 

o desempenho inovativos em processo é médio-baixo para 19% empresas, ou seja, 

geram aperfeiçoamentos em processos já existentes.  

Das empresas alocadas no cluster 2, todas possuem CA Realizada alta e a 

maioria delas, possuem um desempenho inovativos em processos médio (novo para 

a empresa mas não para o país, representando 22% das amostra pesquisada.  
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6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

No capítulo anterior foram apresentados os resultados de forma mais 

descritiva. No presente capítulo, esses resultados serão discutidos e apresentados 

de forma a entender as implicações teóricas, visando responder aos objetivos 

específicos definidos no presente estudo. 

6.1 Características das interações estabelecidas en tre empresas e 

universidades 

Puffal, et al. (2012) destacam, que a característica da interação universidade-

empresa é específica para cada país e dependente da infraestrutura nacional de 

ciência e tecnologia. Conforme mencionado por Rapini e Righi (2007), no Brasil, uma 

parte significativa dos relacionamentos na interação universidade-empresa é 

caracterizada por um fluxo unidirecional, ou seja, é oriundo principalmente das 

universidades para as empresas. 

A partir desse entendimento, procurou-se verificar no presente estudo quais 

as características das interações das empresas com as universidades gaúchas, 

especialmente com as áreas de Engenharia Mecânica e de Engenharia de Materiais 

e Metalúrgica. Os resultados indicam (ver tabela 21) que, para 65% do total das 

empresas pesquisadas, o tipo de interação com universidade mais utilizado pelas 

empresas refere-se a contratação de cursos e treinamento. Esse resultado revela a 

importância dada pelas empresas à questão da capacitação dos colaboradores, indo 

ao encontro do que foi apresentado no relatório da PINTEC 2008. Os dados do 

relatório indicam que do total de empresas inovadoras pertencentes ao âmbito da 

pesquisa realizada em 2008, 77,7% consideraram o treinamento dos colaboradores 

como relevante para desenvolver as atividades inovativas da empresa, aparecendo 

em segundo lugar na pesquisa realizada pelo IBGE. Tal fato indica a importância 

dada ao conhecimento para a geração de inovações. Por outro lado, ao agruparmos 

os tipos de interação realizado em categorias de conhecimento científico e 

tecnológico, os resultados da tabela 22 apontam que a maior parte das contratações 

está relacionada ao conhecimento tecnológico, representando 39% das interações 

realizadas pelas empresas, enquanto que o conhecimento científico representa 29% 

das interações. Embora o percentual de interações envolva maior troca de 
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conhecimento tecnológico, é possível perceber a importância do conhecimento 

científico para as empresas. É provável que o aumento pela busca desse tipo de 

conhecimento tenha se dado a partir do processo de abertura de mercado, ocorrido 

no início da década de 90, no qual as empresas, tendo que competir globalmente, 

passaram a buscar novas alternativas que lhes possibilitasse ampliar suas 

capacidades de gerar inovações.  

Em relação aos objetivos considerados importantes para o estabelecimento 

do relacionamento com as universidades, 71% dos respondentes (ver tabela 23) 

indicaram que objetivam utilizar recursos disponíveis nas universidades e 

laboratórios de pesquisa. Esse mesmo percentual de empresas também indicou 

como importante para o relacionamento com universidades a realização de testes 

necessários para os produtos e processos da empresa. Esses dois objetivos foram 

considerados os mais importantes para desenvolver inovações nas empresas 

pesquisadas (ver tabela 24). 

Considerando que o tempo de interação estabelecido com universidades 

pode influenciar de desempenho inovativo das empresas, o presente estudo 

procurou verificar qual a duração das relações estabelecidas entre as empresas 

pesquisadas e as universidades. Os resultados apresentados na tabela 25 indicam 

que o relacionamento já existe entre cinco a dez anos para 48% das empresas 

respondentes, sendo que para 39% das empresas o relacionamento existe a mais 

de dez anos. Esse resultado, no entanto, não leva em consideração a quantidade de 

interações estabelecidas, sendo que empresas que possuem uma frequência maior 

de interações ao longo do período de relacionamento podem obter maior 

desempenho inovativo do que as que estabelecem esse relacionamento 

ocasionalmente ao longo do tempo. Embora esse resultado não tenha sido 

investigado nessa pesquisa, procurou-se verificar se atualmente as empresas estão 

com algum tipo de interação em andamento com universidades. Os resultados 

apontam (ver tabela 26) que 68% das empresas respondentes afirmam possuir 

interação em andamento com universidades. Para 32% das empresas, porém, não 

há mais nenhum tipo de interação em andamento, sem entrar no mérito, no entanto, 

da temporalidade desse afastamento. 

A localização geográfica das empresas é um ponto abordado por vários 

estudiosos da temática da interação universidade-empresa, por proporcionar o 

contato face a face, facilitando a absorção dos conhecimentos. Na pesquisa com as 
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empresas verificou-se (ver tabela 27) que 77% das empresas respondentes se 

relacionam com universidades localizadas em outros municípios do RS e para 53% 

dos respondentes o relacionamento é feito com universidades localizadas no 

município onde a empresa está instalada.  

Em relação a satisfação com os objetivos estabelecidos na relação com 

universidades, é possível que as características das empresas da amostra, 

apresentadas nesse estudo (ver seção 5.1), tenham contribuído para que 66% das 

empresas pudessem atingir com sucesso os objetivos estabelecidos na relação com 

universidades. Esse percentual é superior ao resultado obtivo na pesquisa de 

COSTA; RUFFONI; PUFFAL (2011), no qual 47% das empresas pesquisadas no RS 

obtiveram sucesso nos objetivos da relação. 

Desta forma, é possível constatar que o perfil das empresas pesquisadas 

nesse estudo demonstra laços significativos com as fontes de conhecimento 

científico, nesse caso, com as universidades. No entanto, é necessário, também, a 

investigação do quanto as empresas conseguem aproveitar essa relação no sentido 

de que possa contribuir com seus resultados inovativos.  

6.2 Características e intensidade da capacidade abs ortiva de empresas que 

possuem interação com universidades 

Tendo em vista a importância dada por diversos estudiosos da interação 

universidade-empresa sobre o papel das universidades para alavancar o 

desenvolvimento científico e tecnológico de uma nação e, a partir do conceito de 

capacidade absortiva, este estudo procurou investigar quais seriam as 

características e intensidade da capacidade absortiva de empresas que estabelecem 

relacionamento com universidades. Ao revisar a literatura sobre capacidade 

absortiva, constatou-se que essa capacidade pode ser caracterizada pelas 

dimensões de aquisição, assimilação, transformação e de comercialização, 

propostas por Zahra e George (2002). Além disso, conforme a literatura, as 

dimensões da CA podem ser agrupadas em CA Potencial e CA Realizada, sendo 

que a CA Potencial é formada pelas dimensões de aquisição e assimilação e a CA 

Realizada pelas dimensões de transformação e comercialização. Segundo a 

literatura estudada, a CA Potencial possibilita a empresa adquirir e assimilar os 

conhecimentos obtidos de fontes externas, como universidades por exemplo, e a CA 
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realizada permite transformar e explorar esses conhecimentos para geração de 

inovações.  

Considerando que cada dimensão possui características próprias, conforme 

apontado na seção 3, fez-se necessário mensurar cada uma de suas dimensões, 

sendo que para isso foi desenvolvido um instrumento de medida que pudesse 

capturar o grau de CA em cada uma de suas dimensões (ver quadro 7). Com os 

resultados encontrados, optou-se pela classificação das empresas de acordo com o 

seu grau de CA, possibilitando, assim, a verificação das características dessas 

empresas de acordo com a intensidade da CA das mesmas.  Após a utilização da 

técnica de análise de cluster, no qual classifica as empresas de acordo com as suas 

semelhanças, pode-se identificar que 50% das empresas pesquisadas possuem alta 

capacidade absortiva, porém um percentual significativo, ou seja, 47% das empresas 

são caracterizadas como tendo baixa intensidade de CA (ver tabela 47). Desta 

forma, procurou-se verificar as características de cada grupo de empresas de acordo 

com o seu grau de CA, buscando analisar quais seriam os fatores que influenciam 

na sua composição. É possível observar pela tabela 48 que 25% das empresas com 

baixa CA são de médio porte e que as de alta CA estão distribuídas quase 

uniformemente entre os diversos portes. Desta forma, entende-se que a CA não é 

influenciada pelo tamanho da empresa. 

Ao analisar a escolaridade dos colaboradores envolvidos com o 

desenvolvimento de produtos e/ou melhoria de processos por clusters de empresas 

formados de acordo com a intensidade de CA, verificou-se na tabela 49 que em 

todos os clusters a maioria dos colaboradores possui formação em nível superior. 

Destaca-se aqui que, no cluster 1, de empresas com baixa intensidade de CA, 28% 

possuem a maioria dos colaboradores com ensino superior e nenhuma empresa 

com colaboradores em nível de Pós-Graduação. Já no cluster 2, formado por 

empresas com alta intensidade de CA, 19% das empresas possuem a maioria dos 

colaboradores com formação em nível superior e 13% das empresas possuem 

colaboradores em nível de Pós-Graduação. Desta forma, os resultados indicam que 

há uma relação entre a formação dos colaboradores e a intensidade da CA das 

empresas, sendo que quando maior for a formação dos colaboradores maior será a 

intensidade da CA da empresa para adquirir, assimilar, transformar e explorar 

comercialmente os conhecimentos gerados em fontes externas, como Universidades 

por exemplo. Em relação aos tipos de interação mais praticados pelas empresas 
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pesquisadas, é possível observar, analisando a tabela 50, que as interações 

referentes as contratações de cursos e treinamentos, de pesquisa científica com 

considerações de uso imediato e a contratação de consultoria técnica são mais 

efetuadas por empresas que possuem capacidade absortiva alta. Esses resultados 

confirmam a afirmação de Meyer-Krahmer e Schmoch (1998) ao estabelecer a 

capacidade absortiva como um fator determinante para a interação de empresas 

com universidades. 

 A partir da definição apresentada por Vega e Jurado et al (2008) sobre 

conhecimento científico e industrial, procurou-se nesse estudo verificar quais as 

fontes de conhecimentos são consideradas mais importantes pelas empresas para 

sugerir projetos novos e implementar ou concluir projetos existentes. Essa 

verificação foi feita de acordo com a intensidade da capacidade absortiva, no sentido 

de analisar se o tipo de conhecimento buscado pelas empresas é influenciado por 

sua capacidade de absorção. Os resultados apresentados (ver tabela 53) em 

relação as fontes utilizadas pelas empresas para sugerir projetos novos para cada 

cluster de empresas, mostram que 72% das empresas pesquisadas consideram as 

fontes de conhecimento industrial como mais importantes para sugerir projetos 

novos. Já para 26% das empresas o conhecimento científico é considerado mais 

importante para sugerir novos projetos. Ao verificar esses dados de acordo com a 

intensidade da capacidade absortiva, é possível observar que tanto o conhecimento 

científico como o conhecimento industrial é considerado mais importante para as 

empresas do cluster 2, que possuem alta capacidade absortiva. É possível observar, 

também, que empresas com alta CA tendem a utilizar mais fontes de conhecimento 

externo, tanto industrial como científico, para sugestões de novos projetos. Em 

relação as fontes de conhecimento consideradas mais importantes para implementar 

ou concluir projetos existentes, 73% das empresas consideram o conhecimento 

industrial como mais importante e, para 27% das empresas, o conhecimento 

científico é mais importante para essa finalidade. O percentual maior pela busca de 

conhecimento industrial também é percebida ao analisarmos os dados do relatório 

PINTEC 2008, em relação a quantidade de empresas que implementaram inovações 

na indústria de transformação, de acordo com o grau de importância da fonte (Ver 

Apêndice C). Ao verificarmos os dados de acordo com a intensidade da capacidade 

absortiva da amostra pesquisada, é possível notar o conhecimento industrial é 

considerado mais importante para implementar ou concluir projetos existentes para 
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as empresas com alta capacidade absortiva (cluster 2). Já o conhecimento científico 

é considerado mais importante para implementar ou concluir projetos existentes para 

as empresas com baixa capacidade absortiva (cluster 1). Entende-se, assim, que o 

tipo de conhecimento (científico ou industrial) buscado pelas empresas pode 

também estar relacionado com o tipo de projeto da empresa, uma vez que o 

conhecimento científico foi considerado mais importante pelas empresas com alta 

CA para sugerir novos projetos. Já para a implementação ou conclusão dos projetos 

existentes o conhecimento científico é considerado mais importante pelas empresas 

com baixa CA. Além disso, é possível observar, analisando as tabelas 53 e 54, que o 

percentual maior de empresas que utilizam conhecimento externo para apoiar nas 

suas atividades inovativas estão agrupadas no cluster 2, ou seja, de alta intensidade 

de CA. Desta forma, é possível confirmar a hipótese apresentada nesse estudo de 

que a escolha da fonte de conhecimento externo utilizado pelas empresas para 

apoiar em suas atividades inovativas seja influenciado pelo seu grau de capacidade 

absortiva.  

É possível observar, também, que a capacidade absortiva pode influenciar 

nos resultados obtidos no relacionamento com fontes externas, no caso dessa 

pesquisa, com as universidades.  Isso pode ser verificado ao analisar os resultados 

apresentados nas tabelas 55 e 56, no qual apresentam a satisfação das empresas 

em relação aos objetivos estabelecidos na sua interação com universidades, de 

acordo com a intensidade da CA. Os resultados mostram que, das empresas da 

amostra que possuem alta capacidade absortiva e alta CA potencial, 31% afirmam 

que o relacionamento tem sido um sucesso para atingir os objetivos da empresa. 

Esse mesmo percentual foi obtido pelas empresas com alta capacidade absortiva e 

alta CA realizada. Já as empresas com baixa CA que afirmam que o relacionamento 

tem sido um sucesso para atingir os objetivos da empresa 13% possuem CA 

potencial baixa, e 25% possuem CA realizada baixa. Esses resultados confirmam a 

hipótese de que empresas com grau mais elevado de capacidade absortiva 

conseguem atingir os objetivos definidos em sua relação com universidades. 

Um dado que requer atenção, no entanto, é de que 25% das empresas 

caracterizadas como de baixa capacidade absortiva e baixa CA realizada também 

afirmam ter obtido sucesso no relacionamento com as universidades. Isso pode ser 

explicado pelo tipo de interação realizada, uma vez que a capacidade absortiva é 

influenciada pelo grau de complexidade do conhecimento, sendo que conhecimentos 
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complexos requerem interações mais fortes enquanto que, para conhecimentos mais 

simples, essa interação não é tão requerida. (VEGA-JURADO et al., 2008). 

6.3 Capacidade Absortiva e o Resultado de Inovações  

O presente estudo procurou investigar se a intensidade da capacidade 

absortiva influencia nos resultados de inovações em produtos e processos gerados 

pelas empresas. Essa avaliação foi realizada a partir do cruzamento das 

informações referentes ao desempenho inovativo em produtos e processos (tabelas 

34,36) com cada cluster formado de acordo com a semelhança do grau de 

capacidade absortiva das empresas. 

Em relação ao desempenho inovativo em produtos por clusters de empresas, 

a tabela 57 indica que, das empresas que possuem desempenho inovativo em 

produto com grau médio-alto (inovações em produtos novos para o país mas não 

para o mundo), 16% das empresas pesquisadas possuem tanto alta capacidade 

absortiva como alta CA Potencial. Nesse mesmo cluster com CA alta e CA Potencial 

alta também foram agrupadas 13% das empresas com alto desempenho inovativo, 

ou seja, que desenvolveram inovações em produtos consideradas novas para o 

mundo. É possível observar pela tabela 58 que o desempenho inovativo em produto 

de acordo com a CA Realizada das empresas foi semelhante ao da CA Potencial, ou 

seja, 16% das empresas pesquisadas possuem tanto alta capacidade absortiva 

como alta CA Realizada e geram inovações em produto com grau médio alto (novo 

para o país mas não para o mundo). 

Em relação ao desempenho inovativo em processos, a tabela 59 indica que 

esse desempenho é médio (novo para a empresa mas não para o país) para 22% 

das empresas pesquisadas, alocadas no cluster 2 e que possuem alta CA Potencial. 

Já em relação ao desempenho inovativo em processo de acordo com a CA 

Realizada das empresas, a tabela 60 indica que esse resultado foi semelhante ao da 

CA Potencial, ou seja, 22% das empresas pesquisadas possuem tanto alta 

capacidade absortiva como alta CA Realizada e geram inovações em processos 

com grau médio. 

Uma vez que os resultados apontam que empresas com alta capacidade 

absortiva tendem a gerar inovações com grau mais elevado (médio-alto e alto), há 

indícios de que pode haver uma influência da intensidade da capacidade absortiva 
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em relação ao resultado de inovações, tanto em produto como em processos. Assim, 

é possível confirmar a hipótese de que empresas com grau mais elevado de 

capacidade absortiva potencial e realizada possuem maior capacidade de gerar 

inovações em produtos e processos, confirmando, também, a afirmação de Cohen e 

Levinthal (1989), de que empresas com níveis mais elevados de capacidade 

absortiva tendem a ser mais proativas e capazes de explorar as oportunidades 

presentes no ambiente, componente fundamental da capacidade inovadora de uma 

organização.  
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7 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trajetória dos países em desenvolvimento foi marcada por diversos fatos 

históricos que acabaram moldando seu sistema político, econômico e social. Vários 

estudos tem sido realizados no sentido de buscar alternativas para o 

desenvolvimento e crescimento econômico. Dentre esses estudos, destaca-se os 

relacionados ao papel das universidades como um importante agente indutor da 

dinâmica inovativa nas economias de diversos países, especialmente nos países 

desenvolvidos. Essa importância é dada, também, pelo reconhecimento do papel da 

ciência como uma fonte de oportunidades tecnológicas, podendo alavancar a 

capacidade inovadora das firmas e, por sua vez, contribuir para o desenvolvimento 

econômico das regiões e países aos quais estão inseridas.  O crescente interesse 

das firmas na busca de alternativas que lhes permitam alcançar maior 

competitividade tem lhes impulsionado a uma maior aproximação com instituições 

geradoras e difusoras de conhecimento, como as universidades, de modo a lhes 

possibilitar um aumento na sua capacidade em gerar inovações. Desta forma, a 

interação universidade-empresa passou a ser pesquisada por estudiosos de 

diversos países no sentido de buscar um melhor entendimento de como essa 

relação se estabelece, como se caracteriza, quais seus determinantes e obstáculos 

à serem enfrentados por cada um dos agentes dessa relação. Dentre os 

determinantes para que essa relação se estabeleça de forma satisfatória, a literatura 

aponta para a capacidade de absorção das firmas, no qual possibilita que as 

mesmas estejam aptas para adquirir conhecimentos gerados fora da empresa, 

assimilar esses conhecimentos, transformá-los internamente, modificando suas 

bases internas, e aplicá-los comercialmente lançando produtos e processos novos 

ou melhorados, tornando-as, assim, mais competitivas e a frente dos avanços 

tecnológicos.  

Assim, esse estudo buscou analisar as características e a intensidade da 

capacidade absortiva de empresas que possuem histórico de interação com 

universidades. Para alcançar esses objetivos, foi realizado uma busca na base de 

dados do diretório de grupos de pesquisa do CNPq, referente ao censo de 2010. 

Para a pesquisa foram selecionadas empresas instaladas no RS que tivessem 

registrado algum tipo de interação com as áreas de Engenharia Mecânica e, de 

Engenharia de Materiais e Metalúrgica das Universidades gaúchas. Para analisar a 
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intensidade da capacidade absortiva dessas empresas, elaborou-se um instrumento 

de mensuração que contempla a proposta inicialmente elaborada por Zahra e 

George (2002) a respeito da capacidade absortiva potencial e realizada, distribuídas 

nas quatro dimensões dessa capacidade, quais sejam a de aquisição, assimilação, 

transformação e exploração. A seleção de indicadores para o instrumento de medida 

procurou levar em consideração a característica de empresas que possuem histórico 

de interação com universidades. Esse instrumento de medida foi inserido no 

questionário que incluiu questões relacionadas a interação universidade-empresa e 

ao desempenho inovativo em produtos e processos, já utilizadas em pesquisas 

anteriores sobre a relação universidade-empresas no Brasil. O questionário foi 

aplicado nas 71 empresas selecionadas e obteve-se 32 respostas, representando 

uma amostra de 45%. 

Para a análise dos resultados foram utilizados métodos estatísticos como 

análise de clusters, a fim de agrupar as empresas de acordo com a semelhança do 

grau de capacidade absortiva. As descrições e análise dos dados foram feitas com a 

utilização do software SPSS 20, no qual permitiu o cruzamento dos dados, indicando 

o efeito da capacidade absortiva sobre os resultados das interações com 

universidades e sobre o desempenho inovativo das empresas  

Os resultados da pesquisa, apresentados na seção 5 e discutidos na seção 6, 

apontam que 50% das empresas pesquisadas possuem alta capacidade absortiva, 

porém um percentual significativo, ou seja, 47% das empresas são caracterizadas 

como tendo baixa intensidade de CA. Porém, ao verificarmos os resultados obtidos 

para cada grupo de empresas de acordo com o grau de capacidade absortiva 

potencial e realizada, os resultados indicam que as empresas que possuem 

capacidade absortiva potencial e realizada mais elevada afirmaram que o 

relacionamento tem sido um sucesso para atingir os objetivos da empresa. Os 

resultados apontam, também, que empresas com alta capacidade absortiva 

potencial e realizada tendem a gerar inovações com grau mais elevado (médio-alto e 

alto). Sendo assim, há indícios de que a intensidade da capacidade absortiva da 

empresa influencia nos resultados obtidos de seu relacionamento com universidades 

bem como nos seus resultados de inovações em produto e processos. 

Foi possível observar, também, que a formação dos colaboradores pode 

contribuir para o aumento da capacidade absortiva da empresa, haja visto a 
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concentração de empresas da amostra com alta capacidade absortiva que possuem 

a maioria dos colaboradores com formação em nível superior e de Pós-Graduação.  

O estudo leva ao entendimento de que a capacidade absortiva se confirma 

como um fator fundamental para possibilitar às empresas o acesso ao conhecimento 

novo disponível para além de suas fronteiras. Capacidade essa que lhes permite 

não só acessar o conhecimento, mas também assimilá-lo, converte-lo por meio de 

seus processos internos e explora-lo comercialmente por meio de novas 

descobertas.  Acredita-se, assim, que a capacidade absortiva possa contribuir de 

maneira significativa para possibilitar as empresas uma posição de liderança no 

mercado competitivo ao qual estão inseridas. A promoção dessa capacidade na 

empresa, entretanto, é fortemente atrelada a qualificação e formação dos 

colaboradores, pois quanto maior o nível de formação dos colaboradores, maior será 

a intensidade da capacidade de absorção da empresa. 

Devido a importância da capacidade de absorção, uma vez que ela possibilita 

o melhor aproveitamento dos conhecimentos gerados externamente, como nas 

universidades, o que contribui para os resultados de inovação e, assim, para a 

competitividade das firmas, recomenda-se esse tema como de fundamental 

importância em discussões sobre futuras políticas industrial, de educação e de 

inovação, pois ambas fazem parte de um sistema e compreender a capacidade 

absortiva e ser capaz de promovê-la pode contribuir para o processo de catching-up 

na indústria nacional, reduzindo, assim, a distância com relação à fronteira 

tecnológica.  

O presente estudo apresenta algumas limitações pelo fato de representar 

apenas uma parcela do contingente das empresas do RS. Outro fator limitante neste 

estudo é de o fato da medição da capacidade de absorção ter sido baseada apenas 

na percepção subjetiva de um dos responsáveis pelas atividades inovativas da 

empresa, podendo ter levado a algum viés. Pesquisas futuras, devem incluir na 

análise da capacidade absortiva outros elementos que possam interferir no seu 

desenvolvimento, tais como mecanismos de gestão, recursos da empresa, cultura 

organizacional, dentre outros. 
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APÊNDICE A - ESTRUTURA DE MEDIDA DA CAPACIDADE DE A BSORÇÃO 

(continua) 

ITENS  FONTE 
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AQUISIÇÃO  

1. A busca de informações relevantes sobre os negócios de 
nosso setor industrial é cada vez mais frequente em nossa 
empresa. 

Flatten et al (2011) 

2. Nossos funcionários possuem as qualificações necessárias 
para trabalhar em projetos inovadores. 

Vega-Jurado et al (2008) 

3. As atitudes que promovem mudanças internas são 
valorizadas pela empresa. 

Murovec; Prodan (2009) 

4. Existe grande interação pessoal entre a empresa e a 
organização externa utilizada para facilitar os processos 
inovativos. 

Jiménez-Barrionuevo et 
al (2011) 

5. A relação entre as duas organizações é caracterizada pela 
confiança mútua. 

Jiménez-Barrionuevo et 
al (2011) 

6. Nossa empresa é eficaz na criação de programas orientados 
ao desenvolvimento de competências internas para aquisição 
tecnológica de centros de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), 
fornecedores ou clientes. 

Camisón e Forés (2010) 

7. A cooperação com centros de P&D (Universidades, Institutos 
tecnológicos, etc.) é frequente e importante em nossa empresa 
para criar novos conhecimentos e inovações. 

Camisón e Forés (2010) 

 ASSIMILAÇÃO  
 

1. Nossos gestores enfatizam o apoio entre departamentos para 
resolver problemas. 

Flatten et al (2011) 

2. Em nossa empresa, há um fluxo rápido de informação, por 
exemplo, se uma unidade de negócios obtém informações 
importantes, se comunica imediatamente essas informações a 
todas as outras unidades de negócios ou departamentos. 

Flatten et al (2011) 

3. Nossos gestores exigem reuniões interdepartamentais 
periódicas para a troca de novos desenvolvimentos, problemas e 
conquistas. 

Flatten et al (2011) 

4. Existe uma alta complementaridade entre os recursos e 
capacidades da empresa e da organização externa utilizada como 
fonte de informação e conhecimento. 

Jiménez-Barrionuevo et 

al (2011) 

5. Nossa empresa possui capacidade de assimilar novas 
tecnologias e inovações que são úteis ou têm potencial 
comprovado. 

Camisón e Forés (2010) 

6. Nossa empresa possui habilidade para utilizar o nível de 
conhecimentos, experiências e competências dos funcionários na 
assimilação e interpretação de novos conhecimentos. 

Camisón e Forés (2010) 

7. Nossos funcionários participam de cursos de formação e 
eventos profissionais. 

Camisón e Forés (2010) 
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     (conclusão) 
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TRANSFORMAÇÃO  
1. As diferentes unidades da empresa publicam documentos informativos 
periodicamente (relatórios, boletins, etc.) 

Jiménez-Barrionuevo et 
al (2011) 

2. A organização tem a capacidade ou habilidades necessárias para assegurar 
que os fluxos de conhecimento dentro da organização sejam compartilhados entre 
as diferentes unidades. 

Jiménez-Barrionuevo et 
al (2011) 

3. Nossos funcionários possuem capacidade de estruturar e usar o conhecimento 
adquirido. 

Flatten et al (2011) 

4. Nossos funcionários conectam com sucesso o conhecimento existente com 
novas ideias. 

Flatten et al (2011) 

5. Nossos funcionários são capazes de aplicar os novos conhecimentos em suas 
práticas de trabalho. 

Flatten et al (2011) 

6. Nossa empresa possui capacidade de adaptar tecnologias projetadas por 
outras às necessidades especificas da empresa. 

Camisón e Forés (2010) 

7. Nossa empresa possui capacidade de coordenar e integrar todas as fazes do 
processo de P&D com as tarefas funcionais de engenharia, produção e marketing. 

Camisón e Forés (2010) 

EXPLORAÇÃO  
1. Há uma clara divisão de funções e responsabilidades a respeito do uso de 
informações e conhecimentos obtidos externamente. 

Jiménez-Barrionuevo et 
al (2011) 

2. Nossos gestores apoiam o desenvolvimento de protótipos. Flatten et al (2011) 
3. Nossa empresa regularmente reconsidera as tecnologias e se adapta à elas de 
acordo com os novos conhecimentos.  

Flatten et al (2011) 

4. Nossa empresa tem a capacidade de trabalhar de forma mais eficaz através da 
adoção de novas tecnologias.  

Flatten et al (2011) 

5. Nossa empresa responde rapidamente às mudanças do ambiente de negócios 
utilizando novos conhecimentos. 

Camisón e Forés (2010) 

 6. Nossa empresa possui capacidade para aplicar o conhecimento tecnológico 
em patentes de produtos e processos. 

Camisón e Forés (2010) 

 7. Nossa empresa é capaz de responder as exigências da demanda e as pressões 
da concorrência, buscando inovar cada vez mais para garantir sua competitividade. 

Camisón e Forés (2010) 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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APÊNDICE B – CLUSTER DE ACORDO COM O GRAU DE CA 

 

Clusters de 2, 3 e 4 grupos de empresas, de acordo com a CA 

Dimensões da CA 

Clusters de 2 grupos  Clusters de 3 grupos  Clusters de 4 grupos 

1 2 1 2 3 1 2 3 4 
Aquisição 2,74 3,85 3,54 4,06 1,86 3,36 4,09 1,86 3,61 

Assimilação 2,40 3,99 3,57 4,25 1,29 3,25 4,33 1,29 3,65 

Transformação 2,38 3,78 3,32 4,11 1,29 3,33 4,14 1,29 3,40 

Exploração 2,24 3,94 3,45 4,23 1,57 2,57 4,21 1,57 3,77 

Média geral  2,44 3,89 3,47 4,16 1,50 3,13 4,20 1,50 3,61 

Classificação da CA Baixa Alta Baixa Alta Nula Baixa Alta Nula Alta 

Nº empresas 3 29 15 16 1 3 14 1 14 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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APÊNDICE C – FONTES DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO E INDUSTRIAL 

Quantidade de empresas que implementaram inovações na indústria de transformação, de acordo com o grau  de 

importância da fonte 

Fonte de informação e conhecimento industrial 

  

Outra empresa do grupo   Fornecedores Clientes ou consumidores 
Empresas de consultoria e 
consultores independentes 

Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante 

Nº de empresas 2.263 882 1.291 14644 10084 12957 17401 8448 11959 8818 9083 19906 

Percentual 6% 2% 3% 39% 27% 34% 46% 22% 32% 23% 24% 53% 

Fonte de informação e conhecimento industrial 

  

Concorrentes 

Centros de capacitação 
profissional e assistência 

técnica 
Instituições de testes, 
ensaios e certificações Feiras e exposições 

Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante 
Nº de empresas 4007 4187 29613 3884 4196 29728 4134 3815 29859 12267 8763 16777 
Percentual 11% 11% 78% 10% 11% 79% 11% 10% 79% 32% 23% 44% 
                          

Fonte de informação e conhecimento científico Outras fontes 

  

Universidades ou outros 
centros de ensino superior 

Institutos de pesquisa ou 
centros tecnológicos 

Conferências, encontros e 
publicações especializadas  Redes de informação informatizadas  

Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante Alta  Média 
Baixa e não 

relevante 

Nº de empresas 2458 2596 32753 2008 2521 33279 6477 6285 25046 18526 7526 11755 
Percentual 7% 7% 87% 5% 7% 88% 17% 17% 66% 49% 20% 31% 
Total geral de empresas da Indústria de Transformaç ão:  37.808               
Fonte: Relatório PINTEC 2008.       Nota: 1 - Adaptado pela autora.    Nota: 2 - Percentual aplicado sobre o total de empresas da indústria de transformação. 



148 

 
APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO 
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